


- uma tr,idição de bons serviços 

quando os ambientes 
são expressões da 

,,rte decorativ a ... 

ldenliznndo e exe<'utnndo 

o que há de roai.., fino em 
nmbien tes rc1,iJenciais • - • 

e comerciais, Dtcora,;<its 

Isaac C. Ttptrma11 con1,titui, 

em tudo e por tudo, 

um r1oro mar<'O em 

decorações 

FÁBRICA E LOJA. 

Do s6brio ao ex6tico. . . do clássico ao 

moderno, as sugestões de ambientes, 

idealizadas e executadas pelos mestres de 

Decorações Isaac C. Teperman, 

agradam sempre pelo seu bom-gôsto 

e pela alta qualidade de seus trabalhos. 

Para pequenos ou grandes ambientes, há sempre 

uma boa idéia de Decorações Isaac C. Teperman. 

• MÓVEIS 

• CORTINAS 

• TAPÍTES 

raa rêgo freitas, 57 a 73 • foae 37-7739 



l{NOEDLER 

Framing 

Estahlished 18 t6 

F.dl(nr D-,gao, (1834 - 1917), "Poul Vulpuiçon" - 12 3 14'' x 16" 

OLD MASTERS 
AMERICAN PAINTING 
FRENCH IMPRESSIONISTS 
CONTEMPORARY PAINTING 

Prints 

NEW YORI( CITY 
14 Ea s l 57 Lh Streel 

Restoring 

LONDON PARIS 
14 Old Bond Streel 22 Rue dcs Capucines 



Murdl de Flexor 

MOSAICO 
VIDROSO 

VENDAS: 

<< VIDROTIL>> 

S Ã O P A U LO : S, A DECO!V.ÇõES EDIS - Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 300 - Telefone, 32-2326 
RIO DE JANEIRO: ARTHUR P. KRUG - Ruo Almirante A•exondrino, 200, s. 202 - Fone, 22-4394 
P Ô RT O ALEGRE : C. TORRES S, A - Ruo Voluntários do Pátrio, 338 - Fone, 7144 
S A L V A D O R : GERALDO GONZAGA - Ruo Alvores Cobrai, 8 
BELO HORIZONTE: BITTENCOURT & CIA. LTDA. - Av. Amazonas, 266, 12.0 andor, Solo 1218 - Fone, 2-6354 

-



AÇO TORSIMA LTDA. 
Escritório: Rua 13arão de ltapelininga, 255; 11.0 and.; sala 1114; Fone 35-6758; São Paulo 



SEM E AN DO o P R OGRESSO ... 

Um colchão de molas 

para cada brasileiro! 

Hoje todos sobem que um colchão de molas não é luxo 
- é uma necessidade. Todos conhecem o seu valor como 
complemento de confôrto e de saúde - todos desejam 
possuí-lo ! E são tais os facilidades poro suo comprá - que cada 
vez mais, um número maior de pessoas se encontro em 
condições de comprá-los. Convencido de que dentro de um 
f uturo não muito rem_oto será possível asseguror o cada 
brasileiro o uso de um colchão de molas cientificamente 
construído, Armações de Aço Probel S. A. vem 
aperfeiçoando ono após ono, o seu sistema industrial. Utilizando 
máquinas mais modernos e poderosos, melhorando o padrão 
e o rendimento de suo produção, criando novos tipos e modelos 
de colchões e de outros artigos poro a lar, Armações de 
Aço Probel S. A. es.tende o benefício de seus produtos a um 
número sempre crescente de bôlsas. Assim como vem 
acontecendo nos fnois adiantados poises do mundo, o Brasil 
também poderá um dia orgulhar-se de que a grande 
maioria de sua população gozo do confôrto do colchão 
de molas - sem dúvida, um índice expressiv"o 
do grou de civilização de um povo. 

A maior indústria de colchões de 
molas do Américo do Sul é o 

ARMAÇÕES DE AÇO PROBEl S A. 
Mantendo sempre o suo tradicional 

qualidade, os produtos Probel 
são comprovadamente os mais 

vendidos em todo o pois 1 

A RM A ÇÕES DE A ç º Pro bel S.A. 

.,,, l :="---"-· l P,one,ro do indtJStriol,zcçõo do con!õrto no Pc"s ~-

fóbrico, Ruo Vil elo, ':XJ7 JTo•uopéJ - Te 9-CR27 1PBX . Co ,xo Posto 1 711 
Exposição, Av. lpirongo, (42 • Esq. R Sõo lv/s . Te 1. '36-5$7 . Sõo Pou o 

"0 Semeador" 
Estótuo nos Imediações 
do Polóclo 9 de Julho 
em Sõo Paulo 



modêlo criado pela arquitéto lina bo - são paulo brasil. 

direitos exclusivos de fabricação paro o brasil, adquiridos 

por ombienle, ind. e com. de móveis s. a., 

são paulo. todas os poltronas levarão um rotulo 

com o número de órdem e assinatura do arquitéto criador. 

ambiente i...., ind. e, com. de móveis s. a. - rua martins fontes, 223 

nibie 
decoração 

1116veis moderi,os 

·desenhos exclusivos 

tec:.idos originais 

tel.: 35-0306 - são paulo 



. \n doce ,orri,o 
Jo Üt'U-•rnt>nino. 
ra~tores. anjo~. rei-.. 
e a própria natun·,a 
confundern-,e na n., ,ma 
!!randt' alegria. 
E. o milagre da H.nl .. nc;â". 
fruto do \ mor. 

Dt'poi,. c·onfianh•,. 
a, alma, que ,ofr,·m. 
a, , ida, c1ue an,t'iai,1 
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o, dia, nwlhort'-
do:-- lt"mpo ... no, o .... 
E" o milagrt' da F.:. 
,.i, a E,1wrança. 

E clt' ,·ada H'l 

qul' tai, milal'r .. , 
,ão anunçiado,. o, honwn, d,· IH·111, 

por tôcla partt'. 
r,palham •t'll• ,oto,. 
'" nwllwr.,, ,oto, 
da Caridad,·. 

<1ue a .. Pre, i,ul"' 
cordialmente formula 
ao-. ,eu-.. amig:o~ 
e tamhérn àquele~ 
que a não conhecf'111 
dl' um Ít"-tÍ\o \ atai 

t' um fc-lit \no :\o,o. 

C O )1 P A X H I A D E S E G L" R O S D E Y I D A 
A 

PREV. IDE~CIA DO SUL 
t 8 A O S D E D E Y O TA )1 E ::\" T O A O S L .\. R E S D O B R \ S I L 

~------------ ------ --



cerâmica 
vidros 
objetos de arte 
rua augusta 
n. 2.399 
são paulo a loja dos presentes modernos 

produtos da cerâmica hg 



! r:ÁUVIC ) 

LUSTílES para DECOílAÇÃO 
Executa-se qualquer serviço sob desenho, 
para Hotéis, Cinemas e Residencias finas 

Encontra.se em exposição panae variedade de lustres de 
cristal da Bohemia, nacional e espanhol e lustres de 
porcelana francêsa nas côres azul, rosa e ouro, como 
também pendentes para dormitório, plafonieres e ilumi• 
nação moderna em geral, do mais rico e miado 1osto, 

e lodos os artiios do ramo. 

V. RIB L T D A. 
FABRICANTE - IMPORTADOR • EXPORTADOR 
ESCRITÔRIO - EXPOSIÇÃO - FABRICA 

RUA GALVÃO BUENO, 30 (Praça da Liberdade) - FONES : Vendas : 37-4682 • ESCRITÓRIO : 34-8597 SÃO PAULO 

LADRILHOS 

<iRAHITIHA 
• Fábrica de Ladrilhos • Mosaicos • Granitina e Terrazzo 

TERRAZZO • Colunas Balaústres - T raforos 

• Tanques - Caixas d'água em cimento armado 

• Decorações em Gesso e cimento 

e. rUGLl[S[ & CIA. l TDA. • Distribuidores de Ladrilhos Cerâ(11icos • Materiais da Eternit 

• Azulejos • Artigos Sanitários e M aleriais para Construções em geral 

Rua Tabôr, 123 Tel. 3-0481 





NATIVIDADE 
Mais uma vez o Mundo Cristão 

vai festejar o sagrado dia da Natividade de 

Jesus. Os quatro cantos da terra se aformo-

seam, se engalanam, se rejubilam e elevam 

aos ceus cânticos sublimes em estrofes 

plenas de amôr Àquele que passou por nós 

humilde, súplice, paupérrimo para, ao fim, 

ir ao sacrifício supremo para salvar-nos. 

O cristianismo tem sido nestes 

quase dois milênios, a fôrça extraordinária, 

incoercível, que vem realisando maravilhas, 

transpondo obstáculos, proporcionando 

atravez da ciência e da arte, creações por-

tentosas, e mais do que isso, ajcstando entre 

os homens desníveis antes julgados intrans-

poníveis, mostrando, enfim, que em tudo 

está presente um poder supremo, material-

mente intangível, que se chama Deus, espiri-

tualmente Divino, que pela terra passou, 

e que se chamou Jesus Cristo. 

HOMENAGEM DE ELEVADORES ATUS S.A. 

= • • 



------® 
a "Madeira Mineral" é pelas suas 
características o mais in :licado materia 1 
para a construção de fôrros, revestimentos 
e divisões de escritórios, lojas, fábricas 
ou residências. 
E' leve e flexível. Incombustível e imper-
meável. Termo-isolante e resistente à ação dos 
insetos e roedores. Fácil de trabalhar com 
ferramentas comuns, pode ser: Serrado, furado, 
pregado e pintado. 

UM PRODUTO Eta·nit 
ETERNIT DO BRASIL CIMENTO AMIANTO S. A. 
SÃO PAULO RI O DE JANE I RO 



C)9.isilem a 

{!Jaleria Q)a 99inci 
sob direção a rtís tica d e 
PIERGIOVANNI ZA.\'LOPÉ 
do Ins tituto Ven e t o p e r il 
Lavoro e Arlesan a to Ita lia n o 

CERÂM ICA • VIDROS -
LACAS • TECIDOS -
PORCELANAS • MOSAICOS -
ES MALTES · PAL HAS · 
MÓV E IS · ETC . 

V ,10:. tra d e .-\rtt' Decora th a t: d o Arte-.ana to Artí,-tico Ita lia no, no<; i:,alõe i:, d a 

{!Jaferia Q)a 99inci 
R t · A ::\I A R T I :'.\ S F O :'.\ T E S , 8 1 SÃO PAL"LO 

DO IS Mil TRABALHOS EXPOSTOS DOS MELHORES ARTISTAS ITALIANOS 



' ... a 
~randiosidaclt' 
tio 

• con J llll lo, 
sua 
loja 
deve 
ser 
Ulll 

• convite 
a 
BOM 
GOSTO 

INSTALACÕES AnTiSTICAS 
MOVE IS - DECORA ÇÕE S . 

• • • 

CASA BANCARIA PATRIARCA S. A .. rua IS de Novembro, 63. 

As Ins talações Artísticas ,JOTE 
possuem um corpo de técn icos 
esp ecia lizad os cn1 cria r e exe-
cuta r as m a is m od e rnas ins-
ta l ações co m erci a i s , capaz 
de tt·ans for m a r seu es la be-
lecin1enlo nu1n verdad eir o 
atra tivo p ar a seu s r lienles. 

-RUA LAVA PES, 225 - FONES: 36-4 745 36-1699 
A V. RIO BRANCO, 277 - S/ 1801 FONE: 42-2584 -

SAO PAULO 
RIO DE JANEIRO 



, . ax1ma . "' . ......._______ res1stenc1a 
absoluta firmeza de côres 

Louça . , . san1tar1a 
eletro-vitrifieada 

• Eleglio cia de 
linhas 

• Funcion amento 
per feit o 

• ! :::ª:!:e~!::s H E RV y 
• No ~aior sor t imento 

de cores, para 
lou ça sa oi tá ria 

As peças vitrificadas da famosa marca 
"Hervy" são produzidas por um dos maio-
res fornos elétricos do mundo - e o único 
nas Américas - recentemente instalado na 
nova fábrica em Osasco, para garantir o 
mais alto padrão de qualidade. 

CU. DE CERilllCi l\D~STRUL DE OS1SCO 
Ruo Timbiros, 248 - Telefones: 34-5307 e 37-4197 

C. Postei 264 - São Paulo 

À VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS REVENDEDORA!. 

de norte 
~·-!' a sul 
do Brasil 
Montevldéu e 
Buenos Aires 

um serviço aéreo tradicional 



CRISTAIS PRADO o marco dos cristais finos (I . - . ~su;:oe,s: sao PAULO - PRAÇA oA REPusucA s6 - n10 -RUA soRocAsA 696 •(sorAFoGo) 
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m viajando 

íl 

a 

íl 

... ou 

dê preferência aos a viões da 

=====-=- -. 

A, llnhat d:11 "Naclon~I'' p:1ro o Trlô119ele 
Mlnolro • Golát alln11111 o m<1lorlo dat cldadu 
tle11a1 re9lõ11, e xt1uõe1 pot Ma to Grono 
• Paraguai. Sollclto ,o~ro 0 1 u rvl-
fH do pauagolrot, ••• • • onda, o cargo. 

Rua Cona. Criavioiaoo, 28 . Tel. 36 i 603 • S. P,ulo 

a 

TRANSPORTES AÉREOS 

E uma questão de minutos .. e o Sr. 
desembarcará no "Aeroporto Eduardo Gomes\ 
da próspera cidadE> de Uberlándía, com 
magnifica disposição para atender os seus 
afazeres. graças ao "conforto aéreo" oferecido 
á bordo dos aviões da NACIONAL 
TRANSPORTES AEREOS. 
S1 o obJet1,·o de sua viagem fõr Goiânia, 
o Sr. prosseguirá no mesmo avião, alcançando, 
pvuco depois. a bela capital de Go'ás. 
Consulte a nossa agência local sobre os 
horários dos av.ões e realize uma ótima viagE>m 
a Uberlándia ou Goiânia. pela 
NACIONAL TRANSPORTES AtREOS. 

TRANSPORTES AÉREOS 



N~ 5 
CHANEL 
PARIS AIO 



ESTRADA DE FERRO SOROCABAN A 
PROPRIEDADE E AD:.\IL\'JSTRAÇÃO DO ESTADO DE S10 PAt:"LO 

. . .... .. 
'· \. ---~~ .,_ ...... .... 

.......... ...jl~.. ~--
. 

Locomotwa elétrica das mais modernas. purnndo uma composição de passageiros. 

Reparação da ponte sõbre o canal dos Barreiros, em São Vicente. Linha San.J,Qs-Juquiá. 

, 
2.212 KM. DE LINHAS FERREAS A SERVIÇO DO BRASIL 



óidrolar 
sistema de Conexões YORKSHlkE 

e Tubos de Cobre HIDROLAR 

oferece agora, a V. que vai construír sua casa 

ou seu apartamento, estas excepcionais vantagens: 

* Instalações menos dispendiosas! 

* Economia na mão-de-obra, pela 
eliminação de rosqueamento l 

+: Resistência à corrosão : não enferru;a e não entope t 

* Vasão inalterável ! 

* NEUTRALIDADE PARA ÁGUA POTÁVEL! 

construír ! 

Solicite a presença 

de um vendedor 

LAMINAÇÃO NACIONAL DE METAIS S . A. 
Rua Antônio de Godói, 88 - São Paulo 



-- ' -sao os 
melhores ! 

e não são 
mais caros! 

• • moveis 

FABRt'CA E VENDE DIRETAMENTE SEUS MÓVEIS! 

ft V. R4NGEL PESTANA, 2109 FONE 9-5205 
(junto ao Largo da Concórdia) 

DECORACÕES , 

CORTINAS 



APARELHOS DE 

1 LU M l NAÇÃO 

fJ-Jole tJ.ocê lam,Len1 
os lusl,.es e colm,éia s PLASTIFLUOR 

Executados em Polistirene cristal importado de máxima pureza_ 
Ideal para bancos, lojas, escritórios e estabelecimentos finos. 
O mais indicado para os locais que requerem intensa iluminação. 
'.Máximo rendimento possível e beleza incomparável. 
Modêlos especiais para residências. 
Descontos especiais para decoradores, revendedores e firmas construtoras. 
Visite nosi-a exposição no enderêço l:.'m baixo. 
Produtos patenteados sob os n.os 1317, 1318 e 1319. 

SflDf NBERG • COMERCIO E INDOSTRIA, Rua Barão de ltapetininga, 221: 5.o andar; Sala 501; Fone 36-0359; São Paulo 



residências 
ambientes 

Ampla exposição de móveis finos para salas de jantar e v isita, 
ambientes e dormitórios. Móveis para terraço, de cana da 

india, junco e ferro. 

- ---~c.::.:::::: 

.. 

·==,,,,,,,,,,,"-'"''"'"'"""'""""'.""'·":":,,:,,,,,_::::,,:···· e :ç e r 1 to r 1 o - R a d 1 o - v 1 Ir o 1 a~ 
···-::::::::''<:;/;\'.//\/:\;/:::=,====,--=··· H á d i o s - T e 1 e l ' i s o r e 

!ao movelheiro ltda.l 
CASA F U N D A D .1 E .\1 1 9 O O 

Avenida Brigadeiro Luiz Antonio, 289 - São Paulo 



1924 1954 

PROGRESSO e Q UALIDA D E 

Contribuindo ao desen volvimento 

d a 

CO~ST R U ÇÃO IN D U STR I AL 
e d a 

CONSTR U ÇXO C I VIL 
a 

Companhia Brasileira de Construção 

FICHET E SCHWARTZ-HAUTMONT 
QUE REALISOU AS 

OBRAS DE MAIOR VULTO 

em 

CONSTRUÇÕES METÁLICAS JANELAS DE FERRO 
tais como 
NOVAS FÁBRICAS DA: 
Ford Motor CompanY 
Singer Sewing Machine 
Dunlop do Brasil 
Philips do Brasil 
Líon S/ A. 

Séde Social: 
14, Rua Xavier de Toledo 

São Paulo 

tais como 

Banco do Estado de São Paulo 
Banco do Brasil S. A. 
Edifício C.B.I. 
National City Bank 
Jockey Club de São Paulo 

apresenta agora sua nova fabricação 

JANELAS DE LIGA DE ALUMÍNIO 
te ndo seniço s já contratados p a ra o 

E DI F Í C I O C ONDE PR A TE S e 

EDIFÍCIO HA i CO DA REP(IB LJCA 

Fóbrica: 
Avenida Industrial, 900 
Santo André 



ARTIGOS SA~ITAlllOS 
\' Á L \' L A S • F O G Õ E S 
!QUECEUORES 
B A L A Ç A S • li E T A I S 
PARA \'ARIOS •' IXS 

TRADIÇÃO/ 
QUALIDADE. 

57 
1· i 1· , . 11 d o d (' p e r t o 

" /, i .~ t ,; r i ll d ll 

i11tl11 ., trifl 11ac io11"l 



BET O NE I RAS " A L F A " 

TRILH OS DESVIOS 

-~-. ., . 
., .. ;•:-;,-

v.' 

' 

MOTORES 
DIESEL 

GASOLINA 
ELETRICOS 

G, 

~9PI 
.i~ 

• 
"f 

BOMB AS VIBRADORES "ALFA" 

P LACAS ACESSORIOS CARRINHOS 
A MAO 



* MOVEIS MODERNOS 
* DECORAÇÕES 
* OBJETOS DE ARTES 

KANGURÚ DECORAÇÕES 
RUA AUGUSTA, 716; FONE: 36-9999 

SÃO PAULO 

- -- -----
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-ou no arran 

e' a torneira preferida! 
• têcho indept::ndente do pressão do água 
• facilmente desmontovel 
• inteiramente de bronze, cromado ou niquelado 
• mais econômica, no custo e no conservação 

UM TIPO PARA CADA FIM: 

• curvas mais fechadas 
• projeção mais longa 
• jato oblíquo, etc. 

NAS BOAS CASAS DO RAMO 
A VENDA EM TODO O BRASIL 

do e garantido pela 

.. . 
. • . .. 

INDÚSTRIA & COMÉRCIO ''SIMPLEX li s. A. 
RUA CORIOLANO, 1643 - FONE, 33-2728 - SÃO PAULO 

, oui,1 

- --- ------- - --------' 



~ -• O ntem, pedr11s 
•• .J • • •• prtâos11s, tsmtr11/dm, 

diama11t,s, p,pitas dt ouro ... 
a for/una, tnfinr, dos Bancleirantes 
tra prottgida t tramportad11 
tm artas ... 

---

BANDEI 
CADOS 

TES 
H oje, os valores são 

protegidos em resistentes cofres 

de aço I A Fábrica de Cofres 

e Arquivos Bernardini S. A., uma 

das indústrias pioneiras 

na fabricaçfo de arquivos 

comerciais, orgulha-se 

de construir os mais modernos e 

resistentes cofres de . 

aço, :i prova de fogo e roubo, pu.1 

proteger valores cm 

Bancos, Escritórios, Casas comerc1J1> 

ou residências paruculares. 

Dt,dlbt do mu,.al do p,,rtq, 

JJ11uli11a C/61is ç,."'"'"~ par,1 o 
trli/itÍo de "0 E11ado dt São P,111!0 •• 

~~,e~aivvJ , 

,-·-. -; - ~,., BER.-JIRDZN:I: 
, l" 

Fábrica e Escritório: Rua Hipólito Soares, 79 - Telefone: 3-0786 - Loja: Rua Boa Vista, 57 - Telefone: 32-1414 - Filiais: Rio de Janeiro e Curitibê 
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a estrela das sodas 
Sim! Você também vai gostar desse novo produto 
ANTARCTICA, porque SODA CHAMPAGNE foi 
preparada para satisfazer o paladar de crianças 
e adultos. SODA CHAMPAGNE é um refrigerante 
gostoso e que refresca de fato. 

ANTARCTICA 



TE N REIR O moveis e decorações 

SÃ O PAUL O: GALERIA RUA MARQUÊS DE ITÚ, 64 - TEL: 37-8980 
RIO DE JANEIRO: GALERIA RUA BARATA RIBEIRO, 488 - TEL: 47-4800 



Revis ta ele c ultura conlempm·â nea, dedica-
da à arquiletura, pintura, escultura, dese-
nho indus trial, artes gráficas e artes visuais. 
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Henri Matisse 
Dra. Lisetta Levi 

i\1atisFe: formas dispostas harmoniosaml'nlt>; côres jubilosas cantando. Queremos honrar a 
morte do J\IPstre. µvis prezamos sua arte viva que nos soube ensinar a clarivi,lência da 
plácida alegria. Assim Mmo êle transfigurou as formas e extraiu do caos graça e harmonia. 
da mesma forma qu,.remos utilizar Rua lição: transformar em alegria o sentido trágico de 
sua morte; t-m alegria ante a sua arte. 
A granrle arte é mais uma transformação das coisas do que uma fuga da realidade. A 
música de Mozart /; o exemplo de uma arte que promana da vida e que ao mesmo tempo 
nos arrebata para os páramos. Êsse mundo fictício é um mundo atra\·és do qual a verdade 
mais profunda chega ao nosso raciocínio. "Pois tudo quanto é transitório serve no máximo 
dl' parábola", já di,;se Goethe; e Picasso escreveu : "A arte é uma mentira através da qual 
compreendemos a verdade". Nenhum pintor compreendeu como Matisse a extrair as coisas 
de sua realidade e a recriá-la de maneira a do próprio caos advir harmonia. C,ada uma 
de suas impressões vinha sempre diretamente da natureza. organizando-se, porém, em con-
ceito pessoal. "Le role de l'artiste", escreveu 1Iatisse, "est uniquement de saisir des verités 
courantes, d'isoler les lieux communs, qui par lui prenn1:nl un sens profond, nouveau et 
definitif. Je m'rmploi a créer un art qui soit pour Ir spl'ctateur une sorte de calmant cé-
rébral qui donne la paix et la tranquillité". 
"Calmant cérebral ... " Todavia, essa arte, que deve acalmar o nosso intelecto e despertar 
o nosso sentimento, é uma arte intelectual, porque isola, já que é ~eleção. O pensar é tão 
inato ao intelectual que não pode ser separado absolutamente do seu setor. "Ars est ct>lare 
artem", escreveu Ovidio; donde depreendemos que em todos os tempos os problemas ar• 
tísticos foram s<"mpre os mesmos. 
Em !\latisse, a harmonia entre o intelecto e o sentimento é perfeita. Enquanto quase todos 
os artistas saem do sentimento difuso para chegar à clareza da forma. Mati~se vê as coisas 
com a lucidez do seu intelecto e as apresenta depois como vivência senLida. Jubilosa é a 
sua transmutaçio das coisas, e os seus símbolos nunca são abstratos, já que a sua sim-
plificação permanece sempre como a de um pintor. Os impressionistas apresentavam a con• 
fluência das coisas. Matisse, porém, vê os objetos um após o outro, e a seguir os recria. 
Forma cada objeto, cada matéria por si. Com razão disse Jean Cassou que "em Matisse as 
formas s1: espraiam pela superfície como círculos dr ondas expandindo-sr num lago". O 
Cato de cada objeto existir por si, lhe outorga uma atmosfrra de abstração, o tempo parece 
ficar parado; o objeto isolado perde sua significação. ·'L'ensemhle est mon seul ideal", 
declarou Matisse. Eis porque suas figuras não têm fisionomia, sendo predominant!'mente 
formas sôbre uma superfície colorida. Cada objeto isolado não conflui, como nos impres-
sionistas, para os objetos circunjacentes, e sim transborda para um espaço abstrato, para 
o universo. 
Essa concepção acompanhou o artista desde a mocidade até à extrema velhice; srm dúvida 
o seu estilo se tornou mais amadurecido, porém não mudou fundamentalmente. Já a ta l res-
peiLo afirmara seu mestre, Gustave i\loreau, qu1: êle viria a simplificar a pintura. Quando 
!\latisse fundou o movimento fauvista se disse, perante os seus trabalhos, <1ue êle era um 
dano maior do que o akool. 
O ideal dos fau\'Ístas seria reagir contra os impressionistas, dispor as formas ordenando-as e 
espcaiando-as em superfície, enlevar-se com as gamas e matizes; ora, isso se tornou até ao 
fim a conceituação fundamental da arte de ~latisse. 
Êle é um colorista nato. Tôdas as suas manifestações visam, através das côres, a alt>gria. 
Suas côres não são gradações. São tons vivazrs a que êle chega através da repetição das mes-
mas gamas cromáticas. Com o decorrer dos anos as suas côres se tornaram mais claras. 
"Le choix de mt-s couleurs", escreveu êle, "ne repose sur aucune théorie scientifique: il 
est basé sur l'observation, sur l'expression de ma sensibilité". Essa perfeita harmonia entre 
o intelecto e o sentimento, que já mencionamos, é alcançada pela harmonia entre a~ cf,rt's 
e as formas. O intelecto transforma os objetos, ao passo que o sentimento dita as côres. O 
intelecto transforma os objetos, ao passo que o sentimento dita as côres. (Naturalmente no 
artista tal proce~so não se pode disjungir tão dràsticamente). J\lat isse ama o dl'corativo; 
vasos de flores e tapetes orientais de um ladv e, do outro, as côres intensas e pomposas 
da Ri\'it-ra francesa. Nice, onde passou a viver desde 1917, outorgou-lhe suas côres predi• 
le tas: azul, verde, vermelho. " Os fauvistas", escreve Lionello Venturi, "não tinham nenhum 
fito científico; na harmonia das côrcs vivas êles viam o absoluto". E êsse permaneceu o 
ideal de Matisse. Suas côres são, quase sempre, inesperadas: rosa junto do cinzento e do 
violl'ta. O fato dt- i\latisse durante tôda a vida ter sido míope, a ponto de sempre usar 
lt>n tcs espêssas, nã0 basta, naturalmente. para explicar o seu amor pelas côres, da mesma 
forma que o fenômeno artístico de Greco não pode ser explicado através <lo seu astigmatismo. 
Para se compreender a sua pintura. são da mais oportuna importância as palavras que 
t•sereveu em 1908 na "Grande Revue": '·Pour rendre un paysage d'automne, je n'essaierait 
pas de me rappeler quelcs !cintes conviennent à cettt' saison; je m'inspirt'rai seulment d~ 
la sensation qu 'elle me procure". 
E a respeito da eo1-rt>lação das côn•s, escrl'vl'u êle: "Quando trans porto para uma tela vir• 
l!:t'lll manchas azui... verdes e vt'rmelhas, cada tra<;o anterior perdt' sua importância pelo 
fato de eu semprt' t'Stt'nder <·ôres novas. Digamos, por exemplo, que quno pintar um in-
Lt•rior; vejo diante de mim um armário; êste me dá uma forte sPnsa~iio de vermelho; por 
consi>guinte estendo e aplico um vt•rmrlho qur me ~atisfaça; origina-se uma relaçiio entrt' 
o vrrmclho <' o branco da lt'la. Se pinto pe1·to uma côr vcrdt>, e se pinto de amarelo o as-
soalho, criam-se f'ntrc n<1uêle verde e aquêle amart'lo outras relações mais. P orém todos 
êsst•s tons diferentes dl·vem se alitt>rar t•ntre si. Todos êsges diversos tons devPm se equili-
brar m11tuamente paru que uns não ,•slra:i;uem os outrns. Essa arte, que leva o artista da 
vida para a abstração, não é para us massas. 
Tolstoi asseverou rm ~eu ensaio "Que é a arlt· '? ·• que o artista é uqufk que esclarece a 
massa a respeito d~ seus pr<Íprios s,•n tinwntos. Ora, a artr qu<· é l'riada por uma rlitt• 
~e d,•~tina u umu elite. Compreender, ver " ,c·ntir corrl'spondt•, de certa formu, a umu varu 
mágica qut' pode ~e• passada adiante. 
Passada a muitos; não a todos, pois puru tunlfl ~e req11l'r comprt't'nRão, st•nt i11wn10. 
N íio é f1íril compn•c·ndcr II ohra de Matissr; toda viu, <111t•m a com 1m•t•ntlt• IPm que am,í-la. 
E' um mundo dt' pensamento claro, que se escancara. Tratu-,r tnnlo da coordl'nnção das 
formas rnmo ,lo dlntit•o jubiloso das côrl's. E' ~imultâm•omente o Cosito ergo s11111 e a in-
tuic;ün pura. Núo sr trata de nenhuma arte Tl'ligio~a. r ~im tlf' uma nrlr qur é uma rt'· 
ligiiio. O <•uos torna-se harmonia, a tlôr se 1ru11Hforn1a t•nt j(il1iJ,,, t1 v,·rho aruha sendo oraçiio. 



2 Arquit~tura 

Hospital Piedade 
1.0 prêmio do Primeiro Concurso de Planejamento de Hospitais, 
instituído pelo I. A.B. ( Ins tituto de Arquite tos do Brasil ), São Paulo 

O programa prevê a construção de um hospital 
destinado a um município de 25.000 habitantes. 
Terá êste hospital capacidade de 100 leitos e pos• 
sibilidades de aumentar aquele número para 150. 
O munirípio escolhido foi o de Piedade, localiza• 
do no sul do Estado de São Paulo, cortado pela 
rodovia que liga São Paulo a Curitiba e servido 
pela rodovia que partindo de Sorocaba avança 
até o litoral paulista. O hospital destina•se a 
uma região onde é quase nula a assistência médi• 
ca. Resolverá, por outro lado, 11111 problema so• 
eia!, cuja importância se evidencia logo à pri• 
meira vista. 
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Planta situação. 

Projeto: Edoardo Rossi e Ubirajara Gilio li(F.A.U.U.S.P.) 
Colaboradores: Dra. Elza Reggioni de Aguiar, admi-

nistradora hospitalar 
Oswaldo Cruz, Faculdade de Medicina da U. S. P. 
Benjamin Smith, Faculdade d e Medicina da U. S. P. 
Henrique Hirschfeld, E·scola Politécnica da U. S. P. 
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PLANTA DE SITUAÇÃO 
1 Entrada das visitas e pacientes internos. 
2 Entrada para o ambulatório. 
3 Entrada para o Pronto Socorro. 
4 Salda do necrotério. 
5 Entrada de materiais e provisões. 
6 Entrada para o pessoal subalterno. 
7 Entrada para médicos e enfermeiras. 
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ANDAR TÉRREO_ 
A O:.\IINISTRA(' AO: 
1 Entrada do hospital. 
2 Espera geral. 
:l Espera dos pagantes. 
4 Informações, comunicação. 
5 Bibliotêca, reuniões. 
6 Chefe do corpo clinico. 
7 SecrPtaria do corpo clinico. 
8 Vestiário dos médicos. 
9 Vestiário das enfermeiras. 

10 Tesouraria, contabilidade. 
11 Secretaria superintendf'ntP. 
12 SuperintendentP. 
13 Secretaria enfermagem. 
14 Enfermeira-chefe. 
15 Seção pessoal. 
16 Cantina. 
17 Refeitól'io dos médicos. 
18 Refeitório das enfermeiras. 
19 Refeitório dos funcionários. 
20 BalcõPs de distribuição 
A;\fBl'LATó)HO: 
21 Entrada, hall. 
22 Registro, serviço social. 
2.'l Serviço social, saúde públi<'a. 
24 Arquivos. 
25 Informações, sPcrPtaria. 
26 Farmácia. 
27 Clínica geral. 
28 Pôsto de enfe1·mPi ras. 
29 Oftalmologia. 
:30 Oto-rino. 
31 Obstetrícia. 
32 Abreugrafia. 
33 Pediatria. 
34 Sanitá1·io de crianças. 
PRONTO SOCORRO: 
:l5 Espera. 
:{G Registro. informações. 
37 Curativos. 
38 Monta-carga e ser\"iços. 
39 Sala para gêsso. 
40 Pf'quenas operações. 
41 Higíenização. 
42 Repóuso. 
NECROTfr:RIO: 
4:1 Capela. 
44 Velório. 
SERVl('OS: 
45 Entrada, suprimentos. 
46 Almoxarifado. 
47 Depósito de mantimentüs. 
48 Cozinha. 
49 Depósito de carrinhos. 
50 Dietista. 
51 Lavagem dP louças e panelas. 
52 Entrada funcionários. 
53 Vestiário de funcionários. 
54 Vestiál"io de funcionárias. 
55 LaYanderia. 
56 Oficinas. 
57 Caldeiras. 
RJ<:SIDJl;NCIAS: 
58 Funcionários. 
59 Médicos. 
60 Sala de estar. 
61 Play-ground. 
PRll\lEIRO ANDAR. 
iUATJ<:RNIDAD~; : 
1 Quarto pagante l.a classe. 
2 Quarto pagante 2.a classe. 
3 Berçários normais. 
4 Exame, trabalho. 
5 Berçário. suspeitos. 
6 Quarto de indigPntPs. 
7 Copa. 
8 Hall de ser\"iCO. 
9 Roupa usada. utensíl ios. 

li Macas " Hrm'.\rios. 
12 Sala de higieniza~ão. 
13 Sala de curativos. 
14 Sala de utilidades. 
15 Sala de servi~o. 
16 Põsto de enfennei ras. 
17 Enfenneira-chefe 
SERVI('OS Al"XILIARES: 
18 Acesso dos internos. 
19 Laboratório. 
20 Lavand!'ria, dPpósito. 
21 Metabolismo basal. 
22 Colheita de mal!'rial. 
23 Secretaria. 
24 Raios X. 
25 Câmara escura. 
26 Secr~taria e arquivo. 
27 Fisioterapia. 
28 Sala de ginástica. 
29 Secretaria. 
30 IIidroterapia. 
31 Cubiculos clétro-lerapia. 
32 Dentista. 
33 Banco de sanB:ue. 
34 S<>crctaria. 
35 Sangria. 
36 Tipagem. estoque. 

Arquitetura 3 

C~:N'J'RO CIRNWIC'O l<: OBST 8 'l'RICO: 
37 Sala de operação. 
38 Lavabos de serviço. 
:19 Lavog<'m de mate,·ial. 
40 Estp1·il ização. 
41 C<'nlro de material. 
42 Montn-cnr·ga. 
43 Material anesl<"slco. 
44 V<'stlflrio d<' m<"dicos. 
45 Vestiário de pnfl'rnlC'lras. 
46 Trabalho de partos. 
47 Sala de partos. 
18 Snln dos pnls. 
19 PôHto d<' enfermag!'m. 
50 Sala dP 1·rcuperação. 
51 Mflquinns de ar condicionado. 
ni,;SIDRNC'lA~: 
52 Funclonl'lrlos. 
53 En!ermcll'as. 
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Corte transt'ersal. 

Cortes do bloco de servico. 
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PLANTA ANDAR TIPO. 
1 Quarto pagant~ l.a classe. 
2 Quarto pagante 2.a classe. 
3 Quarto para indigentes. 
4 Copa. 
5 Hall de ser,·iço. 
6 Rouparia usada. 
7 Utensílios. 
8 Macas <> armil.rios. 
9 Sala de higienização. 

10 Sala de curati\'os. 
11 Sala dP utilidades. 
12 Sala de ser"iço. 
13 Pôsto d<' Pnfe1·mei1·as. 
14 Enfermeira-chefe. 
15 Sala de <>slar. 
16 Salêta. 
17 Isolamento. 

li 

li 
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Fachada nordeste. 

1 

ll 



Perspectiva A. 

Perspectiva 8. 

Ao ensêjo do srgundo curso de planejamento de 
hospitais, o Instituto de Arquitetos do Brasil, De-
partamento de São Paulo, organizou um concurso 
entre estudantes de arquitetura, visando apresen-
tar projetos para a edificação de um hospital. O 
certame que dcsprrtou inusitado interêsse entre 
os alunos e professores d<1 clisriplina, deu mar-
gem a que fossem apresentados inúmeros proje-
tos, cios quais apenas seis foram classificaclos. O 
primeiro clêsscs projetos classificados é o que 
apresentamos aqui. Em sã con~ciência, o traba-

1-

lho cm si parece-nos ter sido bem estudado visan-
do, precipuamente, atender à sua finalidade de 
maneira funcional, sem que tenha sido olvidada 
a parte plástica. Na verdade, êste projeto mere-
ceu da parte dos seus autores, os componentes da 
e<1uipc H. P., acurada atenção, visando dar ao 
mesmo projeto as melhores soluções, mesmo len-
do em conta a existência de um ante-projeto, no 
qual dewriam se basear. Existindo, hoje, verda-
deira e científica técnica para planrjamento de 
estabelecimentos hospitalares, nada, cm absoluto, 

Arquitetura 5 

Fachada nordeste. 

deve ser esquecido para que sua finalidade seja 
perfeitamente cumprida. tste projeto da equi-
pe H. P. vai ao extremo de prever uma futura 
ampliação do edifício. lsto não quer diur que 
o projeto se apresente com uma parte mutilada, 
dando a impressão de uma obra inacabada. 
Um confronto feito entre os desenhos das facha-
das e ângulos, e das plantas e cortes do projeto, 
dará ao leitor uma visão do que será êsse hospi-
tal que visa, antes de tudo, atender a um dos 
mais graves problemas sociais e clínicos do País. 
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Projeto para uma 
André Bloc. nascido em Algcr. em 1896, diplo-
mou-se pela Escola Central de Paris, onde obte\'e 
o título de Engenheiro de Artes e .\lanufaturas. 
Trabalhou. de 1920 até a guerra de 1939, em 
usinas de motores, de turbinas e na indústria da 
borracha. Durante êsses 19 anos. não se deixou. 
no entanto. absoner nem limitar. por suas ali• 
vidades profüsionais, sempre se interessando pela 
parte intelectual de sua obra. Acrescentou à im-
pecabilidade de sua técnica de engenheiro, técni-
cas propriamente artísticas. O fato não era novo. 
Já Leonardo da \'inci fôra engenheiro e pintor. 
Em nossos dias, ?\aum Gabo. que fundou, com 
seu irmão Pevsner, o Construtivismo e Alexandre 
Calder, o criador dos "mobiles" e da escultura 
eoliana, eram engenheiros e se tornaram escul-
tores de fama mundial. 
O caso de André Bloc é mais característico ainda. 
por haver êle exercido a profissão de enirenheiro 
durante longos anos e ter, assim, conduzido para-
lelamente as duas ati"idades, uma beneficiando a 
outra. Enquanto trabalhava na indústria. tornou-se. 
a partir de 1922. Secretário Geral da Re, ista '"Ciên-
cia e Indústria". Em 1923 passou a ocupar idên-
tico cargo na "Revista do Engenheiro", entregan-
do, ao mesmo tempo, seus estudos a diversa• pu-
blicações técnicas. 
Encontrava ainda tempo para se tornar um "pin-
tor do domingo''. Os artigos que consagrou à 
Exposição de Artes Decorativas o puzeram em 
contacto com a arte militante. Associado a um co-
lega da E.C.P., resolveu fundar uma revista que 
não fôsse exclusivamente técnica e constituísse 
para êle, cng,:-nheiro, uma experiência da Arqui-
tetura em suas mais modernas tentativas. Assim 
nasceu " L'Architect ure d'.\ ujourd'hui". 
O maior an1uitt'lo do momento parecia S('r .\u-
guste Perret e para difusão de sua obra muito 
contribuiu "L'Architecture d'Aujourd'hui''. Pouco 
depois. no entanto. apesar de resistências, André 
Bloc passou a apoiar fortemente Le Corbusier. 
A luta foi dura, não só para sul'tentar material-
mente revista tão import~nte, como para impor 
nonws indispensávc-is e contudo muito discutidos. 

capela 
Depois da guerra. novas lutas começaram e no,a 
vitória foi obtida. André Bloc resolveu con,agrar 
dois números especiais da Revista às -\rtes Plás-
ticas. Indo mais além, criou. em 1949. parakla-
mente à '•L'Architecture d'Aujourd'hui''. uma re-
vista especial ·•L"Art d'Aujourd"hui''. O prinwiro 
número contou. f'n tr(' outros colaboradores. Léon 
Degand, então diretor do ~lust'U de Arte ~lo<lerna 
de São Paulo. crítico especializado em arte al»-
trata. Esta arte irá ter um lugar capital na nova 
revista. A arte primitiva contemporânea também ali 
achará guarida. As crianças não s<"râo esquecidas 
nos três números consagrados aos '·I ngênuos". 
Na "L". \rt d'Aujourd 'hui" encontra-se um inst ru-
mento de trabalho criado para permitir "o acôr-
do plá,'lico entre a arquitetura. a pintura e a es-
cu!tura". André Bloc colocou resolutamente a sín-
tese moderna das artes plásticas na abstração. 
Em 1922, Van Doesburg. o fundador do "Stijl". ha-
"ia decorado a entrada de urna uni,ersidade cons-
truida por \'an E~teetcn. com pinturas e formas 
abstratas. ~Iondrian decorou geonH'tricamente s:.i1 
oficina em branco e prêto. sem esquecer o ca,a-
lete que se tornou esculto-pintura, diria _\rchipenkc. 
Era preciso reatar esta tradição ainda fresca. para 
enfrentar uma ~ínte~e das \rte, Plásticas figura-
ti,as. agora ultrapassada. Foi o que fez André 
Bloc com Dei \Jarle. criando o '·Grupo Espaço", 
instituindo os "Chantiers de Synthese'', onde os 
artistas possam trabalhar "junto ao muro". 
O "Grupo Espaço" realizou importantes trabalhos, 
como a policromia das Usinas Renault em F lins. 
por Dei "'larle: a das Usinas ~Iamc em Tours. por 
E. P1llet, e dos Equipamentos Interiores: Casa 
da Tunísia na Cidade Uni,·ersitária de Paris, Ci-
dade Universitária de Caracas. etc. 
Animador exem1>lar. \ ndré Bloc não é isto ape-
nas. E' por conseg-uinte justo. depois do exame 
da atÍ\ idade por êlc consagrada ao~ artistas. pas-
sar-se à atividade pessoal do artista. O pintor do 
domingo. sem renunciar à pintura nem à arqui-
tetura, tornou-se um de nos,os nwlhores esculto-
res ah~tratos. o melhor e o mais completo, sem 
dúvida, dos artistas burgidos nestes últimos anos. 

Es tudo arquite tônico e con1pos1çao 
do vi tral, do eng. André Bloc, França 

Detalhe do vitral. O mesmQ é mo111ado no co11crelo, 
e as diversas peças se encaixam como puzzle. 
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Capela São Domingos, na antiga Chácara Jagua-
ribe, Bussocaba, Osasco, Est. de São Paulo. 

Proje to e cons trução: arq. Antô n io Carlos J<:kman S im õe s 
M u rais : Pierre Adricn Ekwan 

Localiza-se a Capela São Domingos nas vizinhan-
ças de São Paulo, em bairro operário, na Es-
trada da Bussocaba, perto de Osasco. Trata-se 
de bairro recente, sem nl'nhum melhoramento pú-
blico e Sl"m lugar apropriado para o culto rl"ligioso. 
Foi doado um terreno de m.o.m. 0.000 m2, 
parte de um antigo bosque de pinheiros, desti-
nado a construção de uma capela para servir 
essa população. 
Procurou o projetista localizar a capela dentro 
do bosque, aproveitando a elevação existente no 
terreno. O restante do terreno foi ajardinado, 
ficando como parque infantil para as crianças 
do bairro. 

a construção da capela usou-se material e mão 
de obra existentes no local, procurando-se assim 
uma construção econômica c de fácil execução. 
A solução em pórtico, adotado para o telhado, 
surgiu da nccessidadt• de deixar a cobertura apa-
rente e devido às pr<1uenas dimensões da Ca-
pela, eliminar o t irante da tesoura dando assim 
uma maior altura apan·nte. O telhado forma <'S• 

trutura independente por mt'io dl" colunas, vigas 
e tirantes externos, sendo as paredes latnnis cons-
truídas ('Ili tijolos a vista, como mera cortina. 
P rocurou-~c aproveitar as côrrs naturais da ma-
d<•iru envt"rniznda, das puredcs caiadas, e dos ti-
jolos aparentes, fazendo contraste com o verde 
pr<-do111inante no bosque. 
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Os m11rais da capela de Siio Do111ingos /ora111 Jei-
tos pelo pintor francês Pierre Adrien Ekman. As-
sim, na estrada de Bossuraba o visitante 011 o 
devoto que entrar na ermida tropical construida 
pelo arquiteto Antonio Carlos Ekman. Simões numa 
clareira entre criptomérias, depara com um con-
junto familiar, já que o arquiteto e o artista pro-
manam da mesma cepa t>Scandinavo-gau/esa; e 
tem ensejo de observar dois motivos, um hagio-
gráfico (São Domingos) e u:itro evan;;élico ( A 
Descida da Cruz) realizados com espírito que se 
coaduna plasticam.ente com a atmosfera local. 
Pierre Adrien Ekman, que já realizou diversas 
exposições individuais em Paris, Nantes, l/aia. 
Lausanne, Rio de Janeiro e São Paulo, é conhe-
cido e acatado pelas decorações feitas 110 cruza-
dor Georges Ll'ygurs e nos transatlânticos ;\lar-
tinique, Antilles, Normandie, lle de France, Char-
les Tellier, Normandie e Vera Cruz, bem como 
no Palácio da Sociedade das Nações, em Genebra. 
No Brasil, realizou um mural no Palácio da Saú-
de ( em homenagem a Roosevelt) e 011tros no nor-
te do país (110 Edifício Jangada, da Prudência Ca-
pitalização, Fortaleza, e 110 !lotei Amazonas, 
Manaus). 

O \furai dr1 Capela de São Uomingos, "Descida dct Cruz", de Ulltoria de 
Pierre Adrie11 Ek111a11. 

Vista interna da lapela de São Uomi11gos. 

O aliar da Capela, com um m11ra/ ele Pierre Adrien Ekman. 
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Igreja Nossa Senhora 

Jluito já se /êz em matéria de arquitetura re-
ligiosa, mas nem sempre com aquela beleza de-
sejada para o fim a que se destinavam as co11s-
truções. Os mais dispares estilos e as mais dis-
rutidas escolas prevaleceram na edificação das 
igrejas tanto no passado ccmo no presente. 
E se em qualquer época a arquitetura religiosa 
não .foi de tôda feliz de,;e-se ter em conta q11e 
apesar de atrazada no temoo, está. hoje, reagindo. 
com o eleuado propósito de tomar o lugar de uan-
guarda que sempre desfmtou. 
Presentemente, a igreja ~e111, inexplicauelmente, 
condenando tóda e qualquer manifestação de arte 
moderno, incluindo nessa proibição esdru:rnla, a 
arquitetura. ôbvia111ente não concordamos com 
essa formal e sumária proibição como també111 ne-
gamos palmas aos exagêros que em nome da arte 
e da arquitetura moderna vêm sendo perpetrados 
em quasi todos os quadmntes da terra. 
Convenhamos que a parte formal da arquitetura 
tem acentuada influência na 111aioria do povo que 
i:ê deter111inada obra. O poi;o é quem. nas mais 
das vezes, aprecia ou condena uma obra. E em se 
tratando de arquitetura, as pessóas sentem e vi-
vem aquilo que o arquiteto quiz, na verdade e 
com tóda a fôrça do seu gênio criador, realizar. 
Certas formas, como a da fabulosa e legendária 
igreja do conjunto da at•w/ desolada Pampulha, 
em Belo Horizonte, são perfeita111ente justificáveis 
uma vez que transmitem à criatura humana o 
caráter e a idéia que o arquiteto quiz, realmen· 
te, dar à ~ua obra, de acôrdo com a sua concep-
ção e seu tempo. 

Aparecida, Campinas 
Ante -projeto: arq . lcaro de Castro Mello 

O arquitt to Ícaro de Castro .\Iello con,egiu uma bôa solução para uma 
igreja. como esta a ser erigida em honra da padroeira do Brasil. Nossa 
Senhora Aparecida, em Campinas, Estado de São Paulo. Pela planta vemos 
que a parte de circulação está bem definida. dando ao público e aos fieis 
uma perfeita independência de movimento. 
Pelos desenhos que temos em mãos não temos elenwntos para avaliar como 
o arquiteto vai tratar a parte interna da igreja, que a nosso vêr. tem tanto 
ou mais importância como a externa. O tratamento interno tem de cons('· 
guir transmitir aos fieis. os necessários sentimentos de calma e reflexão, 
indispensaveis a qualquer culto. Êsse tratamento deve, a nosso vêr, ser 
conseguido com proporção de cheios e vasios e côr e nunca com dt>coração 
8UJ)erposta. A arquitetura rcligio~a eleve ser das mais sobrias, não dt"venclo 
pela sua dl'coração chamar para si a atenção <los frc'}uentadorcs dos templos. 



/'/anta situaçiiu. 

• 1----· 

PLANTA PAVJ:-JENTO Tf:RREO. 

1 Circulação coberta. 
2 Navr para 800 firis. 
3 Pr!'shilério. 
4 Ahar-mór. 
5 Púlpito. 
6 Confessionário. 
7 Sacristia. 
8 S!'rviço paroquial. 
9 Hati~1,:rio. 

JO Sala d1· cumprirnrnto~. 
J J Cap1·la 110 Santíssimo. 
J2 IJ!'p()~Ít(J. 

Corte "AA". 

Corte "BB". 

I 
I 

.J 
PLANTA PAVn-tE:NTO ':iUPEIUOH 

1 Côro. 
2 Órgão. 
3 Sala. 
4 Arquivo. 
5 Vazio da t·a 1>cla. 
6 Vazio ela nave. 

Arquitetura II 

• -----1-
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Fachada Oeste. 

rG e 
h r 

Fachada Sal. 

,• ) 

Fachada Este. 

Fachada Norte. 

lste ante-projeto foi concebido dentro dos prin-

cípios da verdadeira arc1uitctura. fazendo uso das 

melhore, pos,ibilidades da moderna técnica da 

construção. 

Nos tempos modernos as construções das igrejas 

tem sido desvirtuados sob preocupação de órdcm 

exibicionista, cheias de requintes e detalhes qu~ 

dentro dele~ perdem-se os altares e cerimônias, 

fugindo a escala humana. 

O arquiteto procurou neste ante-projeto uma real 

comunhão entre celebrantes e assistentes como 

era feito na antiguidade e também a criação de 

ambiente nas diversas cerimônias e espetáculos, 

sacros ou prófanos, <1ue são os objetivos do tem-

pio: sacra111cntu,;, desfile de participantes e fiéis 

,. a própria succs,ão de vistas para quem entra, 

permanece ou sai da igreja. 

,. 
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A Arquitetura no Ibirapuera Marianilza Bras il de Oliveira , 4 .0 ano da Fac uldarle de 
Arcp1i1e 111ra e U rhan ismo d a Un ive rs idade d e São P a ulo . 

Observações generalizadas sôbre duas obras situadas no Parque do 1 bira-
puera: os Palácios das Nações e dos Estar/os. Convém saliPntar que estas 
obser1•ações não foram baseadas em minurioso esltulo das construções, no 
próprio local, mas sim no decorrer de uma visita ,,s exposições de arquite-
tura, escultura e pintura da li Bienal de São Paulo. Portanto, a 1•isita foi 
feita sem a menor preocupação de crítica ao ronj11nto arquitetônico em que 
as exposições estavam undo realizadas. 

NOTA DA ~EDAÇÃO: A redação dP HABITAT não pode silenciar n<>m clf>i• 
xar dP rPg1strar att< QU<' ponto chPgou a novR mentalidade da ju,·P1ltudP 
ncadl'mica do Brasil: uma quartanista dn Faculdad(' dP ArquitPtÚrn e Ur-
banismo da Univl'rsidade de São Paulo, critica um trabalho, fruto do es-
fôrço dP uma PQuipe à fri-ntt> da Qual Pstnva o arq. Oscar Niem<'YPI' F.o. s, não Pndoss<>mos por completo os concPitos <'mitidos pela autora, 
aqui rPg1stramos os nossos aplausos e os m<>lhores votos para QUP t'll PXPm-
plo encontre seguidor!'s, pois com isto muito lucrnrá o Brasil. na~ão jovPm 
e progressista mas QU<' ainda não pôde se clesvPncilhar de muita coisa do 
passado e QUP no Pntretanto, o tPmpo vai se encanegando dP supPrar, nota. 
clamPnt<', no t(>!TNIO da aro.uitetura e das artPs Pm gPral. 

As ohsnva,;ões obrdi>rl'm ao seguinte cri lério: 
FUNÇÃO - ESTRUTURA - FORMA. 
FUNÇÃO • GERAL 
LOCALIZA('ÃO 
PONTO DA CIDADE: 
Ótimo - a) - passagem (ligação de raiiros) . 
b) acesso rápido, por largas avenidas. 
c) variada plantação de árvort·,. porém não total-
mente aproveitada, pois /!rande parte clelas foi 
destruída. 
d) os blocos: Pavilhão das Nações ,.. Pavilhão dos 
Estados. De acôrdo com as funções de local de 
expos1çao (art ística e industrial), foram o::olocados 
logo em primeiro plano em relação aos demais 
pavilhões, sendo fácil o acesso para o público. 
DOS DOIS PRÉDIOS EM ANALISE: 
P aisagem em redor: principalmente o dos dois 
edifícios. O prédio das NaçÕ,!s (1) está muito 
hem colocado em relação ao lago situado nas 
imediações. 
Para quem transita pela nvrnidn de acesso, a 
pnspect iva é muito agradável, não ~ó do hloco 
como de sua projeção na~ ágmis, brlen tsta que 
se realça à noitf', quando o bloco se apresenta 
tôdo iluminado. 
O bloco dos Estados (2) ainda que nfo npresen-
le aspecto tão atraente, esta, 1ambém, com ótima 
localização, dentro da paisagem local 

~- e; (Oi 11) . 

@MW•Wtí0N3 

ORIENTAÇÃO: 
O prédio das Na,;ões rect'be o sol da tarde dire-
tamente em cima. 
Face toda envidraçada. É vidro totalmente trans-
parente. Podia sn opaco ou colorido. Niio pos-
so fazer ob~ervação mais concreta, mas creio 
((Ue as obras expostas deveriam ~er localizadas rom 
o devido cuidado no locante à incidência do sol 
no local. 
A firmo qu~ êste prédio ~nnhu em beleza na lo-
calizaçiio dentro do ambiente criado, mas perde 
no fator orientação, em virtude do descuido no 
tratamento desta fachada em relação uo~ raio$ 
solares. O prédio dos Estados. por outro lado, 
já recebeu trataml'"nto mai~ adequado. principal-
menle quanto ao vt>nto ,ui, com os hris<"s-soleil. 

': . 
t¼PÁ½'@Ã2s0:23 
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C'IRCULA('.\0 RXTERIOR : 
ACESSO - VEtCULOS: 
O acesso é relativamente fácil. 
Foi previsto por meio de vias que dão i.-léia ge-
ral do conjunto. O estacionaml'nto até enlâo era 
precário. porém lalvez tenha sido plauejada a 
sua melhoria em área ao lado do prédio dos Es-
tados, sem prejuizo do conjumo. 
ACESSO - PEDESTRES: 

Desde que a chegada 
de veículos se pro-
cessa em A (desenho 
anexo), o acesso do • 
público no pavilhão ,,,..---
das Nações deveria (' 
processar-se logo prô- .~,~º 
ximo de A e não de • 
R. como está cons-
truído, uma ves que -õ 
sendo as paredes en-
vidraçadas e transpa-
rentes, já se tem idéia do que existe nas exposi-
<;Ões internas, simplesmente no trânsito de A até 
B, quando êste percurso deveria ser feilo já den-
tro do recinto das exposições. 

LIGAÇÃO DOS DOIS BLOCOS. 

Rt'lat ivamenle próximos, de fácil acesso. Poderia 
ser criado entre os dois blocos ambiente mais 
agradável com a utilização de jardins no local f'xis-
lenle e de ligação dos ~oi~ blocos. Sf'ria mais 
agradável a passag<>m de um bloco para outro por 
meio de jardim do qut' pelo local apena, cimen-
tado. 
LIGAÇÃO DOS DOIS BLOCOS AO CONJUNTO 

Foram projetadas marquizes q ut' funrionam muito 
bem, poi~ que interligam o~ hlorns. 

PARTICULAR 
CIRCULAÇÃO INTERNA: 

D,•pendr muilo a circulação mterna da maneira 
de dispôr as exposições, uma vez que o projeto 
apresrnta para esta am 1>la lilwrdade. 
Rampa rentral, muito brm loca•izada, já que srrve 
duas áreas, em que foi d ividido o bioro. 
A escada não explira, em si, a sua lo,·alização 
numa das partes do bloco, talvez porqu,. a outra 
parir csleja ocupada com st·r,iços e sanitários f' 

ainda mais rm fun~ão da r 111rada principal (Pn-
trada esta que é a única 1. 

LIGAÇÃO DOS SANITJ\RIOS E SERVIÇOS: 

Bem situadas, níio inlrrft-rindo nus 1Írt·as srrvidas 
para as exposu;ots. l)(•vnia, porém, ainda aqui. 
haver uma mudança. l!:m vc·z de loculi~.ó-lo~ 1111 
parêde 1\, deveriam estar juntos dn parerl•· B. (vi-
de· figura) Realizando-~p o Ul'l'SSO em C. o local 
dP rruniiio S('l'IÍ prÍlximo dr G. 
Daí t\ qur sniio di,trihuidos ns vi,i tuntes 1wla~ 
t"xposiçi>r~. Aqui (•sltí a razüc1 porqu,• ncho que 
OH sunit1írin~ d1•vt•ri11n1 rslar mais próximo da ilr,·n 
dr n•uniíin ,. niio na 1Írf'a ria~ 1•xpo~içõe8. 

e • 

ESTRUTURA. 
RESISTENTE: 

• Yeu,ic. io 

ea,, ~t . ,. t o .,, 
e &• n l,f o , 

Com a preocupação de redução de área de es-
trutura, foram criadas as colunas inclinadas ex-
ternas. Muito bem solucionada a j 1111ção das co-
lunas !'ntre si. Acredito per,Jida uma área de 
construção, em baixo de cndn coluna / área A), 
figura abaixo. 

Quanto no leto, sem nervuras, possivelmtnte vigas 
invertidas, muito bem solucionado, bem como ex-
celente a preocupação do levantamento da estrn• 
tura para esconder o telhudo. 
VEDAÇÃO: 
Já anteriormente critiquei a ,edação pelo vidro 
transparente, no bloco das Nações. do Indo NO. em 
detrimento do equilíbrio do ju l1rnmento ocular. 
A vedação por meio de bnses, no blol'o cios Esla-
dos, está muito bem solucionada quanto à forma 
e disposição. 
Não sei se devido à altura a que êles servem. 
os brises colocados no lado sul não funcionam 
hem. Quanlo ao aspecto exterior do bloco é muito 
agradável, percebendo-se mesmo a prtocupação de 
,•studo de módulos em tôda a ext.-n~ão das farha-
das. 
As partes cheias dos dois blocos estão n1ui10 hem 
local izados, tornan,lo-sP uma caixa ele- ,linwnsões 
ht•m proj<-'tadas. 

FOR,\ IA. 
DA OBRA EM Sl 
A fonna rt'tangular, brm dinwnsionada, a arqui-
tC"tura da U1r111a gc·om~lrirn no espa<:o tornou-sr 
mui lo ugradúwl ,, racional. A indu l'Olll a junc;,io 
das coluna~, nn andar lÍ'rrt•o, 1<•111-st· n impn•~~üo 
de· hawr umplu lihndadt" do pural..lepÍpl'do, t'lll 
rc•la,,io ao plano 1•111 qut· <'StÍl a•sentado. 
DA OBRA El\l RF.LA('ÃO AO CONJUNTO: 
.lú menl'ionl'i q111' ;•111 n·luçiio ú 11a1un•1.u ,: d,· hun 
loc•u li:,,açün. 
Em n•lac;úo no ronjuntn rn•io sPr hiin. uma vez 
qu,• tí\dos o~ prl'clio~ ohrd,•c,'m 1111 111Ps11111 1·•tilo 
e iitnnl veda<;Ílo modulucln. 
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Vista aérea da maquete. 

Seminário Arquidiocesano de Montevidéu, Uruguai 
Proje to : arq. Lui<, García Pardo ; colabora~ão : arqs . Fede rico García Pardo e Ramon Gon zalez Almeida 

Aqui está o projeto completo do Seminário Arqui-
diocesano de .\lontevidéu, capital da República 
Oriental do Uruguai e que foi elaborado para a ci-
dade de Toledo, Departamento de Canelones. pelo 
arquiteto Luis García Pardo com a colaboração 
dos arquitetos Federico Carcía Pardo e Ramón 
Conzalez Almeida. Foram previstos. no conjunto 
arquitetônico, dois estabelecimentos de ensino. um 
destinado ao que se chama seminário maior e o 
segundo. seminário menor. Ambos estão localiza-
dos nas f>xtremidades do conjunto principal. fa. 
vorecendo, assim, o problema de circulação. Ha-
verá acomodações destinadas aos diretores. profes-
sores, sacerdotes e enfermaria. Sendo um inter-
nato, foram previstos dormitórios, capelas internas, 
refeitórios, cozinhas para uma população de apro-
ximadamente quinhentas pessôas. Ainda de acôr-
do com o programa, existirá um convento para 
religiosas que dirigirão a administração e a eco-

nomia do estabelecimento. Nesse convento existirão 
também acomodações para o~ serviçais. 
O edifício foi idealizado para ter uma estrutura 
de concreto. totalmente modular. Paredes e di-
visões, em alvenaria de tijôlo. Revestimento !'X· 
terno do edifício e a tôrre do campanário com 
azulejos vl"r.ezianos coloridos. .\furais, mosáicos e 
artísticos vitrais foram previstos no templo, na 
sala de solenidades cívieo-artísticas e nas salas 
de recepções. O concreto armado será manipulado 
com cimento branco e areia de mármore para 
depois de picolado ficar puramente, prescindindo 
de revestimento e pintura. O conjunto dá uma 
grandiosa impressão e a sensação de uma per-
feita composição. O corpo principal, o templo. tem 
uma cúpula esférica o que dá uma impressão de 
nascer da base. isto é. da terra. O bloco de 
apartamentos de professores em altura da torre 
do campanário equiUbram e harmonizam vertical-
mente a composição de franco domínio horizontal. 

Parte posterior da maquete. 

Vista lateral da maquete. 



PLANTA GERAL. 
A - Zonll ('Omum 
1 Entrada . 
2 Portaria 
::i Recepção. 
4 Hall. 
5 Sala de palestras. 
6 Clinica médica. 
7 Estação de rádio. 
8 Apostolado externo. 
9 10 11 Sacristias do templo. 

12 Presbitério e altar . 
13 Côro do público no templo. 
14 Capelas laterais . 
15 T ôrre do campanário. 
16 Museu . 
17 Mapoteca. 
18 Laboratório d<' fisica. 
20 Anfiteatro. 
21 Biblioteca. 
B - St'minárlo maior 
22 Capela. 
23 Aula magna. 
24 Classes. 
25 Estúdios. 
26 Escadaria. 
27 Páteo. 
28 Música. 
29 Sanitários. 
C - Seminário m<'n,,r 
30 Sanitários. 
:n Mósica. 
a2 Classes. 
:{3 Aula magna. 
34 Páteo 
35 Escadaria. 
D - Convento de rPJlglos as 
36 Celas. 
37 Hall. 
:18 Hall de ll<'l'Vlçal11. 
39 Dormlt6rlo11 dr Merviçals. 
40 T lsanerla. 
41 Sanitários. 
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Planta geral. 

Detalhe da fachada e corte da igreja do projeto do Seminária Arquidio-
cesano, em Montevidéu, Umguai. 
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Planta andar térreo. 

Planta I .~ andar. 
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PLANT·\ ANOAR TÊRR EO. 
A - Zona t•om11n1 

1 Escadaria. 
2 Restaurante de prof!'ssorPs. 
3 Restaurante de hóspf'des. 
4 RestaurantP p('ssoal. 
6 Restaurante do Sf'minário nwnor. 
7 Restaurante do S!'minário maior. 
8 Secretaria. 
9 Cozinhas. 

10 LaYanderia de louças e rnsilhames. 
11 Desp!'nsa provisória. 
12 Hall de seniço. 
13 Entrada de serviço. 
14 Acesso ao subsólo. 
17 EstacionamPnto dos fornecedores. 
18 Câmara frigorífica. 
19 Can·oaria. 
20 Cald<'iras. 
21 D<'spensa e armazens. 

U - St-minário maior 

22 Acesso do Seminá,·io maior aos restaurantes. 

e - Seminário TIH"llOl" 

2.1 Acesso do Seminário mpnor aos rPstaurantes. 
24 Escadaria do andar tl'rreo. 
25 Capela do Seminário menor. 
26 Salas de aulas. 
27 Estúdio, desenho. 
28 Sala de desenho. 
29 Sanitá1·ios. 

l) • Conn•nto de Teligiosas 
29 Capela. 
:io Hall. 
31 Sala de palestra><. 
:i2 Administração. 
?.3 Portaria. 
34 Sala di> estar . 
:~5 Sala de estai· dP seniçais. 
36 Restaurante das religiosas. 
37 Restaurante de ><erviçais. 
:18 Cozinha. 
:{9 Escadaria. 
40 Vazio subsólo. 
41 Entrada. 
42 La,·ande1·ia. 
43 Secadores. 
44 Passador e engomador. 
45 Classificação. 

E - Zona de servicais 
46 Escadaria. 
47 Depósito. 
48 Oficinas. 
49 Rampa de acesso de ser\'içais ao andar geral. 
50 Hall. 

PLANTA PRI\IF:IRO ANDAR. 

A - Zona <'Omnnt 

l Vazio da sala de solPnidades. 
2 Cabine cinematográfica. 
3 Depósito de roupas. 
4 Vazio do hall. 
5 Vazio do anfit.-at1·0. 
7 Escadaria. 
8 Vazio do templo. 
9 R~mpas de li~<'""º ao côrn. 

10 Cõro de canto,·es. 
Il - Zona (lo SE"minário maiol' 
11 Sa1litá1·io e banlwi1·0>< 
12 Escadaria. 
1:1 C<>las. 
14 C<>la da \'igilantP. 
15 Catres-dormitórios. 
C - Zona do Sl'min:irio nwnor 
16 Sanitários e banheiros. 
18 Escadarias. 
19 Dormitórios coletivos. 
20 C<'las da \'igilante. 
F - Zona de Superiorf's P Proff'SSol'f'!t 

1 Púlpitos. 
2 Capela . 
:l Celas do diretor, pr<'feito e dir<>t. Pspirituais. 
4 Hóspedes. 
5 Escadarias. 
6 Balcão. 
7 Catres-dormitórios de professores. 
8 Catr<>s-dormitórios dos sacerdotes. 
9 Sanitário e banheiros. 

10 Enf<>rmaria e celas d<' <'nfêrmos. 
11 Restaurante dos enfêrmos. 
13 Enfermaria, tisaneria. 
14 Sanitários e banheiros da enf<>rmaria. 
15 Solarium. 
16 Capela da enfermaria. 
17 Balcões. 
18 Obs<>rvatório astronômico. 
19 Terraços. 
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Planta andar intermediário. 

F \ClIAOA PRJi\C:lr \L. 

A, 1· - Zona t'Otn11m e 
Zona df" 1,roff',,orp, '-Rt'fl'rdot.-, 

1 T,•mplo. 
2 Tórt·<' E> ca1111>a11ál'io. 
:i A<·•·sso dP prnf,•ssorrs ao IO'mplo. 
4 Ar,•sso a sarristia. 
5 ('(,ro dE> profrssor,•s no t,·mplo. • 
li $anistia". 
7 Cbt·u d~ cantnn•~. 

rorlt'.Ç "B I - fl\" e "8\ 11 - fl\JJI ·•. 

• li 

B 

R ACPSS0 púhllc-o ao t,•mplo. 
9 Côro rto público no t,•rnplu. 

111 Musrus. 
11 Cozinha r r.-staurantPs. 
12 o .. pósitos 
1:t Apartanwntos Rup,•rinn•:-: . 

l • 

, 1 lt o 

1·1 AJlartanw11to8 dt• proft•s:,;c 1,·s " snc•p1•dott:1s. 
l!í ~~nfp1•ma1·ia. 
16 Obsrrnitório astronôn1i<'n. 

1-; - Zona th• ,e,r\ irai, 
1 í Dormitó1 ins. 
IS D,•pósitos ,. oficinas. 

---, 

111 

Arquitetura 17 

PL\\T \ \:\D \R l\'.TER\IF.1)1 \RIO. 
A - Zonn comum 
1 Balcão superior " sala d(' solt•nidad"s. 
2 Sanitários da sala <IP solt•nidad,•s. 
:~ Sala dt· solf'nidadPs. 
4 C,•111írios. 
5 Camarins. 
6 Pn•shitl'rio do l<'mPlo. 
7 Altu. 
8 CC,ro iJ,, profPsMn•s no trmplo. 
9 Ac.-~~o ao cc'\ro dt• proíPs!'lon•s. 

10 C,'>ro do Sf'min1<rio maior. 
11 A<·t-:-tso ao córo do S••minârio n1aior. 
12 Cõro S,•minário 111aior. 
13 Ac"""º do SPmi1ufrio 111<>1101· ao lPmplo. 14 Cõro <lo público. 
15 ACl'!<SO do púhiic-o. 
16 Ca1wlas latnais. 
lí Tórr .. do campanário. 
18 ES<·a<laria. 
19 Vazio do" locai" i-orri>spond,•ntl'S à pl11n1a 

do tl'rreo. 
20 Tt'l'l"IU;o. 
21 T<'lo da zona D . 
22 TPlo da zona F: . 

1) - Zo!lfl 111- sni-.-rdot .. , 
19 Aparlnnwntos. 
20 Pátio rnal. 

F arhada prÍllciJ>al. 

21 Sala d,· ta,·ar. ""cn1 " pas:<ar. 
IJ - Zona do SPminãrio maior 
22 Donnil<>no do s,•111inário maio1 (Hnx"). 
2;~ ClaHHt':i ,, pstúdios do St>nlinúrio mnior. 
(' - Zonu do SPminário mf'nor 
24 Ac••s:10 do St-minú.rio nwnor ao t,•n1plo. 
25 Dornutório:-; do S,·rninúHo nwnn,· 
26 E!--t úd iu:-1: c-Ja~~t>l", 
27 Pálio. 
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Apartamento de 

[~
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um . ,, arquiteto 

f 
L 

De um apartamento comercial, constando de uma 
grande sala. 2 quartos, sendo um de tamanho du-
plo, o arquiteto procurou tirar partido. Assim é 
que na sala. devido o seu tamanho, foi possível a 
colocação da parte de jantar e estar. 
O quarto menor foi aproveitado para o ateliê e 
o outro ficou sendo o quarto de dormir. 
Não se tirou partido de variação de côr na~ pa-
redes, em virtude de ter como elementos decora-

P ro jeto: arq. Elias Kaufman n 

Planta do apartamento. 

Detalhe do ateliê. Estante com modulações t•árias. 
Tapete Sisai em preto e i·ermelho. 

tivos um painel, quadros e rscultura linrar de 
artistas de renome. 
Assim sendo, na sala, ternos um painrl de Roberto 
Burle '.\larx; uma água-forte de Portinari; dese-
nhos de Aldary e um óleo de Salvador Ferraz, qu«> 
esteve exposto no "Salão Preto e Branco". 
No quarto de dormir, temos uma reprodução de 
Picasso, de sua fase azul e uma esC'ultura linear. 
tendo corno motivo a maternidade. 



A decoração <lêste apartamento estava exposta no 
1\1.inistério da Educação e Saúde, no Rio de Ja-
neiro, por ocasião da t>xposição rt>alizada p..to 
N.E.D.A.B., denominada "Exposição livre ele jo-
vens arquitetos". 

Sala de estar. Detalhe com o móvel da Rádio-
vitrola. Dois desenhos de Aldary Toledo. 

Arquitetura 19 

Quarto de dormir. Ao j1111do, uma esr11lt11ra linPar 
de Wilso11 Reis Netto. 

/Jetalhe de 11111 mórel 110 atelié. l\'a parede, trabalhos de arq11itet11rd. 
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Residência em Petrópolis 

-------

Corte. 

- -- ]_ -- -1 •• ···•·· - - -- - . 

. , ... -

Fachada. 

Proje lo e cons trução: a rq . RolfHii ther 

l' isl11111bramos na noi-a geração de arquitetos for-
mados pelas 11ossas escolas de arquitetura 11111a 
co11sta11te preocupação por 11m trabalho honesto 
e sobretudo atual. Felizmente poucos são os que 
ainda se apegam à uma arq11itet11ra superada. E 
Habitat que tem em seu programa a dit·ulga-
ção da bôa arquitetura contemporânea, jamais 
deixa de prestigiar aqueles que realizam 11111 bom 
trabalho. Aqui 11estas páginas apresentamos um 
dos primeiros trabalhos executados pelo jorem 
arquiteto carioca, Rol/ H üther, o qual, rcalmell/e. 
póde ser considerado uma das bôas a/irmaçõeç 
da 110m geração de arquitetos do Brasil. 

}J '1.11; ,; 
.1 
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Planta. 

Arquitetura 21 

Estudando-se a planta, podemos observar que o 
arquiteto teve um amplo programa a cumprir. 
Tratando-se de uma casa destinada a veranêio, 
o arquiteto procurou dar solução a vários proble-
mas surgidos em função do programa apresen-
tado pC'lo~ proprietários. 
A parir social do prédio foi projetada para estar 
completamente independente da parte íntima e 
da parte reservada aos vários serviços. Aliás, 
convem frisar aquela independência se faz sem-
J>re necessária aos edifícios destinados. à recreação 
e ao repouso. Esta divisão podemos considerar 
feliz, pois é inteiramente funcional. 
Já não podemos actitar a solução dada aos pá-
tios sociais. f:les nos parecem demasiadamente 
expostos a quem passa pela rua fronteiriça. Ape-
sar de amplo, bem gramado, falta-lhe aquele 
aconchêgo tão necessário à vida íntima dos que 
ali vivem e ao repôuso. 
No tocante ao aspecto exterior do prédio, não ne-
gamos nossas palmas. A escolha do material pa-
rece-nos das mais felizes e muito acertada. Plàs-
ticamente está bem solucionada uma vez que o 
contraste do vermêlho dos muros de alvenaria 
aparente com o branco das demais parêdes qul' 
formam o conjunto do edifício, dá-nos uma agradá-
vel impressão e um aspecto atrativo. As plantas 
l;'nxertadas na base do edifício e umas poucas 
árvores espalhadas nos páteos parecem-nos um tanto 
prosaicas. Entendemos que esta parte, uma vez 
que existe bon~ espaços livres, merecia um melhor 
tratamento da parte daqueles qur ali vivem. Está 
faltando, ali, o con,elho e a imaginação de 11111 

Robnto Burle .\larx. 
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J\ cio existe, aqui, harmonu.z de linhas, de estilo 
011 de côres. Falta bom gôsto e inteligência, mas 
sobretudo, a ação de a/gue111 que realmente en-
tenda do assunto. No caso, um arquiteto de res-
ponsabilidade. 

Er:quanto a arquitetura do prédio, em si, póde 
ser considerada bôa, infelizmente não podemos 
dizer o mesmo da arquitetura interior, isto é, da 
decoração. Não sabemos a quem atribuir: 
aos donos da casa ou aos decoradores. O 
mobiliário que guarnece o prédio parece-nos 
inte-iramente de-slocado da arquitetura. Choca• 
nos aquela cadeira bf'm no hall, na entra-
da. Esta cadeir,a, na posição f'!l\ que está, qua,e 

solitária. sugere-nos um <lês,l's figurÕC's políti-
cos fazendo pôse para um "flash'' <lestinado à 
posteridade ou então à demagogia. Outros ek-
mcntos que compõem o ambiente interior. pare• 
cem-nos impróprios. Não será demais insistir no 
assunto: a arc1uitetura interior ou decoração tem 
de estar intimamente vinculada à arquitetura rx-
t('rna. Temos, neste rxrmplo, bôa autoridade 

O recanto desta sala, com uma cadeira solitária 
e jardineiras suspensas, formam, indiscutiuelmen-
te, um conjunto bastante sofriuel. 

para ins,,,tmuos na tecla: é mais que indispen-
sável que ao arquiteto lamhém seja dado liber-
dade de estudar a arquitetura interior e o paisa-
gismo. Êle deve ser o supervi,,or a fim de e, i-
lar, como no caso dêste prédio, profunda dissocia-
ção enln· a casa propriamt>nle dita r seus interio-
res. E também não S!'rá demais afirmar que nes-
te caso o arquiteto fez a casa e o decorador, sim-
plesmente "vendl'u" os móveis. 
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Teatro Maria Della em São Paulo 

Não tem sido poucas as vezes em que temos in-
sistido na necessidade de existir uma conciliação 
entre os trahalhos do trinômio arquiteto-engenhei-
ro-decorador. Se assim entendemos é porque temos 
t>m mãos um trabalho em que tudo faz cr('r que 
não houve em sua totalidade uma conciliação en-
tre o projt'lo, a parle da construção e a deco-
ração. Rrferimo-no8 ao edifício do novo Teatro 
Maria Drlla Costa. 
Carlos Lemos é, «·m nosso entrn<ll'r e apesar do 
vndor dos seus anos, um arqui11,to d1· valor in-
discutív<·l. Contudo, alf.(uns drtal11,•s do sru tra-
balho foi prc·judicado, sPm que com isso queira-

mos diminuir o valor da obra realizada pelos que 
se encarregaram da construção e decoração. 
Percebe-se nos interiores do edifício harmonia e 
bom gôst.o. A escada está bem lançada, com belo 
efeito plástico, si bem achemos um pouco exa-
gerada a espessura dos drgraus. As janelas do 
fundo, ahsurda rxigrncia da l'rdritura, pr«-judi-
cam sensivt•lmrntt• o conjunto. No hall vemos 
tôda a fôrça da ohra: equilíbrio de proporções, 
matrrial ack-quadamentc empregado e bom gôsto 
na" rôrcs. Vendo-se o piso, constata-se que o ma-
terial uí c•mprPgarlo possibilitou o rríl«·xo do 1111i-
nel nt'ssc mesmo piso, dando, assim, magnífico a,-

Projelo: arq Carlos Lemos 
Construção, U a. Conslrulora Pegad o-Sou sa 

pccto plástico. Na sala de espetáculos, verifica-
mos que o desnível aJ}arcntcmente exagerado foi 
uma imposição para um melhor aproveitamento 
da altura do palco. A singeleza das linhas inter. 
nas tt'm, contudo, um efeito magnífico. Possibili-
tou, ainda, uma ací1,tic11 que podemos considerar 
ímpar em São Paulo. Os elementos decorativos, 
tanto móveis como objNos, são funcionais e só-
brios. lluminuçíio bem distribuida, intensa e po,;-
sibilitando efeitos magníficos. 
O jôgo cle massas está hom. Aehamos, no entre-
tanto, qut· a marquisa, um tanto pesada, prejudi-
cou a composiçíío. 
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A platéia, vista do palco. 

4.s super-co11/urtáveis pultrunas HH.AFOR 
Rerná1 eis com plástico azul e painel 

de encôsto branco, m11ito .far•oreceram co-
mo elemento decorativo. Apesar do des-
nível ace11t11ado do piso, a secçcio técnica 
da BRAFOR estudou a instalaçio de ma-
neira tal que há visibilidade e máximo 
con/ôrto de qualquer parte do auditório, 
completando a perfeita harmonia q11e uma 
casa de espetáC11los dêsse gênero requer. 
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Parte do ·'fiall" de entrada. 

t . 

O bar apresenta-se muito bem decorado. 

Exposição permanente de pinturas contemporâneas. 

A escada para a sala de exposições. A e1111a,/a para a platéia . 

... 
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Arquitetura Industrial: Edifício para Lion S. A., Engenharia e Importação 
l'rojeto: C h a rles llo s \\ orl h Soc . Civil d e Eng . Ltda. Co11s tru<;ã o: Pacheco Fernandes, Dan l a s Llda., Engs . Civis. 
Proj éto <la cslr11lura 111(' 1:Íl iea: Cia. Hras . de Co n s truçã o Fie h e l & Sc hwarlz-Hau lmonl. Coh c r l ura: S.A. Tuhos llras ilil. 
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4 - carew 

!'Nspectiw cf:rea do estudo preliminar. 

n, 

Pnspectfoa vista do nível da rua 110 estlldo preliminar. 

l 'erspectiva aérea da maquete vista da Prar;a 9 de Julho. 

Obje tivo do p roj e to 

O programa do concurso aberto de arquitetura 
para a l"lahoração do projéto das novas instala-
ções de Lion S. A., En!!enharia e Importação, 
a serem construídas em terreno com uma árt>a 
de 60.000 m2, situado na Avenida do Estado, 
Praça 9 de Julho. dNerminava que a solução 
plástica adotada embora Fendo consequência na-
tural <lo funcionamento interno do projéto. fôsse 
,·asada em estilo contemporâneo e<1ui librado de 
maneira a conHituir um conjunto harmonioso. 
conjunto êsse que propiciasse dentro do caráter 
industrial do edifício um jôgo de massas agra-
dável. Esta idéia não só é desejavel quanto ao 
ponto de vista estético, mas também pelo fato de 
que essa indústria sendo importadora e distri-
buidora de máquina, agrícolas e para construção 
de estradas como adiante v..remos. o proJcto ne-
cessitava dos atributos de um estabelecimento co-
nwrcial bem concebido. 
Desta maneira, o conjunto a ,er .-dificado deveria 
ser em si próprio uma propaganda que atestasse 
o bom gõ,to e eficiência da firma proprietária. 

A Lividadcs da firma proprie tária 

Para a elaboração do anl<'-projétu fui nece.sana, 
por parte dos arquitetos, uma detida investigação 
das atividades da firma proprietária. \ Lion S. :\ .. 
Engenharia e lmporlação, estabelecida no ramo 
de importação de máquinas agr ícolas e de cons-
trução de estradas em geral, tem ainda represen-
tação exclusiva para o Estado de São Paulo de 
produtos <le várias fábricas americanas do ramo. 
tais como Caterpillar Traclor Co .. Deere & Co .. 
Link Belt Spceder Corp. etc .. necessitando, para 
tanto, grandes e amplas instalações para dar 
abrii,:o à montagem e reparação das mesmas. 
Baseado,, nt>Sll"s fatos chegaram os arqcitelos a 
um partido satisfatório como adiante veremos. aos 
ouais correspondem as primeira" perspectivas ela• 
boradas conforme vemos nesta página e, sõbrc 
elas, introduzidas apenas alirumas modificações 
para construção de uma maquete. 
A maquete serviu de base para a verificação de 
soluções adotadas para cerl05 problema" da plan-
ta e que foram resolvida" sali,,fatõriament('. lendo-
se chegado à uma solução em ,ias de con,,trução. 



r,utido adulado 

O partido adotado divide o pro;eto em duas uni-
dades estruturalmente independentes, apenas ligan-
do entre si por urna passagem abrigada e um via-
duto também abrigado, mas funcionalmente in-
terdependentes. 
A primeira unidade denominada "conjunto admi-
nistrativo" com frente para a Avenida do Estado, 
contém o "hall" de entrada, seção de vendas de 
peças, tendo anexo o arquivo Kardex de peças 
onde é dada a baixa de tôdas as peças vendidas 
ou acrescentadas no depósito de peças está situado 
na unidade 2, como adiante veremos, sala de ex-
poeiçôes com o pé direito de 8 metros para a ex-
posição de máquinas, seção de vencias de má-
quinas com escritórios individuais para vendedo-
res e escritório geral para funcionários dessa se-
ção. No primeiro andar dessa unidade <'Stão lo-
calizados os escritórios dos diretores, sala de reu-
nião da diretoria, arquivos gerais da companhia, 
contabil idade geral, e$critório gcu-31 para fun-
cionários. 
A estrutura dessa unidade foi imaginada para 
ser construida em arcos ,netálicos aos quais sus-
pendem-se a coberLUra e a ]age do primeiro andar 
há pouco descritas, de maneira a propiciar gran-
des vãos e um pé direito para o salão de expo-
sições condizentes com os gabaritos das máquinas 
a serem expostos, corno por exemplo guindastes e 
escavadeiras. 
A segunda unidade denominada "Armazem de 
peças e oficinas" está localizada atrás da primei-
ra unidade, tendo de permeio um espaço re~er-
vado ao estacionamento de automóveis, essa dis-
tância vencida no andar térreo por uma passagem 
abrigada e no primeiro andar, por um viaduto 
igualmente abrigado. 
Essa unidade tem no andar térreo as seções de 
armazenamento de peças, adjacentes à plataforma 
de carga e descarga de caminhões, e a seção de 
montagem, conservação e reparação de máquinas, 
abrindo para um pátio de manobras. Também 
nesse andar estão localizados os \"scritórios do 
ch1>fc da oficina. contabilidade e arquivos. No pri-
meiro andar está situado o refeitório para funcio-
nários da administração e operários, com capaci-
dad1· para 120 pessôas bem como uma sala de 
jantar privativa da diretoria, separada do refei-
tório há pouco descrito, pela cozinha, frigorífi;;. 
despensa, etc. A estrutura desta unidade é de aço, 
tendo uma cobertura em shed çom folhas de ci-
nwnto. A lagc Jo primeiro andar é de concreto 
armado. 

• 15-.,,,._:,~--: 
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Pn.,pectirn ttl'fl'fl do rlelll//w da soluç,io adotada, 111u.1tra11do o uiatlutu de li-
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Várias JH'rspectivas aén•as tio eMndo . 
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Perspectirn do projeto aprorndo. 

7 

'\ 

1 
_J 

1 

-1 

p.-r,pt-rtha ,. a planta mo,tram o tipo d,· con~-
Lrnção com o, grandes arco,. i\a planta , (•mo~ 
o e,tacionamcnto do, carro, cntr!' o prédio da 
admini~tração e c,ficina e o armazcm. 

Planta andar térrPo. 
Prédio da admi11istra,;·,o. 

Elei:ações do prédio da administração e viaduto com vista da .fachada parcial do armazém de péças. Vista faterc 

Eferaçãu principal, da Pra~·a 9 de ]u/1,u. 
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SAL A OE EXPOSIÇÃO 
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Elevação do prédio. Armazem e ofirina. 

Planta chave do annazem ,, ofieina, a qual mostra 
p,Ít io dr sen iço. rscritório~ na fn·nlt' ,. 0 esta-
cionanwnto parn automúveis ,•ntn• o p1Í'dio da 
udmini,traçíio. urm1t1.,·m f' oficina. 

/'/,111/a rha1w. Arma=rm e oficina. 
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Planta da sit11ac;ão mostrando o prédio da administração com frente para a Praça 9 de Julho e o prédio do armazem. e oficina. 
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UJAUH,0\-

Corte '•A' .. , /o11git11di11a/ á parte do escritório e refeitório. 

Planta do I ." andar dr, prédio de armazem e oficina. ----
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Corte "P" longitudinal do escritório de peças e re-
feitório de chefes. 

Fachada norte. Elernc;ão lateral mostrando o l'Íaduto 
de ligaçcio entre o prédio da administração e o prédio 
do armazem e oficina, onde se rê a plataforma de 
descarga. 



Perspectivas. 

Carage e pai•i111f'n/o inferior. 

l'avimenio 
s11pnior. 
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Estudo de uma residência 

PROGRA\IA: 
Est11do de uma residPncia des11:11ada a 11111 rasai 
rom dois filhos, sendo !)revisto dependências para 
r,mpregada e abrigo para auto. O terreno, locali-
zado 110 bairro do S11111aré, São Paulo, 1~111 duas 
/r('J1tes e a1·11sa forte dedi1•idade. 

F:SPECIFICAÇ~O OE /\IATERIAIS: 
Pálio: porta de entrada em madeira; pafl•des la-
terais em pedra. 
S<'rvi<;o: vPdaçlio com elementos vasados. 
Saiu de rrÍC'i(,'<><·~: parede latnal revestida pareia/. 
me11t11 1·0111 madeirn rolada; parede externa e111 
a/1•enaria e 111011/antes de madeim. 
Terrai;o: jardineiras em pedra. 
Dormitório,: janelas tipo "Ideal". 

R egina Zonla, 2.0 a no, Faculdade ,Ic Ar-
q uile lura e Urhanismo da U nivers idade 
de São Pa ulo, L951-. Prof s. : arqs. Abela rdo 
d e Souza, J. A. V<'rgarech e, l\ l ai l n· Jen n. 

~:ste projeto, de uma seg:undanisla da Faculdade 
de Arquitetura e Llrhanismo da UnivPrsidade de 
São Paulo, demonstra-nos a solução pl,í~tira c-ncon. 
Irada para o pátt·o dt> c.>nlrada: uma solução has• 
lanlc- feliz. O muro de veda,íio é fri10 de pran• 
dias d<' madt'ira, um mate-ria! que- J)t'la sua leveza. 
dá maq!elll a bom tralamcnto. O ahril,!O destinado 
ao a111omov(·l, de arôrdo com o projeto. dc·mon,-
lra ter ~ido a solução idt'al encontrada pela pro• 
jc-tisla, dado a irrc-p:u laridack do lerreno e, por 
oulro lado, pnssibili1011 uma mc-lhor <"riação de 
amhi,•nte para a entrada da casa. 
A parte poslerior da ra~a, considerada a que 
esl!Í mais hrm ('nsolada ,, da qual se· de~corlinn 
uma bela visla, foi hem soluc ionada. Enlende• 
mos, contudo, a ausên<'ia d<' 11nm melhor liga<:iio 
com o jardim. 
Dianlt> de inúmeros outros trabalhos aprc-srnlados, 
clw!(umos à conrlu,iio dt• qt1(' a projt•li~la, co111 
um ponco mais de <>sfôrço poderia IPI' apres,·n• 
lado 11111 trahalho mais compl<'lo t•m que certos 
de1alh,·s fossem mais lrahalhudos ,, inseridM. 
Co11111do, ll'vamos t'lll conltt o vt>nlor da ~na ,•ida 
<·omo sr11:11ndani~ta dr 11111 rumo de atividade hu• 
manu c1ur, dia a d ia, vai St'tHlo ehumado a par• 
licipnr mais da vidn dos povos como do~ indi• 
víduos. 
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Farhada principal. 

Planta de .1it11açrio. 

Fachada para a rua Petrópolis. 

Fachada posterior. 

Um pouco de história 
. \ 111oderna arq uitPtura hrasilt>ira deu seu~ pri-
meiro, pa,,o~ por ,oha d,· 1928 com ron~truçôt's 
no Rio . .-m São Paulo t' Recife. 
Era uma arquitetura sem nenhuma ligação com 
a no,,a tradição. afa~tada ela nossa arquitetura 
popular; era uma arquit--tura importada. com 
~ara('teríMicas completamente extranhas à no,sa 
genlt'. ao nosso clima. à nossa maneira de construir. 
Em , erdacle. só agora estamos começando a Ler 
uma arquitt>tura nossa. com característ i<"as pró• 
prias. ligada à nossa trat.lição. adaptada ao nos• 
,o dima e ao nosso modo de ,·iver. com bJses 
, erdadt>iramt>nte populares. 
Pai~ 11010. com pou<"a tradição. com vastíssima 
.. .-i .. n,ão territorial. no princípio de sua colo-
nização sofreu. romo não podia deixar de ser. 
a imposição da técni~a e da arte dos mestres 
d,, ohras portugueses que construiam aqui, co:no 
o faziam em suas terra~. grossas paredeb. or3 de 
pedra ora de pau-a-pi<JU<', conforme a rt'gtao 
<'m que trabalhavam: tt>lhado,; dt> telha de barro 
,·om ,r,:randes beirai,. pátio~ internos e varanda,. 
F.ram casas de linhas retas, de as1wcto pesado, 
geralmenll' pintadab de branco. acolhedoras. 
Com o correr dos tempos e a clwgada da fa. 
mília real portuguêsa. 1 ieram também o, pri-
meiros arquilt>Lo, europeus. Com i;:so. nossa ar-
quitt'lura sofrpu um impulso para a interna-
cionalização. Foi a época em quf' em todo o 
mundo, todos os edifícios públicos se part'<"Íam: 
época em que o dá;:sico imoerava. impondo $eu 
t',tilo em todas a, grandt>s obras. época em (]UI'. 
<'111 rodos o• paist>s. a falia dt> característiras pró-
prias era a<'t>ntuada. 
A no,,a incipil'ntc arquitrtura tradicional. a bôa 
arquitetura portuguê,a. já então ambientada e 
deixada para segundo plano: sõmentt' no inlt'• 
, ior. na,. cidades onde ainda não chegara a 
influência da Côrte. se continuava cultivando a 
arquitetura portuguêsa, J8 então ambi<'ntada e 
adaptada ao clima. à gente e à vida br:J.$Ílei,a. 
O.-,,a época ainda nos restam raros exempla-
rrs. algun, de rara beleza plástica e com ele-
, ado sentido de funcionabilidade. Era o povo 
qut> fazia sua tasa a ,eu gôsto, st'm nt'nhuma 
interferência alit>nígena. 

Com as contínuas --des<·oht'rlas· do Rrasil por 
arquilt'IO~ dt• ,ária~ nacionalidades foi o nos~a 
an1uitt'lura perd('ndo tôda ,ua cara('terí,tica. to-
do o ~eu sabor nacional. Proliferaram, então os 
'\ iJinos·' italiano$. a~ ca(;as mouri$cas. o~ .. Tu-
dors". t' os clássicos. que, fóia de seus meios, ('Olll-
primidos e r('duzidos para caberem nas ('slrt'ita, 
e sinuosas ruas das mal traçadas cidadt>s dt" 
então. tornavam-se ridículos. Há centenas de 
·'Petit Trianons··. i-spalhados pelas no,.sas cida-
des; há inúmeras nian~ões inglesas. há vários 
<.'astelos italianos c-ujos projétos Pram à, idamen• 
I<' copiado, de gra, uras que por a<JUÍ apareciam. 
A importação dos álbuns de an1uitt'LOs. o ínfi-
mo índice de alfabetização do J)aí• e a falta 
de escolas de arquitetura. foram. no parecer. os 
<'ausadores dêssP desastre arquitetônico brasileiro. 
Copiavam-se projetos como se fôssem feitios de 
vestidos. Para M arquilt't,1s daquela época. sal-
'º naturalment(' algumas excepçõt's. nada mais 
importante senão estar em dia <'Om a moda; r>a-
ra êles não ha, ia uma I radição que merece,-se 
ser estudada; para êles não ha, ia condições 
de vida e de ambient{'s diversos: para êles. clima. 
técnica e matrriais não tinham influência na 
ar<Juir,-tura. 
No princípio dê,te século O<'Orreu cousa mais 
séria; com a moda do~ coloniais mexicanos. 
espanhol. californiano etc .. veio o renascimt>nto 
do no,so <"olon ial; mas 11m colonial complela-
menle fal~o. sem nenhuma da, ,ua, caracterí,-
ticas tradicionais e adaptado às condições de 
um loteamt'nto errado. Eram plantas feita~ St'm 
nt>nhum <",tudo mai- apurado. adaptáH·is a qual. 
quer e,tilo e que para •e tornarf'm ··coloniab" 
sorriam umas incrustaçõe,. nas fachadas. de azu• 
lejos e apresl'ntavam torcidas. 
Por essa ocasião. no re,to do mundo. já o mo-
vimento da arquitetura moderna tomava um im-
pulso decisivo. orientado inicialmt'nle para Wil-
liam ~forri• na lnglatt'rfl. o grupo da Holanda, 
Le Corbusi<'r, e muito outros espalhados pelo 
re,10 do mundo. Ê,,<' movimento. como n,io 
podia dPixar de ser, te,e uma influência muito 

deci,i,a na nossa arquitetura c-ont!'"mporânea. 
Como di•st>mM no principio d,;ste artigo. por 
,oha de 1928 apareciam no Rio. em São Paulo 
t' em outras cidades. a, primeira, ('<m,.rrnções 
de carater ··futurista'". como eram então cha-
madas. i\o Rio eram as casas de Lúcio Cosia e 
Affonso Reid}. as es('olas de Enéas Siha e as 
obras de Vital Brasil; em São Paulo eram as 
casas na Alan,eda Lorena. de Flávio de Carvalho : 
as residências cll:' Warcha,chik; e. no l\orte. os 
projetos de Luiz i\ unes. qul' a,sustavam aos CJUC 
passavam na rua e punham em pohorosa os nosso, 
rf'acionários meiob arl ístico~ t' ar(]uiti-tônicos. 
A vinda ao Brasil de Le Corbu,ier. a tomada da 
dirf'c;ão de no,sa FaculdadP de Arq11i1e1ura do 
Rio por Lúcio Costa e a reno,açâo do corpo do-
cente desta mesma Facu!Jade foram, de fato, a 
saída para a arquitt'tura hrasileira. Começando en-
tão, os alunos e mestre~ a pl:'squizarem. alra,és 
de mat('rial nosso. da técnica avançada do con-
creto armado hem sentido por Emílio Baungarten. 
também procurado através do Serviço do Patri-
mônio Hisr,írico a:; no"as mais cara;: tradiç,ie, 
é que então. cons<'guimo, um ,t>ntido honesto pa-
ra nossa ar<Juitetura. 
O --passado" dt" nossa arquitetura modnna ainda 
está presente. pois Lúcio Costa. Oscar Nieme\t'r. 
Akides Rocha :.\liranda os irmãos Roberto, .\ffon-
so Rt>idy e tantos outros ainda aí t>sl ão em plrna 
<'apacidade criadora e em l0nstanle evolução. São 
nome~ gloriosM e cuja fama já transpôs as fron-
teiras do país e que juntos de Luiz Kunes e 
.\tílio Corrêia Lima. já falecidos, foram a ,an-
g.uarda da nossa arquitetura modnna. 
Daqui para fr.-nte. uma ,ez o caminho já aberto. 
mais fácil st> torna caminhar. É só não perder-
mo~ o rumo tomado pela vanguarda; é só não 
nos deixarmos levar pela facilidade e pelas pri-
meiras impressões das formas extranhas; é só 
não nos deixarmos li>var pela tentação do dinheiro 
facil; é só seguirmos nossas tradições. auscultar-
mos a vontade de nosso povo, empregarmos ra• 
<"ionalmente nossos materiais e as,im teremo,. rt>al-
nwnle. nma arquitetura brasileira. 

arei . Abe lardo de S ouzu 
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Auto-caricatura em 1938. 

Um dos retábulos que conservam mais de 60 telas de .l1atisse, no, "Ermitage". 

A11to-carirat11ra em 1944. 

i\latisse 
A longa vida de Henri :\latisse. ahrangendo trin-
ta anos do ;éculo passado e cinquenta f' quatro 
do atual, compreende. quanto à sua ohra. doi~ 
períodos: o de propedêutica e o de realização. 
Até 1900, sua vida foi um constante desven-
cilhar-se de eventuais estorvos à sua prede~ti-
nação. Resistiu à vontade paterna c1ue deseja, a 
um filho bacharel bem instalado numa banca 
de advocacia; abandonou em tempo o acade-
mismo da Escola i\lunicipal de Desenho onde 
fôra bater. vindo da província. recomendado a 
Bouguereau pelo pintor de fundos de quintais de 
Saint-Quentin. o '·pompier" Couturier; esquivou-se 
ao projeto vaidoso de se preparar para o Prêmio 
de Roma na Escola de Belas Artes quando aluno 
da Academie Julian: conseguiu, já discípulo de 
:\loreau. des,·encilhar-se dos exercícios de copiar 
os mestres no Louvre, para ser fulgurado b€"nefi-
camente 1wla lumino~idade da paisagem e da 
atmosfera da Bretanha. Entrou, portanto. no sé-
culo XX apadrinhado por Carriêre e tendo como 
passagem simbólica o recinto da Exposição Uni-
,ersal em cujo interior fez decora<;ões junto com 
:\[arquei. 
De então por diante pnpassou por todos os mo-
,imentos artísticos sucesivos ou simultâneos, 
atuando ora como pioneiro ora corno colaborador. 
sem se afastar jamai~ da tarefa principal: des-
vencilhar-se de tudo, de maneira a descobrir a 
própria personalidade. Assim, pôde declarar em 
1951: ":\linhas descobertas sucessivas se integram 
uma na outra. A minha obra constituiu um to<lo, 
irnpossív('J dissociar-se-lhe uma só parte•·. 
De então por diante perpassou por todos os mo-
sentido de um programa vocacional intuído muito 
a priori mas rf'a)izado categoricamente com aquP-
las características francesas que, na literatura por 
exemplo, se manifestaram através de Ronsard. Bau-
delaire, l\IalJarmé e l\[ontherlant, autores cujas 
obras essenciais !\latisse ilustraria em horas de 
lazer. Contudo, talvez fôsse mais acertado, no 
caso, comparar o fenômeno plástico !\latisse ao 
fenômeno literário Stendhal. 
Sua evolução através da pauta caligráfica e não 



Auto-retrato aus trinta anos de idade. 

José Gera ldo Vieira 

raro <'stenográfica do desenho já mostrava uma 
reforma prematura de cunho pessoalíssimo; suas 
pesquisas de côr e luminosidarle iam criando para 
a sua obra um mundo de "luxe, calme et vo• 
lupté" que deixou de ser hedonismo por ser bau• 
delaireano. O st'u "espaço" exterior ou interior, 
de paisagem ou de ateliê. urbano ou meridional, 
vnmelho ou azul, uno ou dividido por uma ja-
nela que põe de lado de cá a prnumbra e do 
lado de fora o paroxismo, !oram e continuam 
sendo o desenvo]vim('nto e a variante em motu 
perpetuo <laqueia "Paysagc de Toulouse" d,• 1899 
até o "lntf'rieur" de 1947. da mesma {,orma que 
"Harmonie rouge" e "Harmonie h)eur" foram 
variante, cromáticas de "La Dess,•rte" dr 1897. 
A alegria de viver manifesta•SC' na obra de Ma-
tisse não como uma opção individual. E sim como 
o direito da humanidade a ês~e júbilo dionisíaco, 
fazendo da paisagem ,,uermesse. Natural. por• 
tanto, que na mocidade recebesse a procuração 
que ondulava na atmoslera de Belle-llc•rn-l\1cr. 
Saint-Tropez e Collioure. 1 .ógico, por consPguin• 
tf', que perpassas»e prlo pontilhismo como por um 
domingo. Que criass<' o paroxismo da côr drusa 
que, sob a rúhrica de fauvismo, fibrila na, t!'lus 
"Pastoral', " La Lectun·". ·''lnt.erirur a Colliourc" 
e "Portrait à la raie verte". Explicável que dPcom-
pusesse os objetos como os cubistas, depois de 
pintar para os místicos eslavos "La Danse" e "La 
:\1usique''. Sua arte, parect?ndo em »uas variantes 
aqueles "poissons rouges" da tela homônima, já 
fora C'Xplicada em 1908 em Notes d'un peintre, e 
nem o sol africano, nem o cubismo, nem a 1 
Grande Guerra, nem a fase de Nice, muito me-
nos a série da, odaliscas, o resoo universal do 
~ru nome o afastam do rumo traçado. Mesmo qur 
eerlas t1·las signifiquem para os pPrilos <"lapas 
de uma ,·voluçãu para o d,•spojanwn tu e a sínte• 
st', desd<' "Nu bll'u", "La joie d" vivrc", "La 
lcçon de piano", "Jeun" filll' au hain'', "La na• 
IUrl' mort1· aux ('o]oquinlrs", "L,·s Plunws blan• 
1·h1·8", "L,· Chunt du rossi~nol", "lntc·ri,·ur a 
Nic,·", " L1· Conipotin", de., !JUadros seus cxis• 
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". llegria de viver". Estreado no Salão dos Independentes, há 50 anos. 

"Tabac Royal", 1943. Reconstituiçcio do motivo no est:ídio de ,l1atisse documentando o tratamento do lema. 
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"A Sesta". 1928. Desenho a lápis. 
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''folerior com cortina egípcia", 1948. 

1869 - H!'nri Malisse nasce em Cateau no último 
dia do ano. O gôsto artístico advém do ,~do ma-
terno indiscuti\·etmente. 
1881 - E' matriculado no liceu de Saint-Quentin. 
já que o pai o destina à ad,·ocacia. 
1890 - Vai para Paris continuar o ,•sl\OdO de Di-
reito. Frequenta o Lou"re. Faz do 'rruta do de 
Pintura de Goupil o seu manual diário. 
1891 - Enquanto trabalha no escritório dP ad,·o-
cacia de Duconseil, em Saint-Quentin. frequenta 
de manhã a Escola Quentin Latour. o:idt trava 
relaçõPs com o !)intor Louis Couturier. 
1893-1895 - Os pais concordam que Henri estude 
pintui·a se dedique às 11rtes. Segue então para 
Paris. com uma recomendação pa, a Bouguereau 
que lhe cxproba não saber perspectiva. 
Matricula-se na Academie Julian e prepara-se pa-
ra competir ao Prêmio de Roma. Cursa também a 
Escola de Belas Artes, faz-se aluno de Gustave 
Morcau e trava amizade com Camoin, Manguin. 
Marquet e Rouault. No Lou\'rc. copia telas dos 
grandes mestres tais como o Narcissus. de Poussin. 
o R .. tra to de Baldassare Castiglione, de Rafael. A 
Cata, de Annibale Carracci e o Cri~to lllorto, de 
Philippe de Champaigne. Por intermérlin de Ro-
ger Marx, o Ministério lhe adqui1:e ~lgumas dessas 
cópias para os museus das pronnc1a,;. 
1896 - Expõe pela primeira n)z na Societé Natio-
nale. Instala-se num apartamento no Qua, Saint-
Michel, sendo ,·izinho do impr<'ssionish V(>ry com 
quem vai 9assar uma temporada na Bretanha. 
1897 - A paisagem e a atmosfera l'~c ensinam 
o que seja a cór. No,·amente em Paris, admira 
Daumier. Degas, Lautrec. Adota o i•np:·t!ssionis-
mo. Conhece Pissarro. Pinta l•emme gardant un 
cocbon e, logo deooiR, La Des~.-rte, durante uma 
estadia em Beurec - Cap Sizun (Fim,;ti>re). Ex-
põe 6 telas na Societé Nationale . 
1898 - Casa-se. Apaixona-s<' pela Pro,·ença. Pas-
sa o im·erno na Córsega. R<>g1 essa a Paris todo 
imbuido pela ob1·a de Renoir e Cézanne. Trabalha 
com Cormon. sucessor de Moreau. e logo passa 
para o ateliê de Carriêre. Conh.-ce .DcraÍll, Laprade 
e Puy. Fechando-se o ateliê de Can-iê-1'». ,•ai tra-
balhar no de Jean Biette onde pinta O Homem Nú. 
1899 - Junto com Marquet. fai traballus deco-
rativos para a Exposição Univers:ll d<.' ;900, 
1901 - Durante a exposição de Van Gogll na Ga-
leria Bernheim-Jeune. Derain lhe apresenta Vla-
minck, cujos trabalhos "ªi ,·er em C'liatou. 
1902 - Expõe na Galeria Berthe Weill junto com 
Marquet. Derain e Vlaminck, adquire fama com 
l>atu.re morte orangée e com La Desserk. 
1903 - Participa do Salão de Outono fundado por 
Rambosson. Desvallieres. Rouault e Piot. e pre-
sidido por Frantz Jourdain. 
1904 - Primeira exposição indi,·idual na Galeria 
Ambroise Vollard. Vende o quadro Pblox. Adota 
provisoriamente o pontilhismo, por influência de 
Signac e Cross. em Saint-Tropez. Fez T<.'rrato em 
Saint-Trope1., bem como J,uxe, Calme et Yolupté 
1905 - Uma <.'Xclamação de Vauxcelles ao ,·e,: 
uma escultura de criança entre telas de córes pa-
roxisticas: «Tiens, Donatello au milieu des fsu-
,·es !», cria a expressão «fauvismo» co1n que, é d<'-
signada a maneira do então Salão d<' Outono onde 
Matisse figura junto com Dcrain. Manguin. Puy, 
Marquet, Rouault, Vlaminck. Fl'iesz. Dufy e ou-
tros. J!;Je aí ex!lÕe }"'emn1e ao chapeau e Luxe, 
Calme et \ 'oluoté. 
190i - Abandona seu ateliê do Quai Saint-Michel 
N.o 19 e abre uma academia no antigo con\'ento 
des Oiseaux, na Rue de Sénes. Pinta La Joie de 
viYre, que ex põe no Salão dos Independentes. 
A cdtica ataca o fau\'ismo. Muda seu ateliê-aca-
demia para o antigo con"cnto do Sacré-Coeu1·. 
1908 - Após o êxito da sua exposição em BPrlim 
na Galeria Cassier. pinta o admirá\'PI Nu bleu e 
publica na Grande Re\'ue s ua plataforma esté-
tica. Notes d 'un peintre, cujo ressóo é- uni,•ersal. 
Trabalha cm Collioure. Faz duas "ersocs d<' 
La Desserte (Harmonie rouge e Harmonie bleue) . 
1910 - Primeira exposição rctrospecti,·a na Gale-
ria Bernhcim-Jcune. Conhece os colecionadores 
russos Stchoukine e Moroso(!. Pinta para o pri-
meiro La Danse e La l\Iusique, que expõe no 
Salão de Outono. 
1911-1913 - Instala-se cm Issy-les-1folincaux. Duas 
,·iagens a lllarrocos. Traz tPlas despojadas. lumi-
nosas e quase esqu<'máticas só. Exe rcita-se em 
escultura. Interessa-se pelo cubismo. Com mais 
300 artistas toma parte atra\'O!s de s uas obras no 
Armory Show pm NoYa York (Exposição desde 
Ingr<'s e D<'lacroix at<\ Duchamp). 
191.5-1918 - Várias telas, de grande ,·alor: La le-
ron de 1>iano. Jeune filie a u bain, Les )larocains. 
La nature morte aux coloquintes, Interieur à Nice 
e a s<'rie das Odaliscas. Instala-se em Nice. 
1919-31 - Pinta .Les Plumes blanehes, La cha nt 
du rossignol (para o bailado de St1·a\'insky-Dia-
ghilew), recebe o Primeiro Prêmio Internacional 
de Pittsburg (Prêmio Carnegie) com a tPla Lc 
Com1>otier, ,·iaja pela Itália, Espanha. Inglaterra. 
Rússia e Oceania. Volta pelos Estados Unidos ond<' 
aceita a incumbência de decorar a sala do Museu 
de Merion, Rctrospecti,·as na Galeria Georges Petit 
e no Museu de Arte Moderna de Nova York. 
1932-1948 - Ilustra livros (P oesies, de Mallarmé-, 
Amours, de Ronsard, Pasiphaé, de Montherlant, 
Fleurs du lllsl, de Baudelaire). r ealiza retros-
pecti\·as cm Paris, No,·a York, Estocolmo; rcti-
ra-s<> para Vence: é operado de gra\'(' doença em 
Marselha; cm Philadclphia sua exposição é cons-
tituída !l0r 271 trabalhos. 
1949-1952 - Exposição em Luc<-rna. Grande Prê. 
mio na XXV Bienal de Veneza. Empreende a de-
coração da capela do Rosário das Beneditinas <-m 
V<>nc<-. em gratidão à <'nfermeira que o tratou e 
que entrou para aquela ordem religiosa. E' inau-
gurado Pm Catau o Museu Matisse. 
19;;.t - Morre cm Cimi<'Z (Nice). 



tclll que valem por Ullla &cquência co111provando a 
afirmativa: '".\linhas descobertas ,;ucessi,•as se in-
t,·g;ram uma na outra. A minha obra constitui 
um todo; impossível dissociar-se-lhe uma só par-
te·•. Tais quadros são, a meu ver, depois da fase 
fauve: "Phlox", "L'Atclicr rouge", "Pay~age ma-
roquain", "Le Chale de Manille", "Les Oranges". 
'·Femme au fauteuil", "Les Maroquains cn priere", 
'·Le peintre et son modele". "Odalisquc rouge" e 
"J nt('rieur". 
O que êle na juventude entreviu em Poussin 
e cm Philippe ele Champaigne quando os copiava 
no Louvre, foi a "linha francêsa" que lhe coube 
transformar no "cs1>aço" repleto de ouro, esme• 
ralda e safira que o deslumbrou cm Bellc-lle-cn-
.\Ier, Saint-Tropez, Collioure, Marrocos, Oceania e 
Nice. Nesse espaço que criou de maneira órfica, 
mt'gulhanclo como éfebo nas sucessivas ondas do 
impressionismo, do pontilhisrno, do fauvismo, do 
cubismo, nos harens das odaliscas, no banho lus-
tral do Atlântico, do Pacífico e do Mediterrâneo, 
êsse "espaço" hedonista, a operação de Marse-
lha, a bondade da freira dominicana e a lógica de 
uma evolução existencial e artística o fariam 
transformar, quase à maneira do que Giotto fêz 
em Pádua, no "espaço litúrgico" em Vence. 
A co<"rência da obra de tlfatissc advcm da J>rc-
d,·»tinação individual. Ningucm pertcnc('u mai• 
conlwcl'u figuras do quilate de Marqucl, Rouault, 
Dufy, Manguin, Puy, Dcrain, Vlaminck, Camoin, 
Picasso, rtc. Todavia, ninguém mais pessoal, mais 
incblume a influências do CJU<' o nobre inválido 
a uma ~f'ração marcada do que êk d,·sd,· <JUC 
qu,· soulw transformar o cstôrvo vuk-1udinúrio cm 
n·111ale litúrgico da gratidão. 

n -1 , 

,~. e~ 
// ! " 

! 

; 

Desenhos para a "Descida da Cruz". 

Matlsse 37 

Desenho para Casula, Igreja de Vence. 
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Natividade. (De um Livro de horas do séc. XI da paróquia <le Lavai.) Oferenda dos Reis .llagos L\linialura do séc. XI. Escola de Richenau). 

Atitude da Virgem dumnle a A111111riação. (Fral(-
m,:-nto <lP grandP 1•s1útuu, datando do At'<'. XVI. 
lgrc·ja de Ervy-le-Chatel.) 

dão _/lla,•cos, @ap. 1 
26. E, esta11do Isabel no sexto mês, foi enviado r,or Deus o anjo Gabriel a uma 

cidade da Gali léia, chamado Nazaré, 
27. A uma virgem desposada com um varão que se chamava José, da coso de Doví, 

e o seu nome era Maria. 
28. E entrando, pois, o anjo onde elo estava, disse-lhe: - Deus te solve, cheio de 

graça; o Senhor é contigo; bendito és entre as mulheres. 
29. Elo, como o ouviu, turbou-se do seu folar, e d iscorria, pensativa, que saudação 

SErio essa. 
30. Então o anjo lhe disse: - Não temas, Maria, pois achaste graça diante do Senhor. 

31. Eis conceberás no teu ventre e darás à luz um fi lho e por-lhe-ás o nome de Jesus; 
32. Êste será grande e será chamado o filho do Altíssima, e o Senhor Deus lhe dará 

o trono de seu po; Doví; e reinará eternamente no caso de Jacá, 
33. E o ~eu reino não terá fim. 

@ap. 2 
4. E subiu também José do Galiléia, do cidade de Nazaré, à Judéia, à cidade de 

Daví que se chamava Betlém, porque era do coso e família de Doví, 
S. Poro se alistar com sua espôso Maria, que estava pejado. 
6. E estando a li, sucedeu complementarem-se cs dias em que havia de dar à luz 

7. E pariu o seu filho pr:mogênito, o enfaixou e o reclinou numa mongedoura, porque 
não havia lugar poro êles no estalagem. 

dão _/llaleus, @a p. 2 
1. Tendo i:,01s nascido Jesus em Betlém de Judá, em tempo do rei Herodes, ~is que 

vieram do Oriente uns magos o Jerusalém, 
2. Diiendo: - Onde está o rei dos judeus, que é nascido? Pois vimos no Oriente a 

suo estréia e viP.mos o adorá-lo. 
3. O rei Herodes ouvindo isto se turbou, e tôda Jerusalém com êle. 
4. E ~onvocondo todos os príncipes dos sacerdotes, e os escribas do povo, perguntava 

onde havia de nascer o Cristo. 
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S. E êles lhe disseram: - Em Betlém de Judá; porque assim está escrito pelo profeta: 
6. E tu, Betlém, não és o de menos consideração entre as principois de Judá, porque 

de ti so:rá o condutor que há c!e guiar o meu povo de Israel. 
7. Então Herodes, tendo chamado secretcmente os magos, inquiriu dêles, com todo 

cuidado, que tempo havia que lhes aparecera o estrêla; 
8. E enviando-os a Betlém, disse-lhes: - Ide a informai-vos bem que menino é êsse; 

e depois que o houverdes achado, vinde-mo dizer, poro eu ir também adorá-lo. 
9. Êles, tendo ouvido o palavra do rei, i:,ortirom; e logo o estrêlo, que tinham visto 

no Oriente, lhes reapareceu, indo odiante dêles, até que, chegando, parou sôbre onde 
estava o menino. 

10. E quando viram o estrêlo, foi sobremaneira grande o júbilo que sent:ram. 
11. E entrando no caso, acharam o menino com Maria sua mãe e, prostrando-se, 

o odoraram; e, abrindo os seus cofres, lhe fizeram suas oferendas de ouro, incenso e mirra. 
12. E, havido resposta em sonhos, que não tornassem o Herodes, voltaram por outro 

cominho poro suas terras. 
13. Partidos que êles foram, eis que apareceu um anjo do Senhor em sonhos o José, 

e lhe disse: - Levanto-te e tomo o menino e suo mãe e foge poro o Egito, e fico-te ló até 
que eu te avise. Porque Herodes tem de buscar o menino poro o motor. 

14. José levantando-se, tomou de noite o menino e suo mãe, e retirou-se poro o Egito; 
15. E olí esteve até à morte de Herodes: poro se cumprir o que proferira o Senhor 

através do profeta, que diz: Do Egito ::homorei o meu filho. 

A fuga parn o Egito. <0f'talhr <IP 
um capit~u 1omano da ralt'clral de 
Autun.) 

A Virgem e o ln/ante. ( Grupo em 
pedra. Séc. XV. Igreja ele Luat.) 
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Arnaldo Pedroso d'Horta 

XXY li Bitwal de Veneza. 



U/0 &i.io PauJ.i:;ta d.. Arte ModtnuJ (N(l.flquim, bko rk pena, papel br=J. , Exposirão ilfo.~u de Ane Moderna, 1954, Cole'50 Biaggía AltJtta. 
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Que dizer-se da carreira tardia e p,rematura d!! 
Arnaldo Pe.\ro~ d'Horta, cuja ffitréia muit06 
receberam OOlll() amadorismo dominical? 
Ela foi, felizmentl', tardia já que lhe deu tem-
po de a~istir, , amadurecer e, por fim, optar. E 
foi prematura no sentido de desenvolvimento qua• 
se. 10~t1mrânw, nuina espécie de recuperação do 
tempo aupoato..mcnte adiado. 
Metódico e tucitumo, exterioriwu como dicção 
(mai, li() jeito de monók>go do que de diálogo) 
três maneirai; de comunicabilidade 11.travéa do apa-
relho utW.tko: pela intuição, que corre-iiponde â 
linguagem empírica e coloquial; pefa experiên-
cia, que ~dunda erii perm1.1ta normativa; e pela 
poesi4, qll.e aublima a realidade. A primeira forma 
foi a fase de sua pintura intimista, s.ingela, quai,e 
don1é!itica, A 11eg1Jnda foi a d011 de9euhos, pelos 
padrõe.- evoluidos de Pisaneio e Bellilli até Pon, 
tOl'mo e &n<lintilli. A terceira foi a. da qull!IC ilu-
minura, em capricho&a la.oor orient!!.l que MI di• 
ootoniizou em aesunto-cartoo:Ni paia tapeçariaa. 
~rn instrUJDen&oe, um plástico e os outras 
gráficos, atingiu a maioridade 1>erbo-motora em 
we quando o homem de letra11 e die imprensa 
já u11, um profissional vt:ltl"ano. 
E41 JlrP.o curtíuin:la, a c.rítx.4 teve que se de-
úeat.u com ~&! met.óíonncse1 d,:i a,tji,ta Q\UI de 
atq)óe,to amador i.ntJ'<)llpectivo 1e transformava em 
artede diuturno. E ufeGalMlkl do«!nía NQ 
l:OWPf;5aO apruado. auaYNMl\dq u •IUçó,e., u 

.. 

fronteiras e M alfândegns da fatura, da J.inh. 
do volume, da eôr, do tema e d11. Ul.Yenção. E a 
critica, que niio o pressentira, já que êle re-
colhia sempre como p!eudio-inihiçiío as fórmul11,11 
de &ua dexteridade, passou a ad,-nirar a sw.. pa-
ciênoia tipo Guercino; Jepois a aua maestria 
quase medif:val de corporação ~áfica; por fim 
as auas variantes, Í\lil.l' e aliteiações, tiio senhor 
se rnostrnu, repentinamenle, de uma virtu•sidsde 
de profissional crônico. Os p1êmio& oficWS no 
Brasil e no estrangeiro Cllrimhavam-lhe \'isas de 
pasapor\e pua a dÚ!J>Dnihilidade ab,o!.µta. Or&, 
tal lenômeno exigia explicação. ' 
Nasceu entiío em Arnaldo Pedroso d'Horta. a 
necessidade, quase comQ um comprl:'nii~, de 
explicar o !eu jõgo, de dar entrada, em .~u ateliê 
aos peritos eur~s, vir a público eiibir o 
compound do seli h.um&niemo gráíieo. Nada me• 
lhor para iseo do que os vinte testei de osteo--
logia que apreaentvu em nov~:obro no 1\·lnseu 
de Ane Moderna,. A bem diur, foram duas ex-
Pfl•HÇoes: a q1,1e d4seminou numa sala entre 
esqueletos legítimOG de bichos; e a que reduziu 
em álbum cpm excelente tl'.UO de Llurival ·eomr.e. 
Machado. Assim., o visitante peroone o ro.cinco, 
..entindo-se nwn m~ ioolQIJC'O e depois leM 
pera caaa. OOU)(I pnmchu didéticu de Tl'afitu.t-
Jooeh, llli Wlle d-.o.hoe imp,JlNOS em papel 
Cbamoix. 

()g e!oQUeletO!! de avm (jahuru, basuari, aeriema,~ 
cisne.) delimitam em linhas e condensam em tra-
cejados contorll()Q e porosidadea de curtoe,. 
longos e chat0$; a noção- da aYe acha-se ex.ata• 
mente na levfta e no ritmo que substituem (di(1;• 
mOII assim) a.; asas e as pe'h:aa. Já oa esqueletos 
de gainbã, cachorro do mato, macaco e 111.tnanduá. 
têm. no Vigor ntigreja:1te fêmureti,, iliaCOII, ffl', 
rebras, mandíbula..!, e ocipitaia, ttptesenbçáo de 
pêso atâmioo e telúrioo. .NJ p$!1110 que Gil a,rea. 
bouç08 do mo:roêgo, do ca.ringuelê, do Mtpo, da 
preá, lembram fanlMmllg()ricamente -,a.diog:raiias 
em filme Kodack onde penn,Bn~ o IKlmbrea-
do de uaa, mú..eu.10<&, teguinento. e fâner01;.. 
Artlaüeamente, quem e~pcrava da pt'Óxinui. a• 
pOiliçã"o de Arnaldo Ped.roeo d'Hólrll! um ace&!lll 

ao ab&tracinni!i.lno, !oe. eqllMX:OU, por enqu.ur.to. 
Talvez o arti!lta ee deapeça me&roo do real jÍ. 
que oes~ ll\.Oalra nô-k, doo quase fOMiliu.do (e.orno 
O('I! esqueletOI! que desenhou 114 p.ica e ôo boro~. 
MM a \"<'.l'd.!lde e que o deeenhiata se 1uhmeteu 
a teates aatur&r11.e.S de anatomia. Acho mt.> 
mático e simhólieo. Qõe é o desenho, a linha 
em ~í, seoã.:i o Mquclelo ela form.a,. " $1Slentáçulo 
ria matérill. tiiútica? Ap6a eeta. u~ de u-w. 
,ara doc:eocia. l1a pode iffo111,per pdàs, pi&tu 
qrie. ~. jó 4lt.l8 ao pôlto d. aba~to 

uteu.qalo ee qu.e.lilicou para loqoa ptrun,""' 
111 YC~ldad~ 
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Karl-Heinz Hansen 
Com ar desengonçado de marnjo da Liga Han-
1eática, após expor alguns trabalhos gráficos em 
Hamburgo e Estocolmo, K.arl-Heinz Hansen dei-
:rou aos 36 anos de idade os estaleiros e diques 
de Elba e rumou para as regiõea antárticas atê 
que o Trópico o atraiu e o fêz se fixar no Bra-
ril. Ganhou a bem dizer a carteira 19 de estadia 
mercê das excelentes e:rposições que fêz logo no 
Museu de Arte de São Paulo e no Museu Na-
cional de Belas Artes, no Rio. 
Ã gnisla de exploração de latitude& e longitudes, 
enviou gravura, para a Galeria Bonino, de Bue,. 
nos Airea, a Galeria Delacroix, de Córdoba, e a 
Galeria Renan,. de Rosário, no Prata. 
No Brasil logo &e adaptou às correntes da van-
guarda artística. expondo na I e na H Bienais de 
São Paulo, no II e no m Slllão Paulista de Arte 
Moderna e no Salão Nacional de .. Branco e Prê-
to", do Rio. Assimilado antropofigicamente aos 
grupos de gravadores brasileiros, comparticipou 
com os seus melhores representantes nas exposi• 
çffS realizadas no Museu Ra.th, de Genebra, no 
Kunstgewerbemusenm, de Zurique, no Gewerhemu• 
.1eum, de Basiléia, e no Museu de Arte Moderna, 
de Roma. 
Seus trabalhos, principalmente as rllogravuras, 
contêm aqueles problema& humanos e místico& de 
todo súdito dH fôrças híbridas da Liga Han• 
aeática: A cria.tara, a pobreta, a rua. o pôrto, o 
prottfbulo, o pátio, o corredor, o circo, a UI& 

de cômodos, e A Crucificação, A Via Sacra, A 
Ressurreição. 
O gravador alemão, seja êle um ilustrador de 
Dostojewsky como Fritz Eichenberg, ou uro fixa-
dor de aspectos noturnos como Emil Nolde, anda 
sempre ài; voltas com a equação "humano-divino". 
tsse, que é o _ caso de K.arl-Heinz Hansen, o 
aproxima de um dos principais elementos brasi-
leUoa, Osvaldo Goeldi, naquela fusão de rea-
lidade e poesia que êles sabem extrair do tema 
cotidiano e supor no tema eterno. 
A gravura tem, muito mais do que o desenho 
propriamente dito, a possibilidade dos volumes 
soturnos, das perspectivas convergentes. Por USO 
adquire, apesar de seu destino gráfico, certa ma-
téria não rara plástica em cujos ritmos o mis• 
tério é a atmosfera qu.e espiritualiza o cotidiano. 
Ka.rl-Heinz Hansen volta à Europa a fim de 
provar como aclimatou a sua arte no Brasil. Na 
Kunsthalle, de Hamburgo, na Staedtische Ga-
lerie, de Munique, e na Sezession, de Viena, pro• 
vará seus dons inatos e artei;anais de gravador 
já evoluidoS, sofridos e cri5madoa no contacto com 
o natural e o sobrenatural do Brasil. Com razão 
êle confessa: "quando fôr em janeiro de 1955 
paS58.r três meses na Europa, levarei a grata con• 
vieção de que, st>m os estímulos de minha esta-
dia no Brasil,. dificilmente teria progredido em 
minha arte". 

Mãe preta. 1'54. 

Na porta, 1954. 
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Mie e jilha, 1953. In timidade, 1953. 

À111igos, 1953. Banhistas, 1953. 
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Retraio, 1953. 

Mulher gráLida, 1954, 

1 

Jfãe e filha, 1954. 



c\rtesanalo italia110 

lH,toriar o artnanato é l'fl'rnf'r a hiijt(Íria Ja 
humanidade de>-de o princípio do mundo, vi~to 
,,.r a forma de atividade que ncce~sàriamente Se 
inicia ('Om o ap~redmento do homem na face da 
t,·rra e o acompanha atra,·és de tôdae ai dvili-
zaçóes até aos no~ws dia~, i,to é, até quando o 
rn11111n das máquinas lhe modifica profundame11te 
n fOnceito e a funçiio. 
O hom/'m primiti~o que talha das pedras a~ arma~ 
Jr defe~a e de /'aça bem CQmO o, utcn~ílio~ rudi-
11wntare11 psra abater a madt"ira e con~trnir ums 
r11bana Wbrc eht11cas. já é arte~âQ. E o (ltll'llíio 
,,, manifesta e se afirma ,;em11re mais na1< idades 
do bronze e do frrro quando niio &Ó funde e for-
iª nos metais a• srmas e Oti utt'nsílioa domiMícos 

- vuilh:Js e candieiros - como também orna-
.,1,.nt<>~ para mulheres, taiij corno colares, anéi!, 
libulaB, fivrlas, etc. 
t)ua~l' tõdas a~ tumbas pré-hi~tóricas çontt'm t'ssrs 
<il,j<'I"' qur aprr~••ntam uma varirdade e uma ri-
•itu·za cada vez maiore& de tipos e uma térnfra 
-,-m11re melhorada à medida qur no~ avi,inhamo~ 
d-01 tt"mpos cujoe véus a hi~tóri11 dtsvend11, 

é impossív1•l penetrar no mistério que rnvolve 
f"1.a1 manife,taçõe, Jlrimitivaa do trabalho huma-
no 11uanl(! à sua organização, e lé,gico pensar qut 
i,>óM"1 arte1áot vi\·r1111em numa 11nocia,;;iio rudimen-
t.u na base de uma ou mai, lamília~ em qut· o 
1111i 1,u o chde reconhecido do JJl'l!ll!·no núcleo 
tf"]'t•·1wntava a autoridade e ne diretiva~ ar1r~a-
nai1. M111 rlt IJIII' surJem a~ primeiras dvilir.a-
ç<,u históric:u e, com tl111, maiurn c mai~ eleva-
UH u,11nift1laçôet 11ní~1ic11~ ,. utilitária~ mm a 
po11U1ilidadr de se 1hr, dOt'umentar com al11um11 
Cilrlr.z& • ,Ene.e, OI prol(fl'IM'll I' 111 1r111•furma-

llfllpelnenlot dt mialtrrea. 

l'lTTORI D~COHATOHI 
Nu! voglia.m h<'re, e plngcrrm pol dOJ)O 
d/·moul e aa11tl e frutta e rlorl e togli<', 
alia graud'aria, per cornlel ed IU'chl. 
Se torto ll l'ollo abblamo e li petto gobbo, 
1101 slam pur bell\ tra 1 ,·oi' de' rondonl, 
n capa ln glU, ma ~, Prima \'ogl!amo, 
pol rrascheremo eol lunghl pennel!I 
l~ cnse a vol ln queate aere pazze. 
Turta li pennel nel !lume, e ln clelo ... e bev!, 
d'ognl ocra ê 1•ieno li p,mtoUn dei mondo! 

Incumbindo aOE. primórJi;ia de cad(l civilização, 
antes 1le tudv, o probl/'ma da vida material, é 
compreensívd que prevalt.>cease entre 11s atividades 
humanas o cultivo da Urra, donde ae extraem to-
do~ Ob alinwn1011. Maa de um trabalho quase ape• 
na11 doméstico, limitado àa puras nece1sidades pri-
,,ada~ e sociais, t11mbém o artetianato se eleva e &e 

reforça gradualmente em rdação ao progresso e 
U. prosperidade crescelllc11 das naçõee e rente à 
111_!ri1·ultura, que na propriedade rural é marco 
de riqueza e de potência egtatal, adquire uma dig• 
nidade e uma consciênci11 coletiva sempre maiore$. 
l>dt'tminam•~ e delineam•se assim reagrupamen-
tos cm orp;ani:rnçõee de mieterea viwndo a uma 
woduçâo artesanal qualificada, em organizações 
com tstatut<'I e regulamentos quase sempre no 
ti110 de casta ftchada e de forma hereditária para 
a delrsa dt- técnicas e M'j!:rêdos profissionais. 
Naturalmente nos tempos t'rll qoe a vida domés-
li(·a, ~dai (' política jú j!ravitava cm tôrno do 
potkr di,•i110 e ab~oluto da t,agrada J)"S!iÔa do mo-
nor('a com ma n'.,rtl', M-U ~acerd6cio e 1ua milícia 
t11mht'm a artt ,ão extrait1 razão de &l'r, fôrça e 
1dinwn10 purn a ~ua 11rl1> qua~e que 16 do Paço, 
do~ T~mplo~. 1luij Edilíciu~ Público, e doa Monu• 
nwntos St-pukr11i, Dinú~ticoa, e a tua vida par• 
ticular, r,ol,n, ob~cura e ll!é meamo aen·il, muilo 
eml,ora fô~~/' criador e artHice daqueles eaplen-
dort·~ 111• llrtr que hojt, em dia admir11moa como 
dotumentoa de civiliiaçÕ1"1 suptriores, 
l'a~9am as~im diante do11 nosaos olhos atônitos 
ª" marawilh111 d111 dvili:taçóea indú, babilônica, 
a,,iria. fruída. egipci11 e p:rl'p:a, e~ta última pn,. 
curaora e prelúdio da 1101~a civiliu.çio latina, ra• 
,.iio liàbiea de no~"<l 11rhna.lo repil'i tual no mundo. 
Efldtnlc~ n1, 11io , poufw,J ~•ta, ae 
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Au f?Us lu Bdardine lli 

;_, A!'.FORA 
Orei, boccall e va~l d'ognl fonna 
lmpasta e gira il llgulo gentlle, 
ma queata aaaa.l Piu egll ama anlora bella 
che d'acqua un Ili Umldamente versa. • 
E! l'ha formata símile a colei 
che moltl ha l'auche e armon!o11e. e tutta 
sul pledl nudl, incontro ai clel Ja.nciata, 
e.anta col lontl: «Flor di mllle tio ri. 
1 amore ll sete cbe e\ epegne a sUllel> 

guir pll~!,() a passo a gênese, o desenvolvimento 
e as transformações, junto aos romanos, do Arte-
s.Hnato, qui, !<e inseriu esptcialmcnte sôbrc a pre-
t.-xistente eiviliutção etrusca e tirou de~ta as pri-
neil'as inspirações e técnicas perfeitíuimas, ao5im 
eomo absorveu e tomou a plasmar eegnndo a aua 
natureza elementos e técnicas das civilfaaçõt•s 
orientais decadentes, especialmente da grega. 
Ascendendo a desenvolvimento notihel no período 
monárquico, decaindo no primeiro período repu-
blicano de reações fidalgas, o Al'te!;llnato tornou 
a subir de maneira gradual e deciaiva até mani-
Í<'star verd11deiro esplendor de obras e de orga-
nizações sob o Império, período em que obtc,·c 
reconhecimento jurídico naa corporações de mis-
teres, com atribuições. direitos, privilégios e dt'-
veres niio a6 atinentes às prnduções como também 
de caráter 60Cial, religioso e político. 
Mas a 1.1u<'da do maia vasto e poderoso império 
do mundo e o derrocar de suas mais altas i11.1j. 
tuiçõea civía e política, por cau~a das inva~iit•-
doa bárbaros. determinaram neces~àriamente 1111; 
mesmo o esfacelamento d11s organi1.ações de ofi. 
cios, e criaram também paro os aimples artr~:iog 
uma situaçilo deveres penosa e precária agravQ,IQ 
outrouim pelH diecórdi11& intestinu e J}!!lo con"1'• 
quente estado de anarquia geral. 
Afortunadamente o Cri1tianiamo, 1/'ndo-N: já cnt,io 
firmado vitorioaamento aôbre o l}ll!(anismo com 
seus ildmiróvtia princípios de igu11hfod1•, wlid11 
ried11de, justiça e amor ao próximo, cria uma a1· 
moafera de reação 1111lutar contra tal estado ,le 
violência e arbítrio e, eom renovado amor à pró-
pria terrQ e ii lndtpendôncia, prepara o krr••nn 
m11l1 11dap1ado ao d,•s/'nvolvim11nto du COl'J)Ora 
çõt1 de o lído1, 

• 



LO SCRIG1':O DELLºORAFO 
Calíci dº oro !ngioiellatl e perle: 
pupille lsmcra!dine entro raggere 
ardenti, e in nodi e ln trame d'ombra il sangue 
'<"ivido del rubini; ag<'mlnate 
lame velai.e d'un pallor dl luna. 
e pletre rare d' ogn! terra e cielo. 
Nera una Croce; la gio,·ine donnn 
ride a sl'l i&"nuda mernvlglia argentea ... ! 

L'ornlo mago aperto ecco ha li suo scrigno. 

Y ária~ corporações, nas quais patrões e operário~. 
mestres e aprenrure!, reunidos num vínculo reli• 
gioso superior, se aglomeram numa camaradagem 
que compreendia interês!!Cs materiais e espirituai~, 
veneram um santo que lhes sint<'liza as necc•~i• 
dades, as fadigas, as a~pirações, se dão recípr0t·o 
apôio e proteção contra o desenfrc·ar da Yiolência 
privada que o feudalismo e a luta entre os parti• 
dos determinam fatalmente. 
Corporações com pcnonalidade jurídica e admi• 
ráveis e~tatutos regulam tôda a Yida moral e ma-
terial do~ artesãos na~ rf'laçõt>s internas e extn• 
nas, com disposições nítidas sóbre os din,itos e 
deveres dos associado~, as admissórs e os licencia· 
mentos, as relações t·ntre os patrõe~ e os deprn-
dcntes, os servente~ e os aprendizt's. o <'n~ino 
profissional, os contratos de trabalho, as ,·árias 
operações téenicas de cada ofÍ<'i<•, a fi,scalização 
qualitativa e quantitativa da produção, os salá-
rios e as horas de trabalho, os pre\os e os interês-
,es, e assim por diante. 
F.ssa re~~urreição artel'anal, qu<' ,.m esplendor 
artístico e téenico talvl'z não t·ncQntre anulol!'1a 
a não !J<.'r na antiga Grécia livrt'. foi uma glória 
italiana do período chamado Rf'nascimento, e 
.-ncontra suas razões não ,-ó na reação ~alutar ~on-
tra a anarquia provocada pela queda do império 
romano, como principalmente na afirmação dos 
pr incípios cristãos e cm particular na prosp<'ri-
dade derorrcnte do trá!ico mer<'anlil e da expan• 
~ão colonial das nOA"8A repúblicas marítima"- no 
mecenato do Papado, dos príncipes e das grandes 
linhagens, na retomada da ,·ida pública c-0m de• 
cüro, no amor que o próprio povo ~t'ntiu pelas coi-
NI@ porém, talve2 mais do que tudo, no d('S-

LO SCRICCHIA E CRISPINO 
Ma.~tro Scricchla, sella.io, arma e imbulletta 
arclon' di selle, pettorall e briglle, 
e ~ute mull ansar. tremer cavalll; 
Mastro Crispino con le man' dl peee, 
tira., martella, sputa bruno e ciancla: 
- ... La. bella dei mulino ha perso nu chiodo, e li Podestà vuol tacchi nuovl... ln Fra.ncla 
cercano un re, lo cerco un terno. . . O spose, 
porta te qua. la morte sol vn scalza ... ! -

pt'rtar da consc1encia hnmaní~tica em todos os 
camp(•s das atividades e dos estudos. 
Era natural que nesse clima histórico, que alte• 
rava idt'aunente aos períodos mais gloriosos da an-
tiga Roma num fervor sacro de renovamento, rclS• 
surgi~~e, com o amor às letras e às ciências, tam-
bém <' cada ,·ez mais a paixão pelas artes, desde 
as maiores até às menores, e que o Artesanato en• 
rontrab~e naquela época histórica o seu desenvol-
vimento mais maravilhoS-O, tanto mais formidável 
quanto não teve apenas a Igreja, a Côrte ou o pa-
lácio público como na antiguidade, já que a aua 
obra l<'vou um raio de beleza e de alegria até 
mesmo à vida privada. 
Em tôrno dos colossos que com sua excepcional 
e;,tatura dominam os séculos XIV e XV, Leonar-
do, Mi1md Angelo, Rafael, uma série de arte-
sãos e artistas puros espalham amplamente nas 
nossas e-idades e no estrangeiro aquêles tesouros 
de beltza, aquelas obras-primas poderosas que se-
rão ajl:Ma e sempre admirada.a por tôda a gente. 
Apó~ o Renascimento que, quanto ao art-nato 
teve boa continuação no 600, as condições dife-
rentes de vida, pensament-0 e costumes determi-
nam pouC'o a pouco o diSS'.llver-se das Corporações 
e :\ssociações artet.anais, muito embora ainda bri-
lhem numerosos ca,-os de .individualidades isoladas. 
O 800, nascido da vitória d<.mocrática da Revolu-
ção Francês& temperada pelo áureo mas fugaz 
absolutismo napoleónico, preparou aquêle libe-
ralismo que, no jõgo mútuo doe partidoe a todo 
instante dominando um ao outro, não permitiu 
nunca uma política econômica e eocial favorável 
à or;i.auizaçáo artesanal no nosso Pa~ E iseo 
também porque o século que decorreu foi caracte-

ri,.ado na Itália pelas guerras da independência 
que o mantiveram inteiramente ocupado com tô-
dos as fôrças materiais e t'spirituais, deixando a 
produção esguC'irar-se numa vida sem expressão 
e sem tendências específica~. na cópia ou imita-
ção híbrida do passado, estando mentes. corações 
e braços empmhados ju,tamente oo bem supre• 
mo da liberdade pátria. 
Não é o caso de fazer-se aqui a história dêste11 
últimos anos que ,·h·emos e dos quais fomos pro• 
tagonistas e rxpectadorc~, ~imultâneamente. Após 
uma guerra sem precedentes, que foi, acima de 
tudo luta de;.trutiva de mt'ios e depois fatalmente 
propulsora do agigantamento do mecanismo; após 
um período de reconstrução, de ajustamento e de 
apro,·isionamento dos mercados exauridos pelo 
conflito, o industrialismo se encontra agora infe-
lizmente, mesmo no mundo civil, em face de um 
f<."nômeno de saturação, q ue tende cada dia maia 
a paralisar a vida econômica e a tornar forçosa-
mrnte inoperanteA massas ingentes de trabalhadores. 
Mas a Itália, que felizmente não se deixou arras-
tar demais através da miragem dos mirabolantes 
~istemas indu~triais, talvez porque mais pobre, 
>-<·m dúvida porque essencialmente e fundamental• 
m,·nte artesã, !'e acha em melhores condições para 
fazer face e i;uperar a pre~nte crise, para se as-
segurar ainda no futuro com os produtos de um 
artesanato em virtude de sua fôrça viva tradicional. 
Esta civilização que dá grnnde aprêço a todos os 
valores morais e espirituais da raça; que se torna 
propulsora da restauração familiar e social e de 
energias maia eiia e úteis, outorgará ao Arte.anato 
as glórias do Renascimento renovado eegundo o 
espírito e as neceesidadea do D0880 tempo. 



Harry E!sas, "Figura resignada". 

Harry Elsas 
e as surpresas 
dos contrastes 

Elsas ~i 

Num dos top1cos da sec,;ão Exposições - ,Wu• 
seus e Galerias do N.0 18, referimo-nos à exposi• 
ção de Harry Elsas no ~1useu de Arte Moderna. 
tratando apenas de uma vertente da sua obra, já 
que era a única que estava exposta. Estranhamos 
então que a atmosfera fibrilante do Ceará não 
tivesse atuado em sua obra anacromática, pois 
que o seu expressionismo adivinha mais do trato 
linear sôbre superfícies diluculares. Pareceu-nos 
então que a sua cosmogonia era de uma popu]a. 
ção feia, submersa em pântanos ou mangues e 
emergindo balofa, inchada, quase pútrida, com 
eclemas faciais, posições hirtas, em atmosferas 
desvalidas, como os aldeões das telas dos epígo· 
nos de Permeke. De morlo que até mesmo as 
criaturas do país das jangadas e os elementos do 
folclore nordestino tinham <1ualquer <"oisa dt> apa• 
rições africanas, do "coração de trevss'' de Conrad. 
Vindo, porém, a conhecer suas montagens em me• 
ral, bizarra assimilação dos poemas-objetos de Bre• 
1011 com os tab/ea11x-obje1s de Domda, aplica-
das com st>nt ido meridiano e eventual dl' car• 
taz puhlicirário, já agora podemos conhecer os 
dois hemisférios da sua arte que rem duas mani• 
festações, a marinai e a crepuscular. Nesta êll' 
expõe o seu albergue noturno. Na outra, o seu 
recreio ~olar, parecendo aprendizag('m infantil. 
As séries Bumba-meu-boi, lrêvo. etc., feitas re• 
torct'ndo latas, fios de arame, fôlhas de cartões, 
e as criaturas de sua coleção oblonga for• 
mam dois mundos antípoda~, o da infância (' o 
da velhice. ,\las, no~ doiR aspectos, a dialética 
dos oponentes ~e compll'ta. 



.H editaçiio, 19.50. 

"No meu trabalho interesso-me w1tcamente pela 
vida das formas (que traduzem melhor a vida 
interior) e ncío pelas formas da vida; não ne-
go, _porém, que existe 11111 traço de unfrio entre 
elas . 

Cesar Domela 
e a Abstração - Criação 

l\l anuel Germano 

Para que as criações atuais de certos ar-
tistas como por exemplo Donwla, - de quem 
tivemos neslt> mês de Dezembro uma exposição 
no :'lluseu de Arte :'lloderna, - atingissem o cu-
nho novo que as caracteriza. foi necessário <1u<> 
um passado relativamente propício estabelecesse 
condiçôl's onlO!!ênicas. Assim, se compreendr 
que as obras de Hartung. Deyrollt>. Vasarely, De-
"asne, \lorris, Ililla Reba} t' do prtíprio Domela 
descendem de uma espécie de puericultura ar-
tistica organizada gradativamente pelas condutas 
técnicas <' estéticas de Kandinsky, :'llondrian, Van 
Doesburg, Herbin, Arp, Gabo e Pevsner. 
O visitante lúcido que reflete diante dos guaches 
e tableau:r; objets de Cesar Domela, compreende 
que, por mais independente e criador que seja tal 
artista, jamais realizaria sua obra tão pessoal sem 
que diversos contingências se tivessem proc<>ssado 
para o aparente fatalismo dessa morfologia. 
De fato, a arte abstrata teve sua placenta nutri-
dora na Falanx, seu oxigênio na atmosfera de 
O Cavaleiro Azul, e sua emancipação no Bauhaus. 
Não foi por acaso que no ano em que falecia 
La Fresnaye 0925) apareceu Die neue Gestaul-
tung de Mondrian. Terminava um fenômeno 
e inciava-se outro, havendo portanto uma ligação 
lógica na coincidência aparente de Christian Zer-

10s fundar o, Cahiers rl"Art no rn!'smo ano <'111 
que Van Ooeshurg publicava o Jlanifesto do E/e-
mentarismo. Igualmente redunda de fenôn1t nos de 
amadurecimento e e1•olução o gesto de :\Jondrian. 
Gaho, Pevsn<'r. Gorin. Hélion, Vantongerlco. Iln-
hin, Dei :'llarle. Wordt"nbrrge-Gildrwart e Do.1wla 
fundarem em 1932 o grupo Abstração-Criação; 
a mesma lei org:ãnica e funcional obrigava qua-
tro anos mais tarde, em reação talvez à r-xpo-
sição Internacional do Surrealismo em Londres e 
à retrospectiva de John ,\larin no \luseu de Artt> 
:\Iodnna dt> Nova York, Sophie Taubcr- \rp a 
fundar em \l<>udon a r<>vista l'lastique. 
E' <1ue até os indivíduos evoluíam. como no caso 
de C. E. Kuepper. qui- teve ((UC' adotar os he-
lerônirnos de Van Doesburg e J . K. Bonset à 
medida que dirigia revistas como Oe Stijl, Jle-
cano e Art Concret. 
E,~quanto a axacerbação do t"go, tal como se 
manifesta no romantismo. no express:onis:1~0 e 
no surrealismo, deixa artistas subordinados a sí 
prúprios. a ressonância da cultura num grupo 
!'Ongênere de indivíduos produz as escola, quC'. 
por sua disci1>lina intel .. ctual <' ética. aluam d<>n-
tro da (·quação euidade universo. Foi o qur 
sucedeu nas ,.quipt>s dirigidas por pioneiros co-
mo Kandinsky e \londrian respectivamente dr 
1<;03 e 1914 para cá, datas de nascimento do 
abstracionismo <' do rwoplasticisn:o. 
;\l Jtural ,,u,. crrtos elementos conwçassem a sf' 
distanciar da pintura pura e se intt>rt'ssassem 
rcnão em modificações, pelo nwnos em modali-
dad<>s. Contudo. no caso de Domela, a sua saí-
da do grupo de De Stijl t' seu acesso à equipe 
Abstração -Criação foi uma consequência l<Ígica 
de uma ortodoxia pessoal, pois se mant<>ve fiél 
ao plasticismo, só dissentindo da pragmática de 
superfícies nuas e de linhas retas <' estáticas. Ao 
11:rafismo euclideano êlc fêz suceder o movimento 
;inuoso do rítmo. criando assim uma correlação 
dos cknwntos plásticos. T<>ntou êsses efeitos pri• 
meiro nos guaches onde deu vitalidade e br o às 
côres. J á nos tab/caux-objets fundiu matéria e 
espaço. estagnação e ritmo, graduação de ma• 
teria!, atingindo, portanto. um aprofundamento 
dcs problemas e das soluções plásticas e conse-
guindo o que Kandinsky e ~Iondrian cuidavam 
irr<>alizável: a fusão do individual com o uni-
ven,al. 
:'llantérn-se fiél ao trato da matéria. mas adotando 
e escolhendo matC'rial prático t' não ficando na 
teoria intelectual de ~Iondrian nem no lirismo 
de Kandinsky. Dessa maneira liga a pintura à es-
cultura, aproxima-se das tarefas de Vantongerloo e 
obtém M mesmos resultados. quase, de Pt>vsnn. 
Se é absurdo dizer-se que há correlação entre 
o tableaux-objet de Domela C' o poeme-objet clf' 
Salmon ( pois êste advém dum estado de auto-
matismo na ordem de arrumação sugestiomíwl 
ao passo que aquêle é produto de severo artesa-
nato onde meditação e plano antec<>d<>m à cria-
ção), todavia s,• podf', por analogia alitC'rativ3. 
dizer que Domela consegue efeitos de beleza in,•-
dita e pacienti-mente os apr<>senta num quadro, 
da mesma forma qu<> Salmon realizava poesia ines-
perada atravé.; do impromptu instantâneo. 
A consequência é que o poeme-objet tem a du-
ração das rosas, ao pa,so que o tableau:x-objet 
tem a duração dos cedros. do jacarandá. do co-
hre, do ébano, do marfim <' do aço. Enquanto 
o poeme-objet fenece como locução plá,,tica, o 
tableau-0 bjet apresrnta rítmos. plenitudPs. através 
de gravitações e linha, de fôrça, como unidade 
estático-dinamica. Domela é, portanto no itint>-
rário da Abstração-Criação, um elemento qu<> tra-
balha com finalidades diferentes de Dewasne 111 

pintura e d!' Vantongerloo na escultura. Aos 
trinta e dois anos, êsse holandez educado em 
Hilversum se instala em Paris. após ter optado 
cedo (já em 1923) pelo não objetivismo. Pro-
mana de J\fondrian e de Van Doesburg. rvolue 
para a esfera de J,.an e Sophie Arp, alia-se ao 
grupo de Plastique, acaba lõgicamentf? na equi-
pe das RealitÍ's l\•ouvelles. Cada exposição sua 
desde a do grupo de novt>mhro em Berlim dois 
anos após a primeira Grande Guerra, até às de 
1926 na mostra do Art d'Aujourd'hui, de Hartford 
em 1935, d<' 1943 na Galeria Jeanne Bucher. dt> 
1945 na Galeria Denise René, de 1951 na Ga-
leria Colette Allencly, indica permanente preocu-
'pação de ritmo e solidez, estabilidade r equilí-
brio, procurando a vibração completa. 
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Contraponto, 1944. 

E.«·11!111ra 19~ ' ;J.1, 

Acordes que se movem, 1952. 

- J\'1tsci111e/lto das /i11/l(l.1, 1951. 



51, Escola de Paris 

fJerain, "O .lfassacre dos Inocentes". 

A Escola de Paris 

' ,,, 
--~~ 

em 1954 
·walte r Zanini 

.llarc C haga/1, 
"O Domúigo". 

Derai11 
Uma das caractensllcas biológiras do pintor é ... 
a longevidade: e quando ela é física e artesanal, 
então se toma excelente. Não é preciso remar 
séculos e citar Ticiano; os impressionistas exibi-
ram macróbios como Gui/laumin, Monet e Mary 
Cassat; os fa111·es ainda aturam com Van DongPn 
P l' laminck. ,1/as, 110 bret'e espaço de 11111 mê;. 
a morte mandou suaç patrulh:zs a Chambourcr e 
,\ ice para rernlher dois gloriosos remanescentes 
de que andara esquecida: Derain e Jlatisse. 
ftste e11tão, quase cego, levava vida de ermitâo, 
te11do voltado à baila em paradoxal bruxoleio de 
11otoriedade entre uma citaçcío de divórcio e um 
acidente de automóvel. O lempo consentiu que 
;./e transformasse gradualmente a sua carreira de 
ruo/11cio11ário e pioneiro em reajustamento co11-
servador e perene. Para tanto lhe fixou os es-
tágios de Colliure, Chatou, La Ciotat, Saint-Jlaxi-
min e Chambourcy. Tratou a matéria como l'la-
minck; a côr e a linha, como Matisse, e por fim 
a atmosfera, como Corot. Ao período de apogeu ao 
tempo de suas exposições na Galeria Paul Guil!au-
me se seguiu a fase de L'Írtuosismo tranquilo, com 
as telas d e 1111 s e naturezas mortas. Essas, mais 
a revisão que a morte sempre obriga comemo-
rativamente, o inserem entre os grandes pintores 
niio só do comêço do sérnlo como de todos os 
tempos. E' a sensação que dá, por exemplo, ago-
ra, postumamente, a sua tela "J1assacre dos Ino-
centes", exposta no conjunto da Escola de Paris 
na Galeria Charpentier. 4través dela, Derain ;e 
irmana parhorrentamente a Bmeghel-o-Velho. 

A instabilidade e heterogeneidade da pintura atual. 
com tôda a aquisição experimental e especulativa 
aplicada a partir do impressionismo, ponto de 
par1ida do movimenlo modt'rnO. acre~centada 
com as contribuições do cubismo, futurismo e ou-
Iras, estão patentes nesta eloquente mostra ela 
Escola de Paris, aberta na Galeria Charpentier. 
Logo que foi inaugurada, soírt>u reRtrições se-
veras dos qut> negam a muitos arlista~ repre-
sentados o direito de participação na histórica 
confraria que se procriou e plasmou às margt>ns 
do Sena. Os que não aceitam a arte ab~trata, por 
exemplo. põem-na à conla de produlo e,trangei-
ro, e enumeram com um certo sabor bizarro a na-
cionalidade dos artistas de tal tendência. . . Com 
o surreal ismo, argumentam da mesma forma. Cri-
ticam a ausência do aspecto didático na exposi-
ção, terna ,elho e batido. Realmente, o progra-
rna estabt'lecido para esta apresentação, edético 
por excelência, e a comparlirnentagem acanhada 
para tantas obras ( 147 ao todo I não oferecem 
chão seguro para o grande público. Trata-se, 
por isso, de t>xposição para quem leva a sério o 
espírito da rt>volução moderna. 
André \'\'arnoo. que pc-la primeira vez em crô-
nica na "Comédia·•, dt>u à expressão "École de 
Paris" o st>ntido que se tornou habitual, procura 
desfazer equívoco,. Diz êle no catálogo: "L'École 
de Paris, c·est la fusion de toult's les forces , i-
'"s de la peintun· t'I de la sculpture venant du 
monde entit•r, fusion avee la peinlure française, 
débarrassée enfin des régles et des routines aca-
démiques. et qui réunissait les grand,, artistes. 
alor, en pleine jeunesse. qui sonl devenus le, 
maitrt>s d'aujourd'hui". 
Em verdade, a Escola de Paris. com seus dife-
rentes grupos. não deve ser tomada, digamos. em 
"stricto st>n,;u ·•. isto é, como corpo formado ape-
nas do cot"ficiente "vegetat i\'o ... E' misler incluir 
também a contribuição dos que constituem a sua 
fôrça imigrantista. De outro modo. ela nos pa. 
receria incompreensível t> inaceitável pois como 
imaginá-la Sl'm os Picasso, Chagall, Van Dongen, 
Gris, :\Iodigliani ( a lista é grandt' J nesse orbt> 
do qual participam Braque, Rouault. :\latisse. Lé-
ger. Derain e tantos outros? Os que procuram 
restringi-la nacionalisticamentt', tirando-lhl' essa 
elasticidade internacional. ganh!I pelo papel 
de atração que Paris desempenha há mt>io sé-
culo ~ôbre os artistas do mundo inteiro, pare-
l't'lll postular uma idéia inexPf!uÍvel. 
Entre a~ características mais importantes da t"X· 
posição, está a acolhida dispensada aos "jovens 
talento;, pouco conhecidos ou desconhecidos do 
público". Ao lado de Picasso, Léger, Chagall, 
Masson, Oerain, Bazaine, fazem êles seu batismo 
de fogo. Alguns críticos soltam balões de ensaio 



para um 1•nd,•11,a11wnto pn·,·o('<•. EntrNanto. ap<'· 
-ar da, pronw,,a,. <lifícil ,; apontar uma <Ó per-
•flnalidade man·ada 1·0111 o timhre do f'Xl'!'pcio• 
nal. .\ ''pla<'f' aux jl'unt<', contudo, foi respei-
ta<la e o q11<• podia ~r tornar uma interdição 
•·i:o•,tica. tran,fnrmou-,,, t•m continuidadl' a~segu-
racla para a n•lha Escola. 
E dos grandf', nomes, quf' ~f' dizer ain1la 11uf' já 
niio ,e tenha dito? Eis aqui Léger a mo~trar o 
q11,· é sínl{'S<' ,. orgânico na obra de arte. Êk 
fundi' fauna. flora e "natureza", técnica, com 
uma fa~ilidad .. i:Pnial. \colá. Picas,o s1•m dar um 
pa--o à lrent{' no ,entido pi1·tórico do 1111adro, ain-
da ,•ncontra jt•ito. na ,ua desídia clt· artesão. 
para não prrcln-sr num amorfo auto-man!'irismo. 
1>;.,1,· lado, Chap;all, pouco viril. e jol(anclo com 
a a•cendência foldorÍ$tica cl,• tôda sua obra, mos-
tra-nos uma Pari, esla\'a, ".:tonnantr" como ima-
l(inacãn e ,,.n,ihilidade cromática. Do outro. o 
quadro-surpn•sa. E' Derain pintando o eotran ho 
"\lassacre dos I nocrnles", anil' o qual o espectador 
rirculando dt•pre--a julgará p,tar dianll• dr Breu• 
l!lwl. o velho. R,·trocesso'! llá um Gromaire todo 
pirtoricidade, ,. um Lhotr ainda cubista, ma, com 
as rôres qu,• a , ial!em ao Brasil lhe t·n,inou. 
llá muito lllais: Pignon lt·ndendo ao abstrato; 
\!aurice E,tt·v,• impondo-, .. vivamentr rom sua, 
forma, "intt•stinai,''; um :--ingier adnriráwl, ca-
pa, dP df',con<:t>rtar, com ,,·u, achado, formai,, 
o mais ortodoxo adv('rsário ria arte não-figura-
l iva; e, para <·ontrastar, •·i, Vlaminck, et,·rno ,, 
implacável na rola qur _,. nropô,, a de des-
•·ohrir o rítmo PXato na ,uh,tância da, t·oi,a~ ... 
i\âo ,., podr ÍUl!ir dt> eitar um ,riró inlf'rior ao 
rn,tumeiro. um \!a,,on am,la rlilnrnte. um l'tril-
lo prê~o à ,ua !!,alharia t's!(urgalada, um Labisse 
d,• C'ausar pí'na, P uns tantos outro, inC'apuzes de 
a,·ançar um Jlª"º no rnminho 1111(' ,,_ l{randes 
nw,trP•. ao, 111111ro, rouha,lo, pela murtt•, abri-
ram há já tanto, clPcênio,. 
Nr-sa hNerllJ!t'rlt'idade d.. tanto, rumo, ,. mp,mo 
11a in~tabiliclad,· id1·ológicn dr tan tos arti,ta,, não 
,; pw,sível rlt'l{ur as per,p<•<·tivas ampla, que M' 

ahriram <' qu1• _,. abrem nw,mo quando t',tamos 
1·t•rto, <1ue arahanr por ,,. Ít>char .. \ o inwnso la-
horatório rm qut> -,, convt'rt••u a prinwira mcta-
rlf' d<' nosso sfrulo, lorj:i-s1• 111na mutt'·riu, uma 
,uhstância, 11111 qurr qu,· st>ja novo na vasta 
hi,tí,ria da~ arlt•,. O, ,frulo, ,,ur foram llí'<'t•,. 
,ário, aos j!rt'I!º' para trun,mudart•m a, forma, 
arcaicas de uma ''Sí'nhoru dt> \uxrrrt•" ou cJ,, 
uma "Hera" nu lulp;urârll'ia do haixo rt•lêvo dr 
Jlnnlt'~, Orl,·u r Euridit•t•, pt'rdrrnm o sentido 
na prodil(io.a ,ipo<·a d,• llt''lflli,as ,. vt•J'I 1,i:111osa, 
•up,·ra<;ÕPs P>IÍ-1 il'a, <1111• vivt•mo,. E rwlu a <'X· 

pnii-nria híhritla ,. pnturhudora da E,,·ola ,1,· 
Pari~ rom,tituiní •Pmprr 11111 raro rxrmplo ti,· 
vi talid1ulr e gf•nio niador,•~. 

Cischi.a, "Figura e ,, 11". 
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L11cie11 Coutaud, "Corrida erótiro-111agica". 

Singier, "Os arrtdorts do Farve". 
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Crianças da rua Rocha. 

\ 
1 

DarC} Penti>ado fê~ há ali:um tempo no \lu,pu 
rir Arte .\lodNna uma rxposição dr <lt>0 rnhos 
cm cujo aceno heteróclito o ilustrador simbo-
lista do início de sua carrei ra foi substituído 
logo pelo rxprt>ssionistJ dentro da pauta ampla 
<Jlle vai dr Barlach a Periti. Pareceria. à pri-
meira I ista <rue, <li>vido a um poder astuto de 
a~similação. sua técnica de profissional de de-
senho de propaganda e puhlici<lade se tivesse 
aguçado num mimetismo de rosa dos vrntos. cap-
tando tendências e {órmub, em ioga. \la, a 
crítica le,iana que registra,,r tal capacidade co-
mo compará,el à da esponja, incorr.-ria em êrro 
e inju,tiça, pui, uma st'riação propedêutica di> 
[ases e tarefas logo estabekccria. se realiiada 
por um perito critnioso, o qur era periorma11ce 
virtuosística e o que era especificidade individual. 
A verdadt· psicolt\gica <1ue explica ,·ssa rstrati-
fica\ão reside na nt•cessiJ.11k que o artista te,c 

O expressionismo gráfico 
Darcy Penteado 

de 

Habitat jamais se 1111is co11/i11ar <'Ili museus e 
galerias. assistir a exposi~·ões e compa,ricipar de 
debates e po!émiras; apenas Habitat sai para a 
lu= meridiana das ruas, ll fim d,, surpreender 
pela dioptria da câmara iotográfica e pela re-
portagem gráfica a realidade múltipla. Nâo o 
jaz, porém, com a displic,;11cia esnobe do ama-
dor em trânsito ei·entual pelas calçadas dos bair-
ros populares, desejoso de anotar singularidades 
em seu álbum. Compreendendo que a arte viceja 
nas calçadas e porões, tanto quanto 11as a!mas 

de dar puhlit·anwntt" pro1•3~ saturantl's d,, ra-
paddaJp já 11ur uma inju•,tiça de juri o "acri-
licára doi, anos antes num Ct'rtamc oficioso c 
internacional. Assim. destruindo a priori um com-
plexo dt' inferioridade que ponentura quises,-,. 
se instalar em seus escrúpulos feridos, Darq 
Pent(·ado d<'ffecalcou pleunà,ticamente seus me-
lindres apresentando provas de hahilitaçãu que o 
trouxeram automàticamente para a primeira pla-
na do desenho nacional de categoria. Isso ex-
plica o fato do quantum de sua primeira t>xpo-
sição indi, idual apresentar pcrifêricamrnte di,er-
sas maneiras lincare~ e rítmicas. quais páginas 
diferentes d,• exercício, ao aca,-o. rodeando o 
núcleo rspt·cífico a que chamaremos a sua ma-
neira iJiomática. o ,eu e"tilo, enfim. 
Hotne pois. ne~,e certanw. a aprrsentaçi'io Jr 
farto 111al<"rial pn,prio apadrinhado por in-
fluxos eventuais desde Burckardt até P rellt-r. 

e nas víscera.,. //Odendu Nwta, alegria ou a11gu~lta, 
plétora ou desmlimento, e capaz sempre, através 
tia emoçcio do documentário, de ser compartici-
pante e benfaseja, Habitai tolheu pela lente po-
li=o11al de Alice Brill e ,,elo grafismo expres-
sionista tle Oarcy Penteado. aspectos do recreio 
de paralelepípedos e asfalto das crianças da Rua 
Rorha, próximo à A l'enida 9 de Julho, e aqui 
as apresenta como uma parábola segundo .1/ichacl 
Gold e Al/red Doeblin ... 

f:,,e 111ah·rial p1Úprio já ,,· difrrrncia,a c11t,ío 
cll' túda a <'a,uí~tica dos outro, dr,,rnhistas bra-
sileiros conlt'mpurâneos, tai, como Caribé. Li,~ 
Fickn. A rnaldu Pt"Clroso d'Horta. A l<lemir \lar-
tin,. Faiga Ostrowcr, .\ugusto Rotlrigue,, llildc 
\1' eber, etc. 
.\ primeira diferenciação é a sua con,,tante fi. 
gurativa. pois trabalha em função direta ou in-
diri>ta de u111 tt-ma. St"ja episódio ou símbolo. 
:\las essa realidade apre,.t'nta às vêzes maneira 
intelectual e literária, di,:orcendo-se t"m simlw-
lismo d<' ilu,t rac;ãu ou ,•111 síntese poética. Tec-
nicamenll' seu processo individual, embora sui ge-
neris, tem analogia,. no retrato. com Koko.cha: 
nu grafi.1110. com Schmidt-Rottluff: na per,pt'c-
lÍ\a com Erich Heckel. Epi;õdicanwnte. com 
Ben Shahn. \las tudo is~o digPriclo cm refl<'xo 
C'ondicionado, 1·01110 a métrica e a rima em po<'· 
.ia moderna, ou in, i~í,d l0mo a dose e o in-



gr<'dinll<' 1·m fannaropéia. l'ois a ,ua tll'n,o-
nalidad1· é assobr~ban!r. 
Seria .i., esperar qu., a bUa rnda literária ,. sc,-

cial o levassem Jiara o rílmo perpétuo dr Fer-
nando Lemos ou para a estilização surreali~ta de 
Gentilini. 
A reportagem gráfica que n-alizou rnlrC' a crian-
çada da Rua Rocha, e de que a câmara dt- Ali-
(e Brill nos dá o close-up, caracteriza-se pela 
fu~ão dessas duas maneira~: tecnicamente o 
,::;rafi,mo poroso de Koko5rhka, e plàslitum('nlc 
o trato dialético dt.' Bcn Shahn. 
Darcy P1·nt1·ado surpn•c•nd"u duranl!, várias 111a-

nliã, a criançada da sua rua .. m n'crl'io e]., 
calçada ,. quinla l ; d1•senh1Ju-as com o !,l'ntido hu-
mano de Jodrlet e arwdólico de SnVt'au; ma;, a, 
lransfigurou 1wla p<H'~ia dan<lo-lh(•i, uma an~eli1u-
d1· d,· ,-,trof1•s 11111,i,·ais no pro,uis1110 das sarjf'la~ 
ela, l(randes cidades. 

Problema., prematuros ele tráfego. 
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Desenhos de D are)' P enteado. 
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Duas telas áo pi11tor Leopoldo llaar, rece11te111ente falecido. 

Pequena construção para vitri11a. 

Leopoldo Haar -u m home m símbolo 

Faleceu no mê;, passado Leopoldo Haar. Natural 
da Polônia, diplomou-se pela Academia de Belas 
Artes de Cra('óvia, sua cidade natal, eo,pecializan-
do-sC' também cm arte aplicada à indústria. De,de 
1939 até ao fim da segunda hecatombe mundial -
quando ,·ntão veic para o Jlrasil - viveu como 
prr~onagrm atuante sentindo os horrores da Ira• 
gédia cm diversas frC'nles de luta, conhecendo-a 
d.-ntro e fora das linhas de fogo. Artista não 
por atitude e sim por vo\'ação indiscutível, s,·rvido 
por uma edm·ação humanística, incorporou à pin-
tura tudo quanto lhe pcrpaM,OU pela rrlina r lhe 
sangrou o coração nos anos de luta, pin tando-lhe 
o vnso e o reverso, a guerra e a paz, num tempo 
rm que ,·las podiam ser como as duas faces do 
mrsmo semblanlC' cJ,, uma crian<;a morta expn•s· 
i.anrlo rm 8Ímbolo an,ar!(o o mundo do ódio e cio 
amr1r. Cunra e· paz. 
~1a, sr as tréguas (•v1·nluais lhe dl'ra!ll monH'n los 
d1• di,ponibiliclade para pt•squisas da pallH'lll 011 
da linha do horizonlc, é IPrrível averiguar-,c q111· 
já agora, nos últimos tempos d(' sua vida, 1•m 
pl1•na paz convencional, não dispuM'M,<' dt' instantes 
livn•s para pnfr,•nlar a 1cla branca. Mas, t'xplicava: 
"S,· não ponho 1udo no quadro, nl'lll por i""º dPi• 
x,, d,, l'~lar pinlando aqui na eahl't;11, st•111 parar ... ". 
Era ,·omo n·agia ao pra1irisn10 qu1· llw in)J)('dia 
ln,car o 1·0111pa""º dt· c](',Pnlio co1111·1Tial Jwla livn· 
in~piraçiio do pinct·l. 

Talvez seus alunos d,, cornpos,çao t· arte pcblicilá-
ria do M uscu de Arle dC' São Paulo não lenham 
senlido suficicnlenlC'nle que, a lrás da fro11te da-
qurlr homem que ajudou a alual izar a propaganda 
dando-.lhr <'aráter, exislia anlt'S de tudo um pol'la 
pláslico, urn cérebro equi librando o lírico e o ra• 
cional, num l'sfôrço de plrna humanização. Poucos 
homt•ns sabPrão amar a vida r scnlí-la tão intensa• 
menl<' como êlt> soulw. Ainda aí, a sua inluição 
da morte llw confirmava a in,piraçiío. Sahiê, 1·11• 
cher a alma com tôdas as imagens ré,11·a d,· 
sol, menino na ru11, i:alho ao venlo . . . Suas rrnçõ1·s 
!'ram d!' um lírico. Nunca a;, do l ipo eonv<·ncional. 
Era um homt'm urbano bat ido por noslall!ias indt·· 
!inicias. Quando falava, na mclade da frase as pa-
lavras, ('Jll porlU!(uês, ital iano ou 1}(llonês, 1wrd ia111 
11 ra:i;ão dr s<'r, pois já dissrr11 ludo t'lll ~r,los; os 
próprios olhos ,·onlinhum 1-(Pslos que alé os dirs 
,·ompn•,·ndiam. Poul'Os hras ilí'iros foram Ião c·a• 
hodos quunlo ri<'. Pun·cia promanar dum lup;urc-
jo qualquer d1·p<·ndurado t·111 morro hrm brasi leiro. 
Ao ficar dot'nle, M' srnlia que êle ainda não rnn-
e lui ra o quadro. Sua voz vinha na frente do pinc1•l, 
muito embora r ir qu is<·ssc ante, p inla r <·, d1•pois, 
falar. F.xtrair das hisnai.:as o H<'nlim1•n10 plásli<·o 
do mundo. ()u,•riu r t'Ullir, conw lodo cri!l{lur, 1111u1•. 
las coisas ali prêsu, ,. di,po.,lus mns qur 1111 l<'iu 
d!'viun, vo!lur ,i 11nidud1·, li sí111t·st·. ()uniu t·xlrair 
do~ t·urvü,·s u vértel,ru dm, ·seres, ll urquilcluru d u 

Ca valhciro Lima 

nalurrza. Ê,,c s!'nso dinâmico e amoroso, ,cnti-
nwnlal e angusliante por isso mesmo, enc,Jnlrou es• 
1ilo adequado no pós-impn·s,io,.ismo da sua palhr-
ta e no neoPxpressioni~mo dr ,t·us desenhos. Quis 
s<·mprc \'XJ>rf'ssar a luz a través da forma essencial, 
numa composição que fôssc uma linguagem hu-
mana e agradiívcl. 
A paz, porém, paradoxa lnwnle lhe frnslou os rn• 
,aios de durnn tr a guerra. /1 vida prática esc;amo-
l<'Oll os pinc!'is dessa criatura qur atravcs~ou J)O· 
mares dr obuses com um sorriso de juvt>nlucl(' JW· 
renc. Surgiu rnlão a necessidade de refúgio para 
o homem acossado pelas ocupações da paz: a pro• 
cura ela paz por denl ro, J)<'ios escaninhos e labirin• 
tos do sn. Eis aí o inimigo do plástico, que s6 
pode vi"N dos i:,;t•slos diante da te la. Haar lt'vc 
((IH' l ro<·ar o plósti('o prlo in telcclual. O g<'slo, 
1wla memória do gesto. A nwmória leve que fazer 
a, vrz<'s da Ida. t' m, palavras I ivcrnm que fazer 
!M vêzt>s dos pincéis. Umu paisagem em c·1111!1 des• 
vão du lembrauça . 
E assim morrru L(•opoldo llanr, síinholo do ur• 
t i~la que a vida jogou num ônibus sUJH·rlotaln, 
na enbina dt· 11111 aviiio, a1nís dt· 1111111 m<'sa eo-
nwrc·iul. ".Mt'u raro, pn't·iso gunhar a vida puni 
os filhos ... 11"'" t'slou pinlando S\'111(1l't' aqui dcn-
lro. IJm d iu s1111á ludo .. ·• L,·vou \'Ollsigo a muio, 
ria cios q1111dros, ÍIIZt'lll•IIH' compunhiu 11gon1, no 
seio du terra. 
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Mussia Pinto Alves 

;l/ ussia Pinto A!t:es, 
na Exposição ele 
Calcler, na 2." Bie-
nal de São Paulo. 

.. Figuras em movi11tentu". 

i\este estudo aJu1.iremus a1wna,, à,, ,.,,cultura,, da 
artista .\Ju,,,,ia Pinto \lvt·s. que até 1952 se ate,c 
ao dt'st'nhu e à pintura. Provàv--lmentc- se st'guirá 
à atual fase t"scultórica o per'o<lo ambi,alcnte. a 
pintora e a escultora trabalhando rm tarefa simul-
tânea. 
Trndo na,,cido cm Srl,a,,topol e t·studado rnm han 
Schevelt'ff e Catarina Serrwff. ocorreu eum ela 
o fenômeno qur explica a1)arcnlemenlt- a incxi,tên-
cia de pintura modt'rna na Rússia (em compara-
ção c·om a música e o bailado e a literatura, por 
exemplo): é que emigraram rm apostolado bem 
típico da mística russa, valortes pláHicos cs-en-
ciai; como Vasily Kandinskv . .\lax Wt'brr. Pctr-r 
Blume, .\lark Rothko, Rudolf Bauer . .\!are Chagall, 
Léonide. Chaim Soutine. Pavel Tchelitchew, Sergc-i 
Charchoune. Eugene Berman, Nicolas de Stael. 
Sergei Poliakoff, Ben Shlnn, e tantos outro~. 
Existe uma grande pintura russa no estrangeiro 
mas que, ao invés de ser assimilada, ainda ,eio 
formar paradoxalmente núcleos ( como tantas uni-
dades da Escola de Paris, o Não-Objt'tivismo, o 
onirismo. o neo-romantismo, etc.) . Isso está patcnt(' 
ainda na pintora .\[ussia, que, embora tenha es-
tudado em academias livres de França e do Bra~il. 
hoje seja brasileira por título declaratório e des-
de o prêmio ".\1inistro Gustavo Capanema"' <'111 
1944, se integrasse na arte brasileira, conserva 
um pouco do surrealismo de Berman e do roman-
tismo de Tchelitchew, objetivados. porém, por uma 
técnica expre,sionista. 



Foi o que os cnttcos do Times, du Art /'v.e;,vs, du 
1'he Aew York Sun, du Art lJige,t e do J\11111 Yor/, 
H erald Tribune observaram analisando sua expo-
sição de 1949 na Galeria Passedoit. !\lesmo tfuan-
to a temática era tropical e brasileira. c-umo O 
Carnaval na Favela, O Circo, ou ainda Fe,ta de 
Seio }oiio, o motivo hagiol!ráfico e o tratamento 
de atmosfnas, como em ,lfenina vendendo viole-
tas, traíam ainda a índole rusrn. 
Jnterrssa no 111umento, contudo, a fase de cria-
ção e artesanato escultórico da autora de 1wças 
como Dança, Madona, Santa ,\Jônica, etc. ~lus-
sia explica que uma das razões que a levaram 
à escultura foi a amizad1• !'Olll Ernesto de Fiori. E 
tamliém, Jurante· uma viagC'm à Itália, as 1wças 
etruscas. 
Já na JJ Hit·nal e no llJ Salão Paulista de Arte 
\loderna apre~Pntou apnia, csculturas. No J bira-
puera pareceu qu<', emhora conservando contor-
nos e consistências antropomórficas r zoon,'imicas, 
a sua escultura LC'ndia 1>ara o ahstracioni,mo; na 
<·xpw,ição na Galeria Pn·,tes !\laia, porém, e· no 
que vem n·alizando a tualmente, propende parn o 
figurativo um tanto no gênero d,· llc-rnhard H,·ili-
ger. Essa tendência, no !"ntretanto, por r·c·rto 
não s..rá definitiva, porq11,• a artihta, 111uito hem 
informada c·stcl ic-anwnt,·, 1, nd(• a nwt anHJJ fosi•s ,J,-. 
vído à sua índol,· d,· conhlant,· pesq uisa. Aliús, 
1•Ja wópria informa q 11<• ' 'o µrand1· s('n I ido da 
<·,1·11Jtura M· 1·nccmtra 11a pro!'ura ,. na apuração 
<la lor111a, i11d,·i11·1Hl1•11te1111·11t!' d..Ia •N ou não 

figur·ativa•·. ReconlH·t:<·, todavia, qut' o elemento 
humano <lá sempre vital idade à escultura. "A cria-
ção é um processo ,ubcon,ci(·ntc, e o nosi,o mun-
do imaginário acha-se sempre associado ao mun-
do orgânico''. 
Certos blocos que ilustram êstc informe fazem 
pressupor que a sua arte não evoluirá para a es-
cul tura têcnicanwntc pura e expt·rimental, cumo 
a de Giacomctti ou H.cg Hutlcr; tenderá para pe-
ça~ que c~tabde,am a fusão da pintura corn 
a <'~<'ultunt. Contudo, sua predileção particular 
p<'lo mundo dm, pássaros e dos met<'oros trans-
migrados que são as pro<luções de Calder, Ih(· 
abrirá novas pc-r,pc-ctirn:,, já que a insatisfação 
é urna das ,um, caratl('rís tica~ psicolóidcas. A 
prova está no foto <lc suas peças com analogia:, 
e- vislumbres de Fabbri e ,\1inp:uzzi, já ('lllremos• 
Irarem formulações monumc1llais no gênl'ro <l e 
Brrnninger. 
No matriarcado hrasill'iro de escultoras, que 
s,· caracteriia por um quoc iente médio e sóhriu, 
1\1 ussia Pinto Alv('s difere sobremaneira cm téc-
nica r temática d,· companhriras como l\laria 
Mart.ins, FC'lícia Leirner, Teresa <l'Amico, Charis 
Brandt, Sônia l~bling, lli lda Colt,, \largarei Spt·n 
ce (' Eugênia Viruíia, pela constante 1wsc1uisa de 
forrrn1s, ,•m sl'nt ido ciifrr!'nl<', uli,ís dC' \la ry 
Vil'il'U. E' qu,-, longl' da dis!' iplina c-onrn·tista, 
sua índol,· quase hi ,ant inu pron1rn fugir niio sÍI 
a vssi• pré-barroco or i,·111111 eo1110 u l in1it11çiiu 1·u-
clidC'u11u. 
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Desembarque de Colombo 110 1\ 01·0 .l,/undo. 1492. Corte; e11tra nos Paços de J1ontesuma. 1521. Pizarro conquista o Pení. 1533. Funerais de De Soto à meia-noite, 110 ,11 ississippi. l 541. 

Pocahontas saira a vida do cap. John Smith. 1606. Desembarque dos Peregrinos em Plymouth. Jlassachussetts. 1620. Tra 1ado de Pe1111 com os índios. 1682. Fundaçrío da Colô11ia de Pl_vmouth. 1620. 
Tmtado de ÚRelthorpe tom os lndios. 1732. 

A Batalha de Lexi11gto11. 1775. Leitura rir, Oeclaraçrío de l,,r/cpe11dénâr,. 1776. Re11rlição rle Cornwal/i.s em Yorktoum. J':81. \forte rle Ternmseh na Batalha rio Thames. 1813. 

Entraria rio f!l'll. Scott na cidade rio .11éxico. 1847. Desl'oberta de Ouro na Cafifómia. 181-8. A Guerra Civil. 1865. A Guerra hispano-americana. 1898. Nascimento ria A L•iação nos Estados Unidos. 1903. 
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friso do Capitólio 
Quat ro sêcu]os de h is túria n orte-america na 

No dia 11 dr maio do corrt>nle ano, o presi-
dente Eisenhower inaugurou oficialnwnte o friso 
do Capitólio. Teve, ent ão, ensejo de declarar: 

"Encontramos representada aqui a grande fus,io 
de sangue estrangeiro que criou a nação que se 
tornou os Estados Unidos. Os espanhóis em sua.1 
explorações: os franceses em suas colonizaçõe.1 
e na assistência aos colonos quando êstes tra1m-
ram a Guerra da Independencia; os ingleses, nos-
sos maiores; e, finalmente, a grande capacidade 
artística dos italianos, responsá11el pelo desenho 
dêste friso . São êsses os representantes das cor-
rentes de sangue que, se juntando aqui neste 
grande ,,ais de promessa e oporturíidade, produ-
ziram a nação que está simbolizada nesta rownda." 

O friso, que fica a 17,4 metros acima do C'hão 
da rotunda, tem 90 mt•tro.s dt' e ircunferência <' 2,5 
nirtros dt• a lt ura. O trahalho foi <'Xt'C'u lado em 
afresco, método qur rmprel(a tinia mi~lurada C'Olll 

gêsso úm ido. O unis1a romano Constantino Bru-
midi iniciou os tr11hulhos do friso rm 1877; luí, 
portanto, 77 anos. Quando íalt•(•(•u <'lll 1880, con-
cluíra s1:i~ painéis e quus(· lllt'tadr do sét imo. 
S1:us trohalhos ('Obrrm quase um ti-ri;o do friso 
e inC'lur•m o l)p~(•mhnrq ue de Colombo rm 1492; 
o Uesrrnhurque cios Pilgrims em 1620 em Mas-

sacliussetts; e o Tratado dt' Pi-nn com os índios, 
em 1692. Brumidi deixou os de~cnhos para outros 
oito painéis realizados, aliás, por Fili9po Costag:-
gini de 1880 a 1888 e que inclue .. ': a leitura da 
Derlaração da Independência !'lll 1776; a Ren-
dição ele Cornwallis em Y orktown em 1781: !' a 
Descoberta do Ouro na L'.alifórnia, e1n 1848. 
Os trabalhos dêsses doi~ artista~ cobrem 81 mr-
tros do friso. O espa~o restant!' pennaneceu vazio 
durant!' 65 anos. Em 1943, o Congrt'sso dos Es-
tados Unidos contratou um artista d!" ova York. 
Al lyn Cox, que elaborou então três paineis que 
representam a Guerra Civil, 1861-64; a Gm·rra 
Hispano-Amf'ricana, em 1898; t> o Nascinwnto da 
Aviação (·m Kitty lluwk, em 190:l. 
Rrferindo-sr à hipótese muito orovàvel de ~t'r enco-
mendado um novo friso, Eisrn hower disse ainda: 

"Não podemos adi11i11har que temas históricos aí 
seriam realizados. Mas duma roisa estamos rerio.~: 
não seriam 111011ume11tos destinados a comemornr 
os efeitos destruidores da bomba atômica 011 de 
hidrogênio. E sim o progresso, que traz felici-
dade aos seres /111manos. Algo que indicasse uma 
Amhira do Norte mais forte espiritual, intelertual 
e economíca111e11te, desemf)enha11do o seu papel de 
liderar 11111 n11wdo onde " existênria seja mais 
segura e pacífica." 
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Pesadelos 
" . anatom1cos 

A propos110 de 11111 a s<'·rie de desenhos de 
Fern n n,lo L,:-111os 

Comentando na secção referentt> a Museus e Ga-
lerias do núnwro passado a exposição de Fer-
nando Lt>mos (que estenJida 1'111 s<:>ntido retros-
pectivo. nos deu suas divprsas fases desde o ex• 
prrssionismo até meras invenções formais P rítmi-
ras) analisa111os sua l'volução gráfica dum vir-
tuosismo difuso. Agora queremos nos aproximlr 
numa espécie de rlose 11p de determinada fase 
surrealista do seu desenho. 
A bem dizt>r, o antigo dirt'lor da Galeria Üe l\lar-
ço (de Lisboa) tem percorrido nws1110 o "Tecla-
do Universal" de t>scalas cromáticas e gráficas. 
,. por certo a cada novo pla:ea11 a que asct>nde, 
de~preza os subjacentes. Por isso, talvez não se 
interesse mais pt>lo pníodo dP criação fantástica 
em que esteve absorvido entretendo-se e111 des-
fil(urar a figura hu111ana. 
Ciente em teoria de que a forma humana é hela 
a ponto de poder representar também deuses, he-
róis e s ímbolos dP virtudes e forças, pois de 
Ili representação estão cheios os museus e tra-
tados de arte e mitologia, Fernando Lemos não 
quis seguir a rotina de Pisan<>lo, Palma, Pontor-
mo e outros artistas da letra P. Resolveu se valer 
da prática estatística onde se prova que o ho-
mf>m, visto e criticado por Aristófanes. Plauto, 
<Juevedo e Voltaire, é feio. Poderia entiio pros-
seguir na ddormação analítica a que submete-
ram a anatomia hu111ana artistas como J erônimo 
Bosch, Franceseo Traini, Arcimboldo, Larmes-
sim e Goya. Isso, porém, seria seguir o "aca-
demismo" da feiura aman.rurada. Podnia, então, 
valer-se dos recursos de Alfred Rethel, Pollaiuolo 
e Van der W1>yden. Esquivou-se, já que. isso se-
ria desumano. Deformar a imagem e semelhança 
de Deus caricaturalmente talvez fõsse sacrilégio 
a algum item teológico. Então, Fernando Lemos 
criou, inventou a sua humanidade orínica, a su3 
cosmogonia anatômica. 
Assim, antes de mais nada. afastou recursos grá-
ficos do romantismo e usados por l\lonnier, Cui-
sinrin, Bonhomme e Bellangé. Adotou em princí-
pio o grafismo expressionista alemão de Grosz e 
Barlach, e de seus epígonos, como Levine, Bruy-
cker e Bagaria. Não ta dou, porém, a arrancar 
da humanidade de Rabelais e Villon, ou mesmo 
de Shaw e l\folnar, analogias que jogou para den-
tro do Hall de Superstition de Frederick Kiesler 
e da loja Gradiva dos surrealistas. 
Ilá, portanto, nessa humanidade de pesadc.'lo que 
Fernando Lemos desenha à medida que a vai 
criando e inventando, alguma descendência com 
as estirpes da flora e da fauna Dada. Vemos, por 
conseguinte, quP, fazendo de sua caixa de lapis 
I' tintas, borrachas e papel uma espécie de ma-
leta de excursão tipo l\larc(') Ducha111p e Stein-
berg, o grande surrcali,ta portui:,:uês (exilado 
em São Paulo e, apPsar ele tão mo(;o, saturado 
de decepções) não registra a criatura humana 
segundo a fid1>l idade corporal dos desenhos de 
Verrocchio ou Jngr<'S. Também não quer sn 
caricaturista tipo GroppH, Beekmann, Novelli I' 

Cranville. lnspira-se nos manequins de Kurt Se-
ligman e Pierre Roy, desmanda-se a deformar 
caras e niidegas, ventres <" fuças, e sucede as-
sim, por direito de primogenitura, ao dc-sf'nhista 
Victor Brauner, íunlo rom o qual apascenta nas 
encru1.ilhadas do ridículo humano popula<;Õ<'S 
zoornorficas, lwdiondas, saídas de castelos mal• 
a-sornhrados, de talveg1ws d<" guC'rra. do, inters-
t íc-ios da técnica e do marasmo. f:sse pesade!o 
anatf,n,iro será tarefa encomendada ao ultimo 
dada latino C/U<' l'xiste no desenhista Fernando 
Lemos'( E' o que os figuras qu,, pasfieiam nest,• 
parque lunar comprovam mnidiananu•ntt·. O 
grande de,enhista ilustra no ÍIT<'al o qur jú ('ra 
saturantem(·ntc· supnlotado 1111 gal,·rin humana 
de Aristófan<•s t' Plauto. 
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Na praça das a/11ci11ações, mi começar a esquisita contradança. Se isto repete alg11m trecho do ln-
f, rno. de Dante, da Exposição lntemacional Surrealista, 011 SI' ronstitui ma11eq11in.1 da loja Gra-
diva, ncio sabemos. E' uma cosmogon:a de delírio, em estática de a11fiteatro a11atômico e P/11 dinâ-
mir-a de Jarândula carnamlesca extra-planetária. 
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Exposições 
NO ESTRANGEIRO: 

Lorjou, '·La San Isidro de ]ésus 
de Cordoba". 

ra11 Gogh, "A Igreja de Aurerl". 

, .. 
Ernesto Treccani, ",'\,/iséria". 

Museus e Galerias 

Joseph Bernard, '·Oração·•. 

Em França. o acontecimento princi-
pal foi o Salão de Outono de 195-k 
Conquanto não ocupasse o mesmo 
espaço que habitualnwnle lhe é re• 
servado no Crand Palais. teve vinte 
e <lua$ salas à sua dbpo~ição. f\as-
cido em 1903 da iniciati,a de Rom-
bosson. Di-s, allieres. Piot e Rouault. 
foi aberto sob a presidência de 
Frantz Jourdain e com a comparti-
cipação de .\latissP . .\!arquei e Bon-
nard no Petit Palais. cujo conser-
,·ador o jogou para os porões ... ~o 
ano seguinte. expulso do 1>rimeiro 
local. se transferiu definiti,am<"nt,-
para o Crand Palais sob a prote-
ção do lúcido e progressista Henri 
.\larcel. O auge do e,:-cândalo foi no 
ano de 1905 com o mo, imento dos 
fauves. Snenados os ânimos. habi-
tuados o~ críticos r as as.sistências. 
po,:-ta em voga a arte moderna. o 
~alão do Outono ton:ou seu rítmo 
anual dr intt>rê~se. 
f:,te ano hou, e algumas n:'tro,pect i-
,a,: de Albert André. rt>Cl'ntemen-
te fal.-cido. paisagista da região de 
Laudun. ondr mora, a: de Domt'rgue-
Lagarde: de Valccntin Le Campion: 
de René Seys~and, falecido em ] 952. 
um precur~or cio fauYismo; de .\1-
fred Lt> Petit: de Lehmann. amigo 
de Rouault e grande ,irtuose: de 
Robert Lotiron. antigo cubi,ta que 
ernluiu para o~ problemas de côr e 
atmMfera. como \lati~~e. 
i\o mai$, trabalhos inúmeros. citan-
do-se quase ao aca$O: 7..endel, Ro-
biati . .\lontane. Brayer. Canou. Theo 
Kerg . .\larcel Roche, etc. 
Quanto à Expo~ição da Escola de 
Paris de 1954, na Galeria Charpl'n• 
tier, damos artigo avulso no corpo 

"Oração", peça do Calr-ário de Tro11oen. 

clc-sta re,·ista. A verdade é que certa 
crítica investiu como o touro ela tela 
ele Lorjou contra o têrmo dado por 
Warnod de Escola de Paris. tentan-
co atirar para o ar a representação 
estrangeira. que é imensa. lsrn não 
<·hegou a constituir escândalo já que 
o dom de absorção parisiense é uma 
das grandes qualidades do espírito 
francês. 
E' evidente que na Exposição dos 
pintores ele A uvers-sôbre-o-Oise pre-
dominaram as telas e o espírito ele 
Van Gogh. A hem dizer essa mostra 
foi ainda um complemento às come-
moraçôf'S do Ct'ntenário de \'icent. 
A l \' Exposição de Arte Sacra efe-
tuada em Paris fez bem em trazer 
para o seu recinto a Anunciação dl' 
.\[aurice Denis, tirando-a momenta-
neamente do .\luseu de Arte \locler-
na. e de honrar a memória do ar-
quiteto Auguste Perrt't, já que am-
hus ,.,tão na vanguarda de tais te-
ma,. Trabalhos insignes de Jean 
Couty. Jacc1ues Le Chevallier. Wos-
tan e outros criam a atmosfera para 
e~sa mostra que e,·idt'ncia sensível 
prngresso e equilíbrio nas novas ten-
dências da arte sacra. 
Na Bélgica. as t'xposições de maior 
significação foram de outubro a no-
\embro as de : Oscar Jespers. ;\lag-
nelli. Luc Peire, Lismonde, Lardera 
e arte sudanesa. Estão programadas 
para clnembro, janeiro e feH·reiro as 
de: A Europa Humanista desde Leo-
nardo ela Vinci até Breuglwl: de-
pois. as de Jacobsen, Delhez, :\lane~-
~ier e Os Pintores do Mar. 
Rt>alizou-se t>m Veneza o I Congr1>~-
so da Associação Internacional ele 

Artes Plásticas sob os ausp1c10~ da 
l NESCO. tendo sido sua importân-
cia bem maior do que •e pressupu-
nha. A França foi representada por 
Lhote. A. ujaume, Laglenne e Chigot. 
Dt>bateram-se os direitos de autor e 
,e , otou uma declaração de prin-
cípios sõbre a defesa elas liberdade~ 
cio artista. Enquanto isso se t>ncer-
rava a XX\'H Bienal de \'eneza. cu-
jos trabalhos foram ele amplitude 
hem eclética. ,t>gundo provam os 
trabalhos ··realistas'". 

L11cie11 Fre11d, "Quarto de !lotei". 
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l~fisabeth lvobiling, '·1\ ,í·'. 

Mel/a Salm. 

Cinco deseuh is Las 
O desenho caracteriza-se pela tcn• 
dência analítica e pelo despojamen• 
to sintético. As duas corrent,:,~, qu<' 
sempre <'Of'xistiram, decorr!'m de pr. 
n,liaridadrs dl' índo)., e d .. técnica. 

Bras ile iros em Lugano 
A direção do l\luseu de Arte :\fodtr-
na r,tá rrmetendo para Lul(ano dP· 
~rnhos de artistas nacionais convi-
dados, tais como Flavio de Carvalho, 
nonadri, Maria Leontina, Milton Da-
co,ta, Carlos Prado, Darcy Penica· 
do, Elisalwth Nobiling, Karl lfrinz 
Hansen, Arnaldo Pedroso d'Horta, 
Sl'gall, Tarsila, Clovis Graciano, AJ-
<lemir Martins e outros. Esse con-
junto, reunido aos do~ gravadorro 
hra.,ileiros que expuseram no Museu 
Ruth por ocasião do lX Rencontrcs 
1 nterna<'ionales d<· Cenehra, dará uma 
viijão quase total da gravura e do 
dP~t·nho l,rasili•iro rontrmporânMs. 
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Yolanda Mohalyi. 

Não é raro se apresentarem no mes• 
mo artista. Exemplo disso é Eli-
sabeth Nobiling. Até 1952. seu de-
senho tinha a função de contôrno, 
de "fechar" a figura ou o episódio. 
~ua fase neoclássica realizou essa 
veracidade de intento volumétrico e 
escultórico. Atualmente, porém, 
abandonou o limite para entrar no 
recesso e tende cada vez mais para 
a solução caligráfica e a brevidade 
do shorthand. E' o que se nota nes-
ta exposição de cinco desenhistas no 
Museu de Arte Moderna onde, ao 
lado de Rosa Frisoni, Yolanda Mo-
halyi, Cerda Brentani e Mella Salm, 
inclui experiências rítmicas que a si• 
tuam oa técniC'a das ··D:osas'' de Luc 
Peire. 

Exemplo dl' fusão analítico-sintéti-
ca é o desenho de Rosa Frisoni que 
delimita o assunto e lhe detalha tra-
becularmente o interior, processo 
êsse que ora lembra vitral, ora alto-
Telêvo. ?>lella Salm desenha extP· 
riores poéticos, urbanos, marítimos, 
ou híbridos, mediante um expressio-
nismo calmo, quase decorativo; isso 
se explica pelo influxo de duas mes-
tras: o trac:o de Yolanda l\lohalyi r 
o tratamento dl' Lucy C.i11i F,·r• 
rl'ira. 

.1/demir llartins, "llomem e Ca1:a/o". 

Desenho de Ro.1a Frisoni. 

Yolanda Mohalyi recria figuras e 
episódios com hábil maneira emc:>ti• 
va gráfico-plástica, mercê de um vir• 
tuosismo escrupuloso. Cnda Bren• 
tani aproveita dons inatos para uma 
utilização crítica: a da caricatura. 
Desejaríamos síntl'SI' caligráfica pa-
ra um estilo mais nervorn e admira• 
mos o aproveitamento de sua art<' 
equidistanlf• d1· Stl'inhl'rg e Novrlli 
no plano da ironia do W<'ial. 

r.arlos Prado. 

Fe-rnando Odriozola 

O artista espanhol que expôs na Ca-
kria Portinari. é uma índole ex-

Fernando Odriozola. 

pressionista impedida pelo influxo 
"literário" de Miró. As côres são 
lançadas (e não distribuídas) na su-
perfície negra em camadas rudes, 
rouaultianas, valorizando a matéria, 
.ua preocupação técnica essencial. 
O influxo de l\1iró se patenteia em 
assuntos de cosmogonia não raro 
onírica. De forma que o artista ~e 
debate na equação côr-motivo. Ló-
gico, pois, bue se aproxime de Ru-
fino Tamayo. Não queremos dizer 
que exista incompatibilidade entre a 
técnica expressionista e a criação 
surrealista; mas os anjos f' touros, 
os pássaros e as flores lunares de 
Odriozola acabam sendo pretextos lí-
ricos para estudos exarcerbados de 
tratamento da matéria. 

Galerias 

Na Galeria Folclorf' e Artesanato, 
expuseram pinturas e esculturas os 
artistas alemães Marion Armack 
Zwetsch e Otto Philipp Zwt'tsch. 

-t.· 
Na Galeria Ambiente estão expondo 
Bramante Buffoni e Renée e Daniel 
Sasson; o primeiro apresenta pai• 
néis d,·rorativos, os outros, esmaltes 
sôhre cobre. 

ú 
Realizou-se no Sumaré Housc uma 
exposição de arte moderna e arte• 
sanato, com a part icipaçíio d<' 
Lilly Richter-Jl!ontagne, J ulia , ,,n 
Roger, Yolanda i\fohalyi, Duja Cross, 
Gerda Brentani, Françoise Liber, 
l\largaret Troje, l\Iella Salm, Hima 
Rossbcrg, Stcphanine B. Erdély, J\]. 
fred Volpi, Carlos Prado e Emílio 
de Sousa. 

A ceramista Kutarina !llarky Poli, 
<1ue regressou de Roma onde apurou 
sua técnica, está expondo peças de 
sua autoria que indicam rvidente 
evolução. 

* A Galeria Antigo-novo renovou os 
seus clivt>rsos setores de arte apn•• 
s,•ntando assim várias exposiçõeh si• 
multânramrnte de categoria ,·x,·e• 
lcnlr. 



Flexor 
O chefe do Ateliê Abstração, que 
a realiza e prega ortodoxamente, se 
,ê de vez em quando na contingên• 
eia beavorística de fazer retratos. Re-
corre então. ao recurso de elaborar 

José Antonio da Silva 
Emergindo do anonimato, expondo 
em museus, interessando centros in• 
ternacionais, a obra do primitivo de 
Ric Prêto oferece o defeito carica• 
,ural do primeiro plano e a alta 
qualidade das longínquas perspecti-
vas de lavouras, derrubadas, algo• 

José Antonio da Silva, "Chuva". 

fundos cubistas ou delaunayanos on-
de situa as figuras em tratamento 
neoclássico. E' uma solução de si-
multaneidade cujos últimos especimes 
vimos agora na Galeria Folclore e 
Artesanato. 

doais, fazendas, bichos e sertane-
j<>s. O qu~ há de anedota próxima 
é salvo pelo que há de rapsódia cro-
m:ítica ,. ecológica nas telas que, 
como as que expôs ultimamente no 
}.luseu de Arte }.lodcrna, lhe ca• 
racterizam um estado de graça que 
é mensagem intuída. 

Aloisio Magalhães 

Este pintor pernambucano que 
aproveitou com escrúpulo e diseor-
tino uma bôlsa de estudos na Eu-
ropa durante quase três anos. apre• 
sentou na saleta do .\luseu de Arte 
.\loderna (enquanto no salão se rea-
liza,·a a e~posi~áu da Vangu&rda da 
Escola de Paris 1 20 paisagens de 
Pnnambuco. .\lostrando em teste 
oportuno como digniu os Pnsina-

O primitivo \Yillys 

Será resultado de democratização de 
ambientes o fato de antigo .. dese· 
nhista relâmpago·• d,. ~ps,ões de ci• 
nemas populares baianos ter expôsto 
,ecentemente no ~!meu de Arte de 
São Paulo'? Ou se tratará de uma 
evolução do artista capacitando-lhe 
tal prerrogati,·a? E' natural que o 

Willys, "Fundos de sobrado". 

mentos dos 1::c~tres da '·c-ongrega-
<;ão" de V.' arno:l. provou a existência 
de uma Escola Nordestina que. cóm 
Cícero Dia~. Antônio Bandeira e 
ê!f', rf'aliza a capta,ão da atmosfera 
e da lumino~idade daquelas para-
g,•ns. Ora lembrando Riopelle. ora 
Vieira da Siha, mas em composição 
bem pessoal, decompõe o figurativis-
mo quase até às ilimitações do abs-
tracionismo, recriando soluçÕf's de-
efeito sensht>l. 

antigo "amador" tt'nh.1 arnadur<'ci• 
do seu cunho populista, primário 
mesmo. pois a sua última expMição 
ora o aproxima dt' Pe) ronnet, ora 
lembra o Volpi da primeira fase. 
Sem tropeçar em material folclórico, 
dispõe de uma dicção plástica mui-
to coloquial e pitoresca, interpre-
tando com liri$mO amplo anedotário 
baiano. 



Lucerni, "A Aurora''. 

Arte decorativa e 
artesanato italiano 
Existem na Itália quase quarenta mil 
oficinas que dão trabalho a cêrca 
,le oitc,centos mil artesãos. Fugindo 
ao critério comercial direto, segundo 
uma tradi<;ão de séculos ou expe• 
riências vanguardistas, elaboram em 
, idros. esmaltes, espelhos, móveis, 
porcelanas, xilografias, rendas, pa-
lhas e joias variantes de núcleos ar• 
tísticos cujos centros sendo Rave• 
na ou Veneza, Roma ou l\Iilão, logo 
se univcr~alizam no mercado ex· 
terior. 
Elementos romo Castaman, Accorsi, 
Padoan, Santi Bruno, Cipriani, ai• 

Arnaldo Pedroso d'l{orta. 

)\Uns de experiência excepcional 
como Lurerni e Zuali, e outros de 
n•norne básico e universal como Chi-
rico e Pattarino, entregam ao arte• 
•anato italiano especirnes de alta 
categoria. Mesmo na aparente fu• 
til idade de estamparia, tessitura, etc., 
há especialistas como Olga Asta, Pia 
de Valmarana, Naldi Lina e Ciolli 
que desdobram o sortilégio do re• 
nome e da tradição dos Cinori, Ca-
podimonte, Ooccia, Bassano e Vi• 
gor.ovo. O Rio teve ensejo de ver 
uma exposição com centenas de tais 
peças, cabendo agora a São Paulo 
oportunidade de observá-las na Ga-
kria Da Vinci. 

Outras exposições 
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Else Saft-Theilheimer e seu grupo 

Consolidando seu nome através de xilogravuras de 
interêsse indiscutível, Else Theilheimer se vem de-
dicando agora a cerâmicas, com um grupo que 
visa a dar a melhor categoria a êsse artesanato, 
através de apuro técnico e pesquisa decorativa. 

Quanto às exposições de Domela, Karl Heinz Han-
sen e Arnaldo Pedroso d'Horta no l\luseu de Arte 
~loderna, dedicamos estudos especiais no corpo 
desta revista, e o mesmo faremos no próximo nú• 
mero quanto à de Lucy Citti Ferreira, no l\Iuseu 
de Arte. 

O acervo do Museu de Arte Moderna de São Paulo, no Ihirapuera 

O Museu de Arte .\Iodc>rna de> São Paulo, asso• 
ciação civi l sem fins lucrati,os, destina-~e a ad-
quirir, conservar. exihir <' transrnitir à po,trri• 
dad<' obras de arte moderna do Brasil e do es• 
trangeir0 r a incentivar o gôsto artístico do pÚ· 
biiro por todas as maneiras julgadas convenien-
tes no campo da plástica, do cinema, ela lilPratura 
<' da arte em geral. 
Com a finalidade d,· atender ês~1•s objetivos, o 
\! useu veo1 dC'senvolvt:ndo seus nwlhort's rsforços 
a fim ri<' assPgurar a inl<•gridadl' do prov;rama que 
,,. propôs a reali'.1.ar. Possui atual111r1111· 3.000 só-
('Íos ,. procura, da 1111•lhor forma po,sí,,·1, corr,·s· 
ponrl<'r aos ohjt'lirns rulturais, 1•d11caC'Íl'nli~ <' ar• 
tísticos, qu1· ,i,a uma ,·ntidad1• de• ,111 na111n•w, 
í\o sl'tor d,, arti·s plástieas, 11ão ohstanh· possuir 
um a,·1°11,, 1wr111ar,1•ntf' d,· ohra, de arti,111, na-
C'ionais c· !'stran111·iros <1uc· t•xpiic tc·111porarianwnt1· 
por motivo d<' 1•xiv;uidad(' dr espaço, adota o cri• 
11:rio d,· c·xpo~içiw, pC"ricídicas, uf1·1·t•ce111lo asRilll 
1,anorarna dt• n•nova,,íio r·onLínua. l\pn•~1·nta t'8Sas 

expos1çoes não apenas em apreciável nível artÍs• 
tico como também rm notável quantidade ( no mÍ• 
nimo duas exposições por mh 1, oferecendo ao pÚ· 
blico a apredação de obras de artistas nacionais 
e estrangt·iro, no campo da pintura, •·scultura, gra• 
vura, desenho, artes aplicadas, t'lC:. Prevê igual-
mente o l\fosPu, no seu programa, o prossegui• 
n·,.nto da apresentação d,. exposiçõt·s didáticas 
dntinadas a estlarrc<'r ao oúblico a linguagem 
da arte. Est('nclt' ainda atividades na difusão de 
ohraR de artistas brasileiros no estrangeiro. 
Do arervo do Musru constam. entri: os l',tran• 
g1·iros. obras d,• Piea,RO, Léger, Chagall, J\rp, Ri-
chi<"r, Rozsak, Chastrl, Kandin,ky, \liró, Pernw• 
kr, Baunwistrr, Cald,•r, Laur('Jl('(', Osvcr, Suntky 
W. lluyter. 1\lornndi, !>,· Chirko, Casoratti, Cam-
pigli, Birol li, 1\fro, Mamrn, \lagn,·lli, ,. muitoo 
outros. Entn• os hrasilt•iros: Tarsila do Amaral, 
l)i Cav11kanti, Honudei, Dí Pn•lt', Maria Lcontimt, 
Bruno Cioq~i, Bn·C'IH'rf'l, Geraldo d<? Barros, Mar• 
c<•lo Grassmann, \lario Cravo, José Antonio da 
Silva e outros. 

Conquanto sua sede seja na Rua Sete de Abril, 
ponto bem central em cujas salas realiza exposi• 
ções constantes, o ;,l ust>u de Arte j\foderna de 
São Paulo efetuou a I Bienal de São Paulo no 
Trianon em 1931 e a li no Ibiraput•ra onde ex• 
pÕt' a~ora todo o seu acervo. 
Entidad<' cujas exposições têm aspecto rotativo, 
vai. contudo, formando sua pinacoteca de traba-
lhos modernos, dentro do ohjt>tivo de transmitir 
à posteridade obras de art,• contemporânea do 
Brasil r do estrangeiro. E, realizando outrossÍlll 
a finalidad,• dl· itwl'nlivar r difundir o gôsto ar• 
tístico no público, aprovt'ila ens('jo tão amplo 
como o dessas fl'st ividadP~ <'Ívicas para l'xibir tra• 
balhos do, principais l'lemrntos responstíveis pe• 
las t<'lldênci11s figurativistas, abstracionistas l' con• 
cn·tistas do mundo e provar que o seu ac('J'V0 
ronstitui não só materi11I didático sclrcionado, 
corno exrt•lt'nte conjunto artístiro. 
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Louise Hervie u 

i\linada durante um quarto de ,-éculo por uma 
dot>nça que a transformou em martir. morreu ago-
ra. logo depois de Oerain e pouco antes de ~la-
tisse, a autora de La Rose d11 Sang. a artista sin-
gular, Louis(' Hervieu, que ilustrou mag:istràlmente 
Les Fleurs du .lia/. de Baudelaire. As geraçõrs 
atuais desconhecem a arti,-ta e a escritura. t~o 
amiga de \'uillard e Bunnard. pois desde sua últi-
ma exposição em 1927 e desde o prê:nio Fémina 
11ue lhe foi outorgado ('111 1936. ela recuou para 
o paradoxal anonimato do sofrimento. de,de o hos-
pital dr Scnon<·hes durant(' a guerra ai<; ao a,ilo 
do, , e-lhos em Plaisir. cercanias dt' Paris. onde 
1norreu. 

Luuise 1-ferrieu. 

IJt'sfahista eujo lápi,- mordia paroxisttC3mentr o 
paptl. FUa arte ficou indas,ificada t'Ill qualqurr 
orientação d<' rscola porque sua vida solit,íria a 
fêz niar uma obra d"" exceção. 

A ilha de Rude$. hojt> pacíJico museu ao ar li1·re. 

Museu s ao ar livre 
Temos museus em pleno centro da Capital. Poi, 
não. l\!a,; es<'ondidos. com difícil al'esso por meio 
dl' ekvadort>s e com horários dependenlcs d<· ener• 
gia elétrica. O lbirapurra. por sua vez é longe. 
Faltam-nos algum séculos <li' civilização e ... ruí-
nas para dispormos de museus ao ar Jivn· eomo 
essa Grécia inteira cujas ruas . . . Bem, não é pre-
ciso falar. a fo1ografia é eloquente. 

Fauna virando flora ou gente se Jos<iliza11do? 

Em p6 reverterás ... 
S<> ,•m , ão. nas cidades. o brado bíblico de que 
.. és pó e ao pó reverteras ressoa para limitar a 
, aidadt'. longf' da eivilização. para lá do Saara. 
n.•nlf> à co,-ta do \larfim, além dos domínio,; dos 
tuaregue,, rituais estranhos obtêm ê~St' intento 
mais objl.'ti,·amcntc ... Pequenas bonecas de barro 
imprcgnadas de sangue de sacrifícios conv<.>ncem. 
como adôrno oportuno, que se é pó t· ,1111• a êl<' 
s<' rl', t'rterá ... 

Posando pa ra o n1onu n1en lo ao 
Profeta Jonas 
A1·aba d!' sair em porluguê, o livro dl' Thoma, 
.\lerlon V Signo de Jonas e onde o trapista joH•n, 
l1111t· ,•m A .llo111an!ta do5 Sete Patamares conta 
,;ua conwrsiio l a pro, eita i:omo símbolo aquek 
,•pi,ódio bíblico. Qua,;e simultâneamente. a Ca-
l<·ria de Berri. em Paris. expõe a tela Jonas dentru 
da Baleia, pintada por Charles Dufresne, o decora• 
dor do Palá.:io d<' Chaillot falecido há dezesseis 
111:0,. Sabedo1 dê,,,1:, dois falos. c1:rta baleia cor-

A espera do profeto ou do escu/LOr. 

data dos OCt'anos onde naufragaram apóatolos se 
dispõs a posar para um monumento sôbrc o 111esmo 
tema. Aviso. pois. não ao5 n:i.vqrndores. mas aos ... 
escultores! 

Publicidade 
Êste mês de dczemb10 foi dedicado (mnilo oporlu· 
namente) à publicidade, mediante congressos. me-
sas-redondas. entrevistas e distribuição dt> bri:za-
das de rhe>qul' persuasirn a,sediando o co111érrio 
e a indústria. Enlre outras coisas. se gabou a 
mentalidade nova da 1>ublicidade. do cartaz. do 
anúncio, e as agências distribu:ram slogans. Con-
cor.cordamos com a necessidade de tais processos 
adistritos a uma élica sadia e às claras, mas cha-
mamos a atenção dos intert'ssado~ para o fato 
dt' há mais de um século haver empenho no deo-

Publicidade, propaganda ... 

C'nvolvinwnlo da publicidade. A, coleçõe, Lul,in, 
.\1 illot Houbigant. Farina. Pi, er. por e>.t>mplo, 
atestam com seus arquivos que sempre procuraram 
('onvt"ncer o públi<·o a comprar bons p~rfumcs. t'll• 

,olvendo-o na per~uaçiio dt> qut' ··o, pedum,·,, a, 
<'Ô'"e:-- r o~ son~ se corre:--pundc-m·. cu:1:or111e. j..í 
percebera Baudelaire ... 

.llaria Eugenia Franco. 

A ll Bie nal de São Paulo e a crític a 

>laria Eugenia F ranco, superintend<.>nte da st'l'çâu 
de Arte da Biblioteca >Iunicipal de São Paulo 
e um dos bons elementos que se dedicam à crític;~ 
no jornalismo brasileiro, ganhou o prêmio dos es-
pecialistas q11e se inscreveram no concurso do 
Jornal de Letras com ensaios analíticos à II Bie-



Síntese da arte rupestre, 110 ,lfuseu do Homem. 

nal de São Paulo. O vere4ito veio apenas con• 
firmar o conselho geral de quantos tinham seguido 
nas páginas da Ultima Hora a sua admirável per-
formance, aliás desdobramento condígno dos estu• 
dos que sôbre a I Bienal já realizara em O Esta-
do de São Paulo. Convinha reunir e publicar rm 
livro os dois trabalhos como contribuição indispen-
sável ao discernimento do panorama da arte in• 
t,•rna<'ional <Jll<' estrvc exposta no Trianon e nos 
palácios das Naçves e <los Estados no I birapuera. 

O Museu do Homem 
Em lugar cio antigo palácio art-11011,,eau do Tro· 
•·adcro ,e rrgu<' hoje na Esplanada dr Chaillot o 
\lusrn do HonH•111. S.,u acêr"o científico está longe 
ele o as~emelhar a um musPu de cera. Vários mu-
seus t•tnográficos se fundiram naqurle edifício que 
é uma sala prática e estática df' geografia com 
tôdas as variantes. l n1 v('rso d., Valéry, gravado 
110 tímpano do frontão, saúda <·m protocolo di-
fíeil os visitantes c os convoca a uma viagrm ali 
d('ntro pelos continentes, raças, costumes, indu-
mentárias (' pec11liaridades do Homem. A sua 
melhor ddiniçiio ~\'ria, taht·z, a Je encirlopédia 
domingueira. 

Se,·ç1io da Oceanio 110 Museu do Homem. 

S íml,olo da jndifercn.,:u 

f:,tc individuo (·1m1 ar dt• :rnardiíio pussaní à lii,-
tória da, art,·s corno companll<'iro for~udo de Van 
Cof!h. E, pri,wipulrm•nt(', corno (•XPrnplo nunca 
us,az i<'mlirado ,k qut' o arti8tU í· um solitiírio ,. 
1111<· •••Uij co11tcn,porârwo~ mais próximos lht' dcdi-
1·a111 vioceral apatia. tst1• honH·m durrniu t· ro11-
cava enquanto Van Gogh pintava. Jamais qui, 
as8i,tir. Embrulhavu coiMas de mercado em tdus 
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Estan/l)a "Jluídica" do castelo de .11ar/y, 

'·Um, 11e11h11m e cem mil", perante a arte. 

do misantropo, deu de ombro• quando um ti ro li-
<[uidou um gênio. :-.larquf'm sua fisionomia. artis-
tas, pois acharão muitas parecidas nas inl('diaçõc5 
de ateliês e museus. 

Marly, realidade e es tampa 

O utuul prrsidf'nt,• do ConM·ll10 da l{t·púhlil'u Fnrn-
,·,·sa. \lt•ndt\s-l<'ra1H·•·, cost11111a t•11f11rnar rnr \1urly, 
obrigundo a~~im político,., ultos f11nrio111irios r até 
dip lon,11111~ a pro1·uran·111-110 no pitore,eo sítio dn~ 
l"l'l'l'Unlas cl,• l'uri, tão cio anti!!o U!(rado dt' Luí;, 
XI V t' d,· \ludamt· de Sévigné. ll (Jjc o antiizo 
purqu,· 1111110,0, que foi o encanto de• l\lurin Anto-
niPlu r· do tlur1uc d' Antin, já não tem ct1slelo, 

obras de artt'. jogo,. caócatas !' lagos com carpa~ ... 
Terá ainda. no máximo. cortesãos. Tudo foi d,·s· 
truíclo depois que, no tempo da Regência, se le-
vou para as Tulhcrias o que era aproveitável. Dl' 
modo que essa gente tôda 11ue vai agora a l\larly 
procurar .i\íl'ndes-Francc tem a impressão de s i· 
fluidificar entrando como sombras numa estam• 
pa antiga ond!' paisagem e saudade se esfumam 
como página corroí ela de traças ... 

Imagens e salsich as 
Os chamados pintores "primitivo,·· n·,•,: b1·n1 de 
repente uma espécie dP in~piraçíio que os obri~a 
a um artesanato súhito ou.. . obrigatório, como 
no caso cios santt>iros tanto da Bahia como do 
Dahomei. \las o salsicheiro de Asnieres, Aristide 
Caillaud, lutou duranlt' anos com a vocação, até 
que foi pn•ci,o vir a I Grande Gu('rra, o cativeiro 
num campo de concentração para que rle, já nãu 
dispondo de material para end1er salsichas, re-
solvesse aceder à ordem interior e passasse a 
pintar. Hoje. ql1arcnta anos ckpois. é un, "pri-
mitivo'' famoso. igual a Bauchant, Bombois. Vi-
vin e José Antônio da Silva. Suas obras sacras 
têm a fôrça rude e sincera dos ,antt·iros Je Epi-
nal I' Ürlf'ans. 

Mais um "primitivo". 
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Reca1110 do ateliê de Germaine Richier. 

f A :divindade precisou se encarn ar . .. 
Para a rrdcnção humana foi ll<'cessário e urgc-ntc 
que o Filho de Deu, se ('ncarnasse, tomasse for-
ma humana. terrena. Ora, tal forma é vária em 
sua IJ!'lc-za ou feiura. A con<lição do sofrimento e 
da faita da Graça faz supor mesmo que predomi-
ne a fc-iura. Não será sacrilégio, portanto. um 
artista ,;upor um Cristo com os atributos físicos 
do hon1c·111, da terra. Foi o que fêz Cermaine Ri-
chil'T. O seu expressionismo escultórico faz do 
krro algo que lembra troncos carcomidos. esta-
lactitt•~ irônicas, e tanto os !:eus Cristos como os 
sc-us Quixotcs promanam das florestas e furnas 
anasarcadas da dor humana. Seu ateliê é uma 
espécie de fundo de balsa afundada que emergiu 
trazendo todos ês~es resíduos do naufrágio que 
é a existência. O Cristo qu<' cla esculpiu para a 
igrcja de .hsy não c-stá mais no altar. Os fiéb 
rc-ag.iram e um bi~po compreensivo tc,·c que 
conciliar pr oLlcmas difíccis ... 

;\-latéria 
Enc1uanto os µintorcs ab,tracionista, aparcntrnwn-
tl' se• libertam da r!'petição do n·al mas caem nas 
varianles de Herbin e Dewa,ne a ponto ck se 
lhes reronhecer de longe as telas. os figurativistas 
rrpt'tcm os objf'tos mas scm as razõc-s que l<-varam 
Gris. llraque e .\lorandi a decompor cacliimbo,. 
-iolões l' garrafas. Na Escola de Paris, Lorjou 

Qual a sen-e111ia dêste carrinho de meio? 

Realistas inglêses. 

Se a ar/e operasse os 
milagres de Lourdes! ... 

anda em permanente opos1çao à ala vanguardista 
e desandou a pintar carrinhos de mão. Dirá que 
é estudo de matéria, exercício de empastamento. 
procura de gamas, pesc1uisa de volume . .. Não se• 
rá que acha mesmo necessário um carrinho de 
mão para de'scarregar na sarjeta todo um mate-
rial de descarga? tle próprio. considerando o 
tempo, o esfôrço e as tintas gastas, não se lembra-
rá que uma simples máquina fotográfica e um gurí 
resolveriam o caso"? 

Milagres de Lourdcs .. . 

Degas, ficando cego antes da velhice. fazia e~-
cultura ohrigando o sentido do tato a acumular 
íur,çõrs \ icariantes . .\latisse, desde a operação a 

que te,·e que se sujeitar em 1941, vr.ra num 
leito inclinado ou numa cadrira de rodas e, com 
um pinccl amarrado na ponta de um bastão. trans-
formou em recinto de ouro, esmeralda e safira a 
capela do Rosário das beneditinas de Vence. Derain. 
quase cego. ainda pintava nús neoclássicos. Loui-
se Hcrvieu. inválida durantc vinte;- e cinco ano,, 
vi,·ia em asilo de velhos desamparados, ilustrando 
poc-mas e escrevendo livros. 
Se a fôrça da vocação e da tarefa a tanto obri-
ga, que se dizer dos im álidos qu\'. se equilibrando 
cm aparelhos ortopédicos ou estendidos em maca$, 
conseguem se infiltrar entre visitantes de museus 
e galerias? Não esperam milagres da arte. corno 
terapêutica ou lenitivo. Sobrepõem-na a seus ma-
11'$ como o único interêsse que, às \êzes, os de-
Cl'pcionará. 



. 11/tásrara de madPira. Haida, Noroeste do Pacífiro. 

Jfadeira esculpida e pin-
tada, com enfeites de 
crina de cavalo. As-
pecto antropomorfo e zo-
omorfo. Usados pelos ia-
q11í.1 na danço "Pasrola". 

Máscaras 

./aez. Are .l/arinha. Esquimó. 

Máscaras indígenas 
.\ exposição de máscaras indíg<'nas da Amhica do Nortr. que c~tev<' no 
.\Iuseu de Arte ~loderna, exemplifica l!'mas tão curiosos que merecia d,, 
seus organizadores uma apresenta~ão sublinhada por texlM didáli<·M e 
etnográficos. Isso não snia tarefa difícil. já (JU<' o arfrvo provém cio 
Smithonian lnstitute, de Washington. Provindo da ampla latiludt' Alasca-
Novo México, constituem material li1úrgico para r<>ri111ônias ritnais das 
mais diversas origens, desde as 1·egiões dos ingálicM e esquimós, ilhas 
Aleutas e territórios queroquianos. até às tribos d<> Somora e Arizona. In-
teressam-nos sua serventia esdrúxula brm como a matéria ,ariadí~sima d,, 
que são feitas e adornadas. Por maior sugestão fantástica que ofrr<'c;am. 
valt-ria a pena sair do rmpirismo surrl'alista alra,és dP informrs dr na• 
tu reza etnográfica incl ígena. 
Lembramo-nos do filme A l,wenção do .\fundo, rodado <'lll Crvacolor por 
Michel Zimbacca e Jean-Louis Bédouin. O MI da cuhura navaho ( do 

ovo .México\ criou as tribos tôdas, lt>ndo ~ido Tiki, o prinu•iro honwm. 
DI' então por diante, ala,trada a human iclacle de \/ortr a Sul. de L,·st,• a 
Oeste, deu guarida obrigatória aos espíritos. '·Por isso. os Katchinas <'tl· 
sinam as C'rian,:as a rN'onhecn, S<'1?-t1nclo as máscaras (Jll<' lrazC'mM. os 
Pspírilos (Jllt' no, habitam·· . 

Peça de madeira. /Jsada 1111.1 ritos da 
ilha Kodíal.-. AIN1ta.~. 



Arq11ltetuta 

NEDAil 
O Ntícleo dt:' Estudos e Divulgação da Arquite-
tura no Brasil. entidade fundada em maio do 
corrente ano no Rio de Janeiro por um grupo de 
jovens arquitetos com o propósito de organizar 
em diferentes pontos do país iniciativas culturais 
que \'isem valorizar as obras de arquitetura local, 
antigas ou contemporâneas, \'em de promover sua 
primeira exposição. na Hila de exposições do 
:'.Iinistério de Educação. Participaram. dessa ex-
posição aproximadamente trinta arquitetos for-
mados nestes últimos seis anos. os quais apre-
sentaram cinquenta trabalhos sôbre vários temas. 
Louvavel, o p1opós1to do NEDAB, qual o de valo-
rizar as construções típicas regionais e de todo o 
acervo de arquitetura tradicional do Brasil, num 
magnífico despertar de culto às tradições. 

O arq. Afonso Eduardo Reidr, examinando as 
pranchas no JJ.E.S., do Rio, e grupo de parte do 
público, presente à inauguração da Exposição. 

Congresso Eucarístico 
Ltício Costa projetou a urbanização do local on-
de se realizará, no próximo ano, o Congresso 
Eucarístico Internacional, no Rio de Janeiro. Da-
remos, proximamente, detalhes sôbre êsse traba-
lho do arquiteto patrício. 

Descentralização urbana 
Os francêses vêm de dar estupenda prova de bom 
senso iniciando em larga escala a descentralização 
urbana da Cidade-Luz. Na periferia da bi-mile-

nana cidade, estão sendo formados bairros resi-
de.nciais com a construção de inúmeros arranha• 
céus afini ,-11- receber a ~cmpre crescente ma;,,a 
humana do~ qut:' desejam viver naquele grande 
centro. Belos edifícios, em série, mas espaçados. 
dando margem a intensa ensolação f' cercadas d" 
árvores e mais plantas pai,-agísticas para comple-
tar o ambiente. Tratando-,;e de construções loca-
lizadas na periferia da cidade, não foram esqueci-
dos os elementos necessários à uma vida própria: 
farmácia, mercearias, garages, confeitarias, insti-
tutos de beleza, restaurantes, bares, etc. E' uma 
solução bastante inteligente de descentralização 
das grandes e massiças concentrações urbanas das 
cidades. E' uma solução que São Paulo, no mo-
mento. inicia de maneira tímida mas que tudo 
nos faz acreditar que em futuro não muito dis-

Habitação coletiva na Regüío Parque Sienne, 
Puteaux, ( Dept. Seine). 

lante possibilitará uma vida menos tumultuada 
e com menos problemas para as administrações 
públicas. :Mistér se faz, contudo, a aprovação de 
um plano diretor capaz de disciplinar esta des-
centralização, porque do contrário. será o cáos. 

Interiores 
No Copacabana Palace, no Rio, realizou-se wna 
exposição de decoração de interiores. O primei-
ro trabalho expôsto, visitado. foi um quarto de 
banho guarnecido com uma poltrona de veludo 
negro, localizada perto do espêlho que encimava 
o lavatório. Havia, ainda, uma estante onde. 
certamente, seria colocado um aparêlho de rádio 
ou uma pauta de mtísica para alguém cantar en-
quanto... se barbeasse. Desistimos dl' ,f'r o 
resto da exposição ... 

Gôsto 
As produções são fenômenos ou fatos quasi sem-
pre surgidos das relações sociais. Com as fre. 
quentes mutações das relações sociais. os gôstos 
estéticos dos homens sofrem transformações e. con-
Sl'<luentemente, as produções dos artistas. Uma 
criatura vivendo determinada época preferirá cer-
tamente, produçõe, artísticas que sejam contem-
porâneas. Numa sociedade dividida em classes. 
os gôstos e preferências diferem, segundo cada 
um. E como cada crít ico de arte é êle. em sí, 
um produto do meio social em que vive, o certo 
é que os julgados estéticos sofrerão a influência 
dêsse mesmo meio. 

F.A.U.U.S.P. 
A Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de São Paulo vem de conseguir 
sua independência do Conselho Universitário, gra-
ças à aprovação de seu Regulamento. Uma no-
tícia por todos os títulos auspiciosa. 

A tôrre da "U ratita" 11a Feira lnternal'ional de 
Amo~tra~ de Barcelona. 

Tôrre h elicoidal 
Não; não se trata de desenho ou pintura moder-
na. Aí vemos uma tôrre helicoidal qut> a llralita 
instalou na Feira Internacional de Amostras de 
Barcelona, tendo t:êrca de 16 metros de altura 
e formada por 156 tubos de Uralita tipo pressão 
,le 150 milímetros de diâmetro. O mastro central 
em tôrno do qual gravitavam os tubos e mais ês-
tes elementos pesavam 18 toneladas. 

::Vlaquetoscópio 
Em Paris, foi recentemente exibido um aparêlho 
que permite aos arquitetos examinarem as partes 
internas das maquetes. Trata-se de uma espécie 
de cistiscópio com pequenas modificações e que 
pnmitem sejam examinados e fotografados todos 
os ângulos internos de uma maquete, dando, as-
sim, ao arquiteto. a possibilidade de antever o 
resultado prático do seu projeto. 
Se a SU:\IOC, num ato de bôa vontade, permi-
tir a importação em grande escala dêsse mara-
, ilhoso aparêlho, muitos projetos serão salvos. 



1 
Trechos do Panorama Mus ical 
de 1954 
Festiva] de Vichí 
O interê,H, especial da tl'mporada de Vichí foi a 
programação de música francêsa quase que só 
recente. Dizc:-mos "quase", pois também houve mú-
Rica antiga porém injustamente esquecida, como 
no caso de Béatrice et 8é11éditt e Briséis, peças 

1 célebres e, contudo, desconhecidas pelas gerações 
atuais. A primeira foi representada pela primeira 
vez em Baden-Baden em agosto de 1862. O sucesso 
foi extraordinário P- mereceu crítica entusiástica 
de Gounod. De então por diante. nem assim en-
trou para o repertório de qualquer teatro. Berlioz 
extraiu o assunto de Beaucoup de bruit pour rieri. 

1 Quanto a Biséis, não se explica que tivesse ficado 
relegada já que outras obras de Chabriez, como 
le Roí malgré !ui e L'Etoile et une Educatio11 
ma11q11ée, fazem parti' do repertório da Ópera-
Comique. 

O ano sinfonico 
CaJa fim dP temporada, o Cuide du r mf'ert pu-
blica uma rstatÍRlica das manifestaçõe~ musicai~. 
.~ ~sim. desta vez o melhor material d,· outubro 
de 1953 a agÕbtO de 195.i p:ii-ece ter sdo: Une 
Cantate de Noé/, de Arthur Honegger; lsaie /e 
Prophete, de Alexandre Tansman; Réveil des Oi-

SNlllX, <le Olivier ~fessiaen. prolongamento talvez 
,la Tura11galila Sym/)ho11ie; o poema sin fônico que 
a , ida e as a,enturas do famoso bufão Gaultier-
Garguille inspiraram a Emmanuel Boncleville. Oir-
tt-ia que o autor <l<" L'Ecole des Maris conseguiu 
um Til! E11le1tspiegel francês. Todos que admiram 
o Nequiem de \!aurice Durullé espe1 aram com sirn-
p>Ítica curio~idade o And<tnle e Scherzo que Jean 
Fournet dirigiu nos Concerts Pasdeloup. O Co11• 
reri, de Yves Nat. obtevf' êxito. Talvez longa de-
mais porém excelente foi a Van Riebeeck-Sym. 
ph011ie de Jacques Berlinski. Cumpre regis1rar a 
Symphonie qut" Paul-Eric Strkel dedicou ao Dei-
finado e à Savoia. 

O XVI Festival de Es trasburgo 
F.sse cntame constituiu pleno triunfo para a 
Orquestra l'iacional dirigida por Charles l\lünch. 
No concerto de música sacra levado a efeito na 
própria cat~dral. segundo antiga tradição, há que 
salientar A Missa da Criação, de H aydn, diri-
?ida por monst>nhor Hoch; o Confitebor. de Ber-
nier e as Variações de Couperin. Após tais re-
velações no recinto grandioso da catedral, cum-
pre falar dos concertos de música de câmara da-
dos na Biblioteca dos Cardeais no castelo de 
Rohan. recinto excelente para a valorização de 
Pt>Ças íntimas. Destacaram-se: Opus 42, de Albert 
Roussel, pelo Quatuor Loewenguth; o Quatuor de 
Prokofiev. A Orquestra Nacional de Madrí, diri-
gida por Ataulfo Arjenta, fêz ouvir obras notá-
vc--is <la escola espanhola, principalmente de De 
Falia, Albeniz. Granados e Turina, e um concerto 
para guitarra de Mario Medina; e também tre-
chos de autores franceses que se inspiraram na 
Espanha, como Debussy, Ravel, etc. 
A Orquestra Municipal deu uma audição de La 
Dame Blanche, d" Boieldieu; de L'Arlesien11e, de 
Bizet; e-- de Espana, de Chabrier. 

O Fes tival de Aix- e n-Provence 
Além da rl'presPntação dl' Mireille em Baux e no 
Vai d'Enfl'r (isto é nos próprios locais onde l\lis• 

Ballet do IV Centenário de São Paulo 
Entre os vários programas culturais e comemora-
tivos da Comi~são do IV Centenário da Cidad,· 
ck São Paulo. foi p lanejada a organização do 
"Ballt'I do IV Centenário" para apresentar ao 
público espctáculos representativos da evolu,;ão 
ii.ternacional dcsga artt', bem como criar obras di> 
inspiração tipicamente brasileira. Para a real iza-
ção dêsse plano, dois problemas se apresentavam 
em primeiro lugar: a organização de um corpo 
de baile de nÍv('I artístico superior e a contral3-
ção de um Diretor Artístico que, rom as funçéits 
de pedagogo, "maitre de ballet" e creador con o-
gráfico, seria o principal responsável pela idra-
)ização e realização do programa do "Ballet do IV 
Ct>ntenário". 
Do corpo de Balld devf'riam participar, de pre-
Ít'rência, elementos nacionais, sem dispensa, como 
é compreensível, da colaboração de artistas es-
trangeiros. Para a sua organização foi realizado 
u111 concurso de seleção, por mt>io de exames pú-
1,Jicos, julgado por urna comissão comp<>sta de 
pessoas especializadas no assunto. Foram assim 
selecionados os elementos que serviriam de base 
para o futuro conjunto, completado por arl ístas 
posteriOrl's contratados para prePncher os claros 
do corpo de baile que o rf'sultado do concurrn 
havia deixado. 
Para Diretor Artístico, a Comissão do IV Cent(·· 
nário escolheu er. tri> os corrógrafo3 dr fama 
internacional, Aurélio l\l. Millos que· havia al-
can(,'ado significativos êxitos rnlalwrando ,•0111 fa-
111o~a~ in,tituiçúes con•ográficas de Pari~, l:lf'rlim. 
Budap,•.,1, Vir-na, E,tocolmo, Madrid, Uut nos A irP,, 
t'lc., t' dirigido as secções de ballet do~ mniorr, 
(Palro~ italiano,. como o Seala <lf' Milão. Oprra 
df' Roma, F1·lilivais d., Florl'nça e V1·nt>za. Cht'• 
!(ando a :--ão P aulo 1•111 janeiro d,• 19:53, a l\'mp,, 
d1• participar do juri de· si•Jeçâo do corpo dr ba,. 
lado. A ur.:lio Milloss iniciou, logo após a con• 
t rulação do,- 1•lt•nwnlo» necessários, os trabalhos 
d,· orµanização dn quadro 1trral tlo conjunto e os 
1·n,aio~ técnicos. T1·ndo jtí uma idêia mais clara 
do,. i-lPmcnt<1s de que· podia diHpor, Milloss fi<•ou 
1•111 con<li1;,i1·s d<· organizar o rep.-rlório. que st'ria 
ar,r«·M·ntado com urn prngramu qu,• c·orrc•~pond,·-· 
•f• a~ 1·xigi'.111•ias c•uhurnis do p1an11 d,. fe~lividad,•s 
d11 IV Centenário, d1•ntro da, po,,ihilidarlc•s do 

rorpo de l,ai le. Por oulro lado, ês5e programa. 
alfm dos baJlets criados sôbre músicas já exis-
ttntes de rompositorf'S de renome mundial, pre-
via também criações sôbre músicas inéditas de 
Camargo Cuarnini, Souza Lima e Mignone, es-
pecialmente pncomendadas. Incluindo a partic-i-
pação dos artistas plásticos brasileiros nas rea-
lizações do bal let foram convidados do programa 
previsto, o pintor Candido Portinari, Burle-.\!arx, 
Anahory, Normia Mourão, Quirino da Silva. La-
sar SegalJ. íli Cavalcanti, Aldo Calvo, Irene Ru-
chti, Clovis Graciano, Heitor dos Prazeres, Os-
wald de Andrade Filho, s ·anta Rosa. Toti Seia-
loja e Flavio de Carvalho. 
Aprovado o programa pela Comissão cio IV Cente-
nário. Aurélio Milloss iniciou os trabalhos de 
c1 iação coreográfica, <'111 estreita colaboração 
com músicos e pintores, enquanto que o corpo 
de baile continuava com o treinamento técnico, 
tornando-se necessária a contratação de dois as-
sistt>ntes. A escolha da Comissão para essa fun-
ção dl' grande importância reraiu em duas ar· 
tista~ dr reconhi>cida capacidade : a paulista Edit h 
Pudt>lko. cujos êxitos romo bailarina nos teatros 
municipais de Síío Paulo e Rio de J aneiro são 
liastante ronhecidos, e Lia Dell'Ara. renomada 
bailarina italiana, com êxito em Roma r outras 
cidades ruropt'ias, f' que ultimamente dirigiu a 
F.scola d,· Baile do 'fratro Oficial ·•S.O.D.R.E.'' 
d<· \ lontc--vidt>u, rmdr aprt'srntou. inclusiw, algu-
mas rria,,,t>s ('Ort·ográfieas dt> sua autoria. 
A on1ui-sfra que deveria acompanhar o ''Hallet " 
Rnia a Orqu«'~lra Sinfônica :llunic·ipal. Para rt'· 
gê-la fni rnn t, atado o l\lae~tro Stinco, em 
rnn,i,kra~ão ao, ,euR surt•sws rt'rt·ntt-s no Tea tro 
,\Junicipal do Rio de Janeiro !' anterion•s c:-111 ou-
tras cidadrs <l(l llO$SO cont.i1wnll• e da Europa. 
Para a n·alizai;iiu dos rt'nÚrius l' fij!urinos foram 
niudos o ,\ 11•1iê de• Ct'nografiu, 1•111rc•gue à com-
)Jt'IPnlt• clireçã,1 dt• Aldo Calvo, jlÍ ba,1ante ro-
nlwcido no no,so 11wio e com uma n•spt'i tável h11• 
/!ll!(t'nt dt• 1 rahalhos n•ali·mdos na Europa; e o 
Att•liê d(• Costura, para cuja direção foi 11rnndada 
buscar na Itália rrnomudu técnico, l\laria Ft•rra-
ru. Contundo l'om vários nuxiliare~ <•~pt·t·iali1.adt1~. 
.:•,ses dni~ 1rrni1•0, pndc•riun 1·111,arrr11;or-~r du ,•xr, 

Irai se inspirnn para o poi>ma e Counocl para a 
sua partitura), o [estival dêste ano valeu princi-
palnwnte pelo número de primeiras audições. En-
tre elas. as ·"<"guintcs: 
Co11certo para piano e orquestra, <lc Jacques Ca~-
terede. rom o autor ao piaJ10 sob a direção de 
Ham Rosbaud; Serenata, de Daniel LPsur, do 
grupo ]ovem França formado por Lesur, t\ l rssiaen, 
André Jolivet e Yves Baudirer; por fün o Qua-
1:ior Parrenin realizou a execução de duas obras-
primas de renome universal: o Q11atuor em ré 
maior, de Mozart, e o Quatuor em ré menor, de 
Schubert, encerrando rom o Quatuor ele Claudf' 
Dehincourt. 

A Ópera de Câma ra e o futuro da 
arte lírica 

Sabr-se quanto o problema da descentralização ar-
tística preo!'upa os espíritos que se empenham pelo 
fut11ro do lf'alro em França. A Direção C<'ral das 
Artes e das Le1ras, encorajou por meio de sub-
venções e facilidades concedidas à companhias 
jovens a criação e a atividade de equipes recrn-
tadas pelas províncias. Várias. como '·Le Grenier 
de Tolosa" , deram em Paris representações de in• 
terêssl' e êxito. Ora, existe 1•árias repertórios de 
pequenas ohras-primas com número reduzido 
de personagens e que outrora tiveram sorte 
na Ópera-Comigue. Rasta citar-se La Petite Scênl", 
animada por Vincent d'lndy e Félix Raugel e 
dirigida por Xavier de Courville durantP mais ele 
dcz anos num teatro particular da Avenida Hoc-hc. 
Ali se ouviram maravilhas como O Regresso de 
U!i:sses, Dido e Enéias e O Sonho de Ciniras. 
A inda no ano passado, na chamada Ópera de 
Câmara da Rue Monceau, a companhia organizada 
por Pierre Barthélemy lcva1•a Dido e Enéias. O 
sucesso agora se repete com Philippine, de l\Iar• 
<'el Delannoy e com Venitie,rne, de Jean Rivier. 

1 Condensado de artigos ele René Dume~nil 
pOFIOS à nossa d isposiçãn pl'la •· Est in for'' l. 

<'ução d!' <1u inhentos traj,,s <' vinlr Cl'nário, para 
o reperléirio de 16 baileis. 
Depois de quase dois anos de trabalho contínuo, 
o "Ballet do lV Centenário'' ficou em condições d<' 
fazrr a sua apn•sentação púhlica, com a S<·guin-
1<' programação: 
PA.-;SACAGLIA: Música homônima dc J ohan Se-
bastian Bach, ins trumf'nlada por Otorino Respighi. 
CPnário e trajes de Cândido Portinari. 
PETROUCHKA: Música de Tgor Strawinsky. Ce-
nários e trajes dr Roberto Burle-l\larx. 
INDISCREÇõES: :Música ''Divertissement". de Jac-
ques Ihert. Cenários e trajes de Edoardo Anahory. 
FANTASIA BRASILEIRA: l\Iúsica de Souztt 
Lima. Cenários e trajes de Noemia l\lourãn. 
NO VALE DA lNOCf:NCIA: l\lúsica "Diverti-
mento K 131" de W. A. :lfozart. Cenários (' trajrs 
de Quirino da Silva. 
O MANDARll\l MARAVILHOSO: Argumrnto d" 
Menyhért Lengyrl. :Slúsica d,· Béla Bartók. C:rn.Í· 
rio (' traje~ de Lasar Seí!all. 
LENDA UO Al\lOR Jl\lPOSS(VEL: Argumento. 
cenário e trajes de Emiliano Oi Cavalcanti. 
LOTERIA VIENENSE: Música de Johann Strauss 
i11~1rnrn,0 ntada por Claudio Santoro. Ct'nários de 
Aldo Calvo. 
AS QUATRO ESTAÇÕES: Divt'rtirnento corro-
gráfic-o da Ópc·ra .. 1 Ves1,ri Siciliani" de Gi11scpp<' 
Vndi. C1·111írio e traj<'s dl' Iren(' Ruehti. 
li IRA P ll R Ú: A rgumenlo e mú~icu dr 1-lt>ilor V ilia 
Loho~. Ct'11ários t' 1 raje·~ de Clovis Graciano. 
O CUAR ll !\-CII UVA: Arp:umento dt> Os"11IJ dr 
AnJrad,• Filhn. Música de Franeiseo 1\lignn1w. C,•. 
111írio t• t raj1•s de ll t'itl1r dos Prazer,·s. 
BOLERO: i\lú"ica homônima de l\laurirt• R111•1•L 
Cen,írio t' t rajl's dl' O,wald de Andrade Filho. 
IJELJCIAJ<; POPU LI : l\l ú.•it·a "S<'arlattiunu·• dt• Al-
fn•do Casrlla. C1•mírios l' trujes de Tomás Sta. Hosu. 
SO 11\ fl\ DE ANGÚSTIA: Da Sonata pura doi, 
pianos I' inslrnn11·11tos d,· p1•rcus,ã11 de Béla Bur-
1,ík. C:t•nário t' 1 rujes de Darcy Pt•1t11'ado. 
CAPR ICJIOS: "Oeux 1w1its S11i1e," <le l!'(or Stru• 
winsky. Cenário ,. trajt>s Jt• Tot i Seia loja. 
CANGACEIRA: (TM1a em 8 variaçõt•s) . l\l11~ira 
de> \lozarl 1· Camargo Guurnil'ri. C,,nário e trajes 
dr Fltívio dr í.arvalhn . 



ff'ilhe/m Furlwaeng/er, adolesre11te. 

lgor Strawinsky e ff'ilhelm Furtwaengler, em 1928. 

Wilhelm Furtwãngler 

Flor ,le dua~ culturas que se uniram sacramen-
talmenlt' - a, famílias FurlwaengJer e Wt>ndt 
\'i' ilhelm Furtwaengler V<'ÍO ao mundo com a pre-
destinação de encher a lacuna aberta pouco antes 
com a morte de Richard Wagner e a que não 
tardaria de Franz Liszl. 
A<lolf e Adelheid significam <lua~ heranças. a da 
terra e a do espírito. a da emanência e a da an-
tiguidade. a das coisa~ e a das essências qu!' 
ca<la filho. Wilhelm e 1\'aher. herdariam como 
qui1:hões diferentes. 
Wilhelm, qual anjo dt'scido. receberia dos pais 
aquela mensagem suhjeliva e poética. que "\'i'aher 
Kiesler e Ludwig Curtiu~ procurariam sustentar 
para que mais tarde. nas mãos de Anton Beer-
Walbrunn. Joseph Rehberger . .\lax vcn Schillings 
e Conrad A nsorge, assumisse meridianamente o 
sentido de missão criadora e artística. 
Assim, o garoto de fisionomia angélica que com-
punha aos nove anos diante do piano doméstico. 
ensaiou em bons pátios de exercício órfico M 
passos de um apostolado que teria como mapa 
quase sucessivo senão ubíquo as cidades presti-
giosas de Breslau, Munique. Zurique e Estras-
burgo. Depois, as de Lubeck e .\fannheim. Sua 
figura de adolescente pintado pela própria mãe. 
tomaria efígie de jnlrospecção, sofrimento. perti-
nácia e disciplina. através das tarefas t<>tais de 
dirigir coros, orquestras, óperas, e de compor e 
objetivar suas inspirações, até o destino o destacar 
para sucessor de Ferdinand Loewe, Richard Strauss 
e Mengelberg, até a fama o soerguer aos períodM 
de Viena. Berlim e Francfurt. 
Sua figura, sua carreira, seu destino e suas obras 
o inserem no meio de três gerações raras cujos 
nomes formam o próprio friso da direção da 
música moderna: Gus1av _\(ahler, Claude Debussy. 
Ki< hard Strauss. Fc>rrucio Busoni, Hans Pfitzner. 

Em cima: Wi/helm Furtwaengler 11um Concerto 
para 3 pianos. No segundo plano, Wilhelm Kempf, 
o jamoso pianista alemão. À direita: Furtwaengler 
regendo a Orquestra Filarmô11ira de Berlim, du-
rante um ensaio. em 1945. 

llax Reger, Arnold Schoenberg . .\[aurice Ra,el. 
Bruno Walter. 011orino Rt>spighi. Bt>la Bartok. 
Francesco \lalipiero. Alban Berg. 0110 Klemperer. 
Fritz Busch. Darius '.\lilhaud, Karl Bofh'll. Paul 
Hindemith. Kurt Weill e Gottfried von Einem. 
Sua fôrça centrípeta de compositor <' de pianista. 
e seu impulso centrífugo de rc>genle. lendo corno 
recinto de res~õo a câmara acúsl ica da Fi'armônica 
de Berlim. como paisag<'m de vibração Viena e o 
resto do mundo, e como laboratório mágico Ba}• 
reuth. terminaram transformando-o na síntese glo-
rio,a de Hans von Bulow e Arlhur Nikisch. 
Prede,,tinac!o a criar. dirigir, criticar. compreen-
der e sublimar. não foi por acaso que até 19t0. 
período áureo de um apogeu. já dirigira 1045 
vêzes 25 obras de Beethoven; 519 vê1:es 17 obras 
de Brahms: 320 vêzes 15 obras de Strauss: 319 
vêzes 14 obras de W"agner: 200 vêzes 16 obras 
de Haydn; 173 vêzes 21 obras de '.\lozart; l il 
vêzes 5 obras de Schubert: 164 vêzes 11 obras 
de Schumann: 157 vêzes 15 obras <le J. S. Bach: 
132 ,êzes 7 obras rle Tschaikowsky; e assim por 
diante. 
Seu dom de recriar em relêvo ací1stico invulgar as 
criações de gênios explica o fato de ter executado 
até aquela data 148 vê-les a V Sinfonia de Beetho-
ven. 130 a VII. 61 a IX e 77 a l; de hawr 
exrcutado 72 vêzes a abertura de Egmonl, 58 a 
de Leonora e 344 a de Coriola110. 
Agora; desde a manhã outonal do dia 5 dêste mês, 
está sepultado feito estátua soterrada em Heidel-
lwrg tendo como revestimento de ébano, chumbo. 
!(l,,ria. silêncio perpt>tuidade e as suas quatro 
sinfonia~. o seu i-oncêrto e as duas sonatas para 
violino e piano ... Voltou ao seio da terra que seu 
pai arqueólogo tão bem conhecia: reg.-essou às 
madres rle que sua mãe Adelheirl foi e é o anjo 
tutelar. 
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TEATRO NO BRASIL 

Hugg....-ro Ja<'o',hi 

Cenas de "O Canto dn Cot,nia'', <"Om llaria Delta 
Costa no papel principal. 

Crônicas: Teatro 7 5 

O Ca nto da CotoYia 

Sob êste título, Renato Alvim e _\Iario da Silva 
traduziram (não muito bem) para o português 
famosa 1wça de Jean Ant•uilh sôbre a vida de 
Joana d'Arc, Jesenvolvida em forma de processo 
retrospectivo, sep;undo o exemplo - técnico, si'· 
não espiritual - dos oratórios de Claudel, O 
tt'xlo, inteligente, hábil e às vêzes poético, ser-
viu para a inauguração d3 mais bela e moderna 
casa de espetáculos jamais construida cm São 
Paulo: o Teatro :\faria deli a Costa. A direção 
coube a Gianni Ralto, cenógrafo dos maiores tea-
tros italianos. que revelou qualidades dirigentes 
de primeira ordrm, além do bom gôsto da mon-
tagem, para a qual muito contribuíram os trajes 
desenhados por Luciana Petruccelli. "O Canto 
da Cot0via'' apresrnta cinco desempenhos ('xcep-
rionais, devidos a Maria della Costa, &-rgio Brito. 
Luiz Tito, Edmundo Lopes e Eugenio Kusnet. O 
resto do numeroso elenco obedrcc- fielmente à li-
nha traçada por Gianni Ratto, formando um 
conjunto de grande importância µara o futuro 
do nosso teatro. 

Temporada Nacional 

Uma temporada inteiramentt· Jedicada aos au-
tores brasi leiros foi organizada por Sérgio Car-
doso, no teatro '·Leopoldo Froes" de São Paulo. 
À estréia - que serviu para aprest•ntar o famoso 
''Lampião", de Raquel de Queiroz, que o público 
carioca já havia a•~i,tido cm duas versões difr-
renles. a cargo da Companhia Dramática Nacional 
e do Teatro do Estudante - seguiram-se "Sinhá 
Moça Chorou" de Ernani Fornari. e uma nova 
,,dição de "A Raposa e as Uvas" de Guilherme 
Figueiredo. Bom rcpcrlório. dc-ntro dos limitc-s 
históricos e estéticos da dramaturgia nacional. 
Para o drama inaugural, Sérgio Cardoso utilizou 
a rolaboração do pinlor Aldcmir Martins. O t·len-
co conta com figuras de grande valor, como Nidia 
Licia. Carlos Zara. Dina Li~boa. Leo Vilar, Jorge 
Chaia e Rubens de Falco. 

'· Lampi<io", com Sérgio Cardoso . 

O TUC no Rio 

O mais famo;o conjunto pauli,ta tran,fc-riu a 
maior parti• dt' scas clcnwntos principais para 
a capital Ít'deral, apresentando. com muilo êxito, 
tPxlos de l'irandt•llo, Anouilh. Barilkt ,. Crédy, dt'-
v1•111l0 p,·rr11an,·c,•r no tea tro Cimístico durante lon-
gos meses, a fim de "reprisar" todas as p<'ças de ~c·u 
vuslo n·1wrtório. Ficou ,•m São Paulo um cou-
junto liderado por Toniu Carn•iro, Jardd Filho 
,, ~faqi;aridu Rt•y, sob u dir<'çíio de Zicmbinsky. 
O!'pois d,• uma C'Omtdia de Yt•rnt'uil, francamente 
inferior ao nívd normal dos tc-xtos C'scolhido. 
por êstt· 1t·111ro, o din•tor polonês 1·nc1·1wu "Cun-
didu", de C. 13. Shaw, muilo disnllidu e que-, 
de· um modo geral, niío ugrudou à crílica. 



76 Crônira~: Tt.-atr,, 

"otícias de fim de ano 

li.eafüou-se em São Paulo o primeiro Festi,al de 
Teatro Amador, com a apresentação de quinze 
,·onjuntos, destacando•,t' .. Dona Rosita" de Garcia 
Lorca. dirigido por Alfredo \lesquita; "Corrup-
ção no Palácio da J u~Li~a" dr ligo Betti. t>nCf'· 
nado por Evaristo Ribeiro: e •• \~ Guerras do 
·\lecrim e da ~Iangerona" dr .\ntõnio Josf. esco-
lhida por êste fit>l estudio~o da literatura dramn-
tica nac-ional que é Osmar Rodriguf's Cruz. En, 
l,!:eral. o 1110,-imento de fim de ano tem sido in-
tenso. O Teatro Pt'rnlanentc das Segunda,-F'cira, 
apresentou seu lf'xto mais difícil. com "O Prazer 
da Honestidade" de Pirandello. e seu mPlhor e,-
petáculo com "O ,!ais Feliz dos Três··. de Labi-
rhe, ambos dirigidos por Carla Civt'lli Jacohbi. 
O Ballt·t do l\" C:entenário ofc-rt"Cl°U ao públiro. 
.-111 um teatro improvisado no (;iná:-io do Pal'H· 
,·mbú. uma pequrna amostra tio l!rande rt'pert,1-
rio prepara<lo. durante um ano. por Aur .. lio '[il-
los~. Em1uantn o Tt>atrn , 1uni(0 ipal não reahre a, 
porta,. podemo:- apena, con,tatar II grande ,alor 
didático do trabalho do cort'Ógrafo. além das ri-
' as mc,,1:ag-ens ( espf'<"ialn1entt' 1:uarda-rouµa) pla-
neja.ia- por A lrlo Cah o. :-,anta Rosa e Noêmia. 

TEATRO NO :MUNDO 
R u~,zero J acobl,i 

Vinte a not- de Édipo 

"La \lachinr lnfernale"' de ]t"an Cocteau mo-
dernização do mito de Édipo foi apresentada 
pela primeira vez ao público em 1934. com di-
reção de Louis J ouH•t e ,t>nários de Christian 
Rérarcl. Depoi~ de vinte anv,. ês,;e texto. que 
é u111 do~ melhores trahalhos teatrais do autor 
dr ··orr ... u-- 1 semprP in,•f.'rto entre a transfi-
i::uração lírica .- o dramalhão barato) volta à 
cena. por iniciatha de J ean \farais. revelando 
tôda a sua vitalidade. A crítica elogia especial-
lllf'nte a interpretação de Ehira Popesco no pa-
pel dr Jocaeta, que muitos julgavam superior 
às fôrças da grande comediantt>. há muito tempo 
afastada do drama moderno. 

Cena de "la Befja Dei De,·ameroM ... 

Teatro sôhre o T ea lro 

U famo~o romann· de Somerset 'laugham. ''Tht>a-
lre·•. foi adaptado f'lll cinco quadro, por J\larc 
( ;iJbnl ::;auvajon. o popular autor de '·O, filho~ 
rlP Eduardo''. Trata-se da biografia d .. uma atriz 
111agiotràlmente interpretada por ~Iadeleine Ro-
hinson, e que pronwlt• ficar cm ,artaz muito, e 
muitos mêses. 

Sartre em \- iena 

-\pesar da proibição expressa do autor, --Le main, 
Sales" de Sartrr e,tá •f'ndo representada f'm Vir-
na. despertando com,-ntários de tõda a rspéc·iP. 
além de uma !(rande aíluênria de público. O 
autor, entre,•istado. drdarou que não renrga, a a 
obra, porquanto esta rdlt-t ia dett·rminada fase dp 
seu desem·oh imento intekctual e p1,lítico. ma;, 
11ue agora estava escrevendo um no,·o drama, de-
di\"ado à causa da ;iaz. 

Boccaccio no Teatro 

O diretor italiano Vito Pandolfi - que ê tam-
bém um crítico t' historiador dialeticamente sen-
~Ívl'I - apresenta todos Js anos, em Certaldo, 
cidade natal de Giovanni Boccaccio. adaptaçõrs 
teatrais dos 111ai, famosos contos do escritor. O 
espetáculo dhte ano. realizado em praça pública, 
intitula-se' "La Ui>ffa del Decamerone·•. ,. marca 
um grandt> êxito dos jovens artistas Laura Rocca 
P ~íatteo Spínola. No Bra~il. também. está sen-
do representada uma teatralização de Boccaccio: 
"História proibida"', pt'la companhia de Eva Tu-
dor. Trata·-<", porém. de uma adaptação fran-
cesa. que transferiu a ação da peça para o século 
'(\'] r para a cõrte de Pari,. 

D. opera ~e miftér /t5íouan 
ni,SOccacio oe mulic 

ribus claris. 

Torq u a lo Tasso , unt e dois 

O mesmo Vito Pandolfi foi encarregado 1wlo mu-
nicípio de Ferrara de contribuir. com dois es-
petáculos, às comernoraçõrs de Torquato Tas,o. 
celebradas com grande solenidade, através de pu-
blicações. cursos universitários, conferências e 
prêmios literários. Pandolfi encenou "Aminta". 
o grande drama pastoral do poeta, e a tragédia 
"Torquato Tassoº' de Goethe, talvez a mais pro-
funda interpretação da psicologia e do destino 
daquêle gênio infeliz. Pena que ninguém Sf' 

tenha lembrado do "Torquato Tasgoº' de Goldo-
ni. que teria complf>lado o festi\'al, apresentando 
duas versões da nwsma hi-tória, uma dramática 
e outra cômica ... 

"Aminta", drama pastoral de Torquato Tasso. 

Verão teatral e m Londres 

Em apenas dez.oito dias, os cronistas teatrais e 
o público das estréias tiveram de assistir a setP 
lançamentos, coisa inédita r.as temporadas de ve-
rão. No Cambridge Theatre, Tom Arnould apre• 
~entou "l\Iurder Story", de Ludo,•ic Kennedy. 
teatralização do famoso caso Bendey, despertando 
grandes discussões, mais de ordem moral do que 
no plano artístico. No Phoenix Theatre, outro tema 
ético-social foi levado à cena, em "The Wooden 
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Oi,h ". de Edmund \lorri,. t•bra ,e, era e de alta 
espiritualidade. Direção de Joseph Losey. A dupla 
Launder e Gilliat, especializada em peças leves. 
obteve mais um grande êxito de bilheteria com 
--~l el't a l3ody'". comédia grotesca. dentro da 
tradição de "Arsênico e Alfazema"'. Outro autor 
comncial. Samuel Taylor, acrescenta à sua baga-
gem de peça, românticas "Sabrina Fair'". que 
e,tá sendo encenada contemporaneamente por vin-
te teatros. entre Inglaterra t' Estados Unidos. Di-
reção de John Cromwell. o grande cineasta de 
'·Of human hondage·• e '·.\ margem da vida'". 
Um verdadeiro fracasso foi. pelo contrário. " Re-
lations are best apart"', pecinha inconsequente de 
Edwin Lewis. apesar da grande popularidade do 
protagonista, Leslie Henson. F inalmente, uma no-
va versão de "Seis personagens à procura de um 
autor" despertou entusiasmos excepcionais no pú-
blico londrino, graças à direção de Royston ~lor-
lcy, reabrindo o processo de revisão crítica da 
obra de Pirandello. 
A volta de Polichinelo 
Os estudiosos do teatro popular italiano estão 
atualmente empolgados com a riqueza de mate-
riais e tradições, revelada pelo teatro napolitano, 
à luz das pesquisas mais recentes, em grande par-
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l'olfrhinello. 

1,• condt'r.,.ida, na 1trondio,a ohra <l<' ,\ntnn Ciu-
lio Bragaglia. "Storia di Pulri1wlla"'. Ainda r<'-
l't'ntí'mentl', a revista italiana "Sipario" dNlicou 
um núnu.•ro .-•pl'cial à romédia napolitana. \ ori-
,tl'm dê,k mm inwntn dr intt'rt''"' re~idt>, pnr.:m. 
,ubstancialnwntt', na corajosa iniciativa d1• Eduar-
do dl' Filippo, que con,truiu e organizou ,•m Ná-
poll's o Tt·atro San F,·rdinando. cujo rep,m,írio é 
uma antoloitin da comt'dia dial,•tal atra,é, do, 
,c\culos. 

Malapa rle teatrólog o 
Cur1io :\lalapartl' não foi feliz t•m ,ua, primei-
ra, tentatÍ\a, teatrai,. 1•,crita~ t>m francê, t' apre-
st'ntadas por Pierrt' Frt>snay. Tratava-se dt• duas 
JJ<'Ças de um ato. "Dus Kapital" e "Du Côté de 
Clwi Proust". ,átira, itrO"l'ira, t' ,uperfieioi, da, 
pn,onalidad,·, de :\lan e do romancista da "Re-
chl'rche". Al(ora. porém, o eseritor toseano pa-
rece ter t>nc-ontrado o <·aminho rrrto no Jl8ko. 
Sua peça "As mullwn•s também perd,•rum a 
Cunra'', aprt•,t>ntada no Festi,al <lt> \'erwza. agra-
dou a greit'" t' troianos, graça, também à intl'r· 
pn·tação dt> Lilla Briitnone e à direção do ,elho 
mr,tre Cuido Salvini. A peça já foi contra tada 
por várias rompanhia, para a temporada dt• in-
,..rno: anunriO-•I', tamhém, seu próximo lani:amen-
111 na .\l,•m1nha. na França I' na \u,tria. 
Es Lréias n a Ho la nda 
l\o tl'atro \[ unieipal da cidad,· d,· llarlen. o di-
rrtor Ft>rclinand Stt>rnh,·rii; ( figura da prinwira li-
nha cio moderno teatro holanclê, 1 aprt'sentou, rom 
µronde luxo di- montajl;t'lll, "O Pastor d,· Urk". 
do pOl'la t· romanci,tu Eline Vt·rlake. J\ ohra é 
inspirada t'lll uma lt>nda do ,éculo XVII. O t'rítico 

Raucha Rentola e Eh/e Hama/ainen nos papéis de 
flermia e Demétrio. 

do "Vrij Nl'derland" l'Screve: ",\ peça não tem 
fôrça, ma, t'Ontém all'umas ct·no, qu.- ,ão ver-
dadeiro tt'alru. na, 11uai, o, ature, têm oportu• 
nidadt> dt> dt'mon~trar ,ua técnica dramáti<-a". ~o 
Tt>atro R<·al ele Haia. quase contt•mporarwanwnte. 
l.t'onhard II uizinii;a fê1. rt'pre~••ntar um drama d!' 
fun,lo políti,·o. ··D,•poi-. do Sol ,.-111 a Chma". 
-oi, a din·t;ão dt> Paul Si.. .. nht>rl't'n. \ impr.-n,3 
lt-m palaHa, entu,i,í,tica, por 1·,ta nova p,·ça cio 
popular teatnílogo. ,·nquadrada na atmosÍl'rtr tur-
va t' tensa d.- uma rt>,olução t'lll uma n·pública 
imaginária da América Latina. O crítiro do "Dt> 
\'olkstrant" ,•nct>rra ,,·u conwntárío dizendo: "Ê,te 
é o verdadPiro Hui1.inga, em um do, -ru, melho-
res monwnto,". E o "De Tt>leitraaf": ''E,ta noite 
IPatral brilha como um grandt· ,oi d,· , não". 

C'róniea\: 'l'eat r., 77 

Dois c1ássico s na Finlân<lia 

Duas ;:rand,·, comédia, clá,,it-a, ela litt•ratura in-
;.(le.a acaham de st'r traduzida, e encl'nada-. pelo, 
tratros ofil'iais da Finlândia: "0 Sonho dt• uma 
\oitr ,1,· \ não". d,· Shal..,·,1warl'. t' "\ E,('o)a 
11:l \laJ.·dÍl'<'ncia". d,· '.'iht>ridan. a imnr1al fan, 
ta,ia ,lrnl..,••pt>an•ana. cle,tat·aram-st> Rauha Ren-
tola ,. Eh!.· Hamalaint•n. no dt•licioso par de na-
morado,. 11,·rmia t' Do>métrio. \ comédia •t'lecen-
ti,ta contou com uma e,plên<licla monlaj!:t'lll r com 
a participação <li' atem•, como Rinnl'. Suvola. Fho-
nt>n. Laa,J..o, Leppa1wn e Walju, - fiµurn, •'Hl'Jl• 
cionai, no 11tiaclro tio l<'atrn n,írtlico. 

'"Os Anrnntes !\,l agnífi<·o s" na Com rdiu Fra n<·<·sa 
J ea n·Jacques Bernard 

"Les ama11ts mag11i/iq11es", de Moliere, na ComediP•Frr111çai.1e. 
T/.obert 1/irsch 110 J)ape/ de Clítidas. 

Jtí no dia ,,·guintt> à nova n•pn•,!'nt:11:ão ,lc- "Os 
amantes 111ag11í/icos" de Molirrf' na Comécliu 
Francesa. home t·ríti,·o, (fllt' p)og:iaram êsw 
"Crand Di, ..r1is~l'n1t•nt Royal". ao 11as.o 1111r ou-
tro, o d1·,ancaram. Como tai, d,•,aci'mlo, ,uct'• 
d1·n1 <·0111 fr,•'luência, huvrrá 'l"''lll cuid,· que o 
nwio thnw é (!Ut' ,•,turá ct·rlu. •\ fast,•1110, êsse 
j11lj!:am1·nto prt'j!'Uiço,u 1k Salomão e prol'Urt·mo, 
cl,·,lindar o ca,o. 
\ pi>ça data do, 1,·mpo, en1 q111• \folí1•r1• ,•scrc-

via bailados para o st'II grond,· prott• tor. o rei 
Luís XI V, 11ue jamais St' cansou d,, apoiar o 
autor dt' Ta,111/0 contra o, inimiio,. a ponto 
d,, pre,rn tH \lolii·n• tanto quanto pr1·,1·n ou 
Vnsallws para q111• a111hos rh,•i,:asi;1'm ut{· nlÍs. 
A ll(uns 1li'·,~<'' bailado, suo ohrns-prim:1", ont ro~. 
pt•ças ,-ncomo>ndada,. Em 1665 i·lt· t'scrrn·u O Amo, 
\/Miro; 1·111 1666 1/e/irerta, pu,torol llt'níu·u. ,. a 
l'a.110,a/ (.timica. A -i•i,:uir umn ,,·rie de romí·dia,-
huilaclo~: O Sirili11110, O Se11hor de 1'01,r1·Pg11ar, 
() B11rl(1th Fidall(o 1· 0.1 A111n11/<'.1 'Hag11í/fros. S,• 
rdlt·linno, qut• nt'-'U nwsmo ,'•prn•u \lolii•r,• pro-
duúa O 1/isantropo, O An/itriüo, ,. O lia,o, IIH' 
1wrcloorr1110, 11 fruq1w1.a duq111·lu p,•i;u ,·si·ritn 
01wnn~ pum div,·rt ir o rl'i ,. u ,·ôrh·. N1in 11111· 
nõo 11•11hu ,ulor. l\lnlii-re ronlinua -t>mlo 1111<·111 

foi, ma, a propú,ito dP tal l''-IH'l!Ículn llw t'ah,· 
c·omo earupu<;a o st•u graccJn contru Conwillr: 
"Quando n diaho niio llw ,npra ao omido ,er,o, 
1·x<'t>lt'ntt·, t' o dt·i,a ahanduna,lo. o inf,·li1. não 
,onst>;:u,· nada sentiu fa1.t'r rir o diabo". 
'l'Pmu, qut• rPconh1·1•,·r q u,-, núo oh,tJnt,• 1·rrtas 
1mssaj!:r11s onde pt'rpu-sa o M'U l(ênio. O, 4111011/e., 
\lag11iJiro., são d,· lt•itura indil'e,1a 1· nada llw 
acrt>,c,·ntam à gl1íria.. Pniuntar-,1'-á, 1·ntão, por-
que ,•,,u nova montaµ,·m na Comédia Francesa'( 
Par<'Ct' qul' o tr>.to serviu up,·nu, d!' pn• ... texto! 
Sim. prt·ti•xto paru uma r111·1·noi:úo ,untuo,a e111 
,,u,· J,•an \lt>ycr. rt•,ilizador do, ml'lhor,•, roisa, 
na Comí-dio Frant't''ª 1w,11•, 11ltimo, nno•, t'XOr-
hi tou, u1m•st•ntando uma s,\ri,· incompanív,,) d,• 
côrt>s. c1,·•,·nr.., co,1un11·-. e muquinismo d,, l'Í!'ito. 
1 m pn·ti-:1.to igual ao que hnu,,, na Op,·ra com 
lndes Ca/011/n. \11!,o no g,•n,·rn do Chah'h-t t•. 
mai~ frt•'1111•111t·n11·nt,-. no do Cusino d., Paris. Oru. 
tais t,•utrn, n,io ,,·ntlo ah~olut111111•ntr puko d,• rn-
mí·dia, o t«•,to niio 1111-.u nw,1110 1lt• prPtr,to ... 
para 111í1,i.-o. donçu ,. Jeéril'. T,·m-,1' o tlir,•ito ,1,· 
p,•1-l(untnr, ,·ntüo ,,. n C:onu\din Fru1w,•,11 ,; u111 
tt·ntro f,·ilo paru upr1·,e11tur tui~ cliwrti1111•11to~. ,. 
indap.or q11,· rontril111iç1io tru'J pura u urtl' dr11-
nuí1iea 11111 ,•~pt'l1ír11lo a-sim •11nt110,o. 



F:n, baixo: "Les amants magnifiques·', de J/o/iere. ,\lontagem e costumes de 
°'11;<11111e Lalique. Direção de Jean .l/eyer. Cêna rom Renée Faure 110 papel 
de Erijila. A direita: Renée Faure 1• Rola11d Alexandre na mesma peça. 

T!·xto-prt>tPxto foi hem a orientação do dirrtor ao 
organizar o bailado ou. mais estritamente. o ar• 
gunwnto de '.\foliêre. N!'m sequer respl'itou os 
di\'ertinwntos e,pecificado~ pelo autor. ~[eteu ino. 
vação ~ua. ondt> vemos principalnwntl' a entrada 
de fábula, de La Fontaint>. das mai~ Ít>lizes como 
realização ma, qut> não sp salw o (!Ut> foram fa. 
1.n ali. Ao sair do teatro. t·u me lembra, a das 
censuras que constantemente faziam a Ga,ton 
Baty de tomar os textos como pretêxto. Censura 
principalmente. sem fundamento Ga,ton Baty. 
Charle;: Dullin e Georges Pitoeff. 

Outros lados, que não o neorealis ta. 
do cinema italiano 

E quando Georges Pitoeff montava no S<'U trmpo 
,. Jf"an Vilar 11,onta agora r,pt>táculo~ ,alendo-,r 
de draperies <' de elt>mentos de décors. aqurlc> I'>· 

tava e êst<' ('st,í muito mais perto da ,Ndade tea-
lral, muito mais próximo das rrrandes tradiçiír, 
da Comédia France$a do quf' pn·lend,,u ,·,tar 
Jean \l,, yt'r 1·0111 ludo quanto imai:inou 
para montar o dirertissempn/ d,, Os 
.li agnif ir·o.,. 

e ~a~1011 

Amantes 

E. de qualquer for111a. se fi<'Oll muito aqut>m do 
que houve no palco de Versalhes ao tempo do Rei. 
Sol. Dt>nlro da Comédia aquêle maquinismo feito 

para \'nsallws ou Fontaineh\eau é arlificial e 
atra,anca ludo. ~lais ,•xpllcitamenlt>: o qu<' ha,ia 
oulrura dP artifil'ial 1'111 tai,. ,,,,wtándo~ porém 
condizia com :i ,untuo,idad,· surn'ali~1a P barroca 
da <·Ôrt<', tn•~anda no palco da C:0111édia Francesa 
a pasti,·he. 1'f'lll·•<' o din•ito d .. 1wrl!,t1nlar: ··Para 
quê"!" \ 1ínil'a rr,po,ta. ,, <·umpn• an•itá-la. i: 
quf" à!-- vê-ze'i- ~t' dt'H~ ~aht>r realizar eoi~a:-- ... supér-
fluas. Dt>v,'-~t'. portanto. tolerar (Ili<' a Comédia 
Franresa haja realiLado um t',Íim;o luxuoso p<'r-
íeilamt'nle imí1il. Emha,hacar é. à, ,~z .. ,. um sr• 
dati\'O. embora acabe irritando ... 

Quando o reflexo do sofrimento mariço <la huma• 
nidade sob o sí1mo eventual mas rliaboliramente 
presente da guerra abriu direito o, olho; dos dire· 
tores d!' filmes para a realidade do mundo. natu• 
ral e explicável qut> a cinematografia francesa e 
italiana passassem a liderar o neorealismo dos en• 
rêdos e do tratamento térnico. 1 aturai. porque 
ainda e,.tava estuante em seu sangue latino o im• 
pacto das bombas. 

"La Fig/ia dei capitano", com lrasema Diltan e Vittorio Gassman11. 

.\ amplitude das tar!'fas cinematográficas atinge 
tais irradiações para todos os lados. que seria uma 
programação restrita, unilateral e dirigida querer 
restringí-la apenas para a dorumentação vivencial. 
O que cumpre fazer é que tais irradiações partam 
do núcleo t-xistenrial, da realidade. e a ela ronvir-
jam. fazendo sua totalidade múltipla depender da 
vicia. as,.im co1110 os sentimentos dependem do co. 
ração e os raciocínio;; dependem cio cérebro. A 
hase '•vida•· é o ell'mento anatômiro e espiritual 
,lo cinema, com elementos próprios. que se dife. 
renciam da literatura novelística " teatral. ~las 
essa base "vida''. por ser exatamente uma t>slrutu-

ra armada •ôhre a rt'al idadt>. é , asta em sua geo-
grafia. podl.'. portanto, atingir o,, contint>ntes da 
realidade maciça e pod!', lamhém. colher aspérto,, 
dos arquipélagos artísticos propriamente ditos. 
O lllelhor. no compo1111d cinematográfico. é quando 
a elaboração do filmC' tem sua base humana e so-
cial, isto é, de existência, de mundo. de condição 
humana lransplantada formalmente atra\'és da arte. 
Consideremos. por exemplo. o filllle italiano em 
sua fa,., ,le caractt>rizaçâo mais atual : o neoreali,• 
mo. O enrêdo será a substância extraída da pní-
pria , ida roletiva ou singular. lírica ou real. dra-
mática ou cômica. etc. O veículo "arte" será um 
dispositirn lmn concatenado pt>la experiência téc• 
nica. de maneira a soerguer o plano da vida a um 
tratamento. a que chamaremos "estilo". Claro é 
que tal tratamento {, a fotog.rafia. Que sucede. l'n• 

tão, no êxi10 do l,0111 filme italiano. s!'ja qual foi 
o enrêdo disponívrl? :-;urrde que o estilo. a "ma-
ni-ira", enfim a ,ua "clas.•e" artística cl!'pt'ndf'nÍ 
da fotografia. 
Neorealismo em cinema não é o ncorealismo e111 
arte. Não é H'guir na fotografia o que fat.em rm 
arte plástica artistas como Treccani, Cuttu,o ou 
Pizzinato. Num filme romo \li/agre em Jlihio, 
de fundo reali~ta " sorial. há tratanwnto surn•ali,. 
ta Pntremeado. Logo. não nos queremos rpferir 
a uma ohrigato1·iedade da fotografia reafüta. Poi, 
a inclusão de partes românticas, metafísica~. espiri• 
tua is. surrealistas e até abstratas em fatos da , ida 
í, fenômeno indiscutível. O que qu<'remos é a 
base ''vida .. rom todas as ,ariantes (' complemen• 
tos, mesmo a irrealidade. a divagação. o df'vaneio, 
1ratada com apuro folográfico. 



"li Pa.1.1al()re", rom Valentina Cortese Camillo Pilotto. 

"Luria di T,ammermoor", cnm Nel/y Corradi. 

Filmes sôhre arte 

E' fácil <' não n·quer espeeial ,·apa· 
eidade puranlt'nte cine111alo1fniíi,·.r a 
r,•alização dr filrn,,, ,ôbn· arte de 
n1rátn didático, instruti"' ,, ,·dura· 
tivo, nos quais o papel do cinema si· 

limita a1wnas ao dt' prof,·,,or ,. de• 
cnt1co. F,,;as fitas eorw,·bidas no, 
anos 1926-27 p<']o-.. lwli,;a, 1 Cha11• 
ke·n,, Cauvin, IJ,-keukrlein·. Storck) 
J11ustra,am reproduzindo. nada nia-
rn111 d,. novo, servindo-,,· d,· c,•1 uloid,· 
para ligar. através da rrn,nlal(<"lll, o, 
pJano, fotogràficanwnte i111cív1·i-... 
Jk,tringiarn-se tão ~omente à divul-
gação das obras d,· arH·, rnai, rara-
nwnlf' à análise da, nw,mas, tor-
nando-sc p,ir i,,o úteis para os lri,-
loriadon·s ,. rrít ico, d,· art!', b!'m 
ro,110 para milhares cJi, indivíduos 
qul' nunca tiv<'rarn ou 1,·riam accs,o 
à- ol,ra, arlÍhl ica,-. 
f:,,t,· grupo d,· filnws s,,hn· arlt• d!'-
vnia, nu111 traha]h,i nwis profundo 
"" dassifi<-açã11, r1•c-1·IH'r o 110111<· ,1,. 
ohj,,tiuo ou, melhor ainda, d,· ,lidâ-
lÍro. Vale-;,<• fàcilnu-1111• d,· qualqu,·r 
atividade artí,tica: tanto lhl' con-

Marcos Marg u lics 

";'" a pintura quanto a escultura. a 
da11ça ou a mú,ica, a arquite tura 
ou a ct>râmiea, poi~ :--t' trata, na 
maioria dos casos, d<· urna espfri.-
d,· docunll'ntários (JU<' raramenl<' 
,al'rll da reportagt'lll s!'m prelt•nd,·r <' 
"'111 pod<'r atingir uma ind,·p,·ndên-
cia ,uh,tanciaJnll'nlt criadora. 
. \ ,-ubdivi~ão dht,· tipo dP fita, de-
p1·nd,· do olijdo da fil111a1wrn ,. pod,· 
'-t·r f(•ita da .. ,-~uinl4• tnancira: 
l / Hqwrlal(•·ns ,ôhn· os artistas 
ll'orno "\laiollol'' d,· J<'an Lod,). 
21 Rrportagt'ns sôhre a realizaç<Ío 
das obras d,· arll' 1 como "1\ubusson" 
dr J,•an Lods sôbn· a 1a1wçaria de 
Lurçat, ou ''Drlahardu··• dl' Benoit-
1.(,vy sôhrl' a c,·râm ica /. 
:IJ RrporlUl(<'llS ou simpl<·~ apn·H'l1· 
taçõ,•,- f ulol-(ráfieo-cinc-m:itoµrá ficas 
d,· obras de arte diversa, ( como " La 
C:at llC'drale d<· Citar! n·,'' dl' l,uc,·llc 
Codard, 011 "Tirad,·1111·,", l,a. 
~,·ado no pairwl d,· Portinari, d,· Li-
ma Barrl'lo; n,·ssa ,·al(•goria pod,·111 
s.-r inc-luidoh os fil1111·s qu,· vi,uali-
z1rn1 obras nru,i!'ui, ,. litrnírias). 
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"Eleonora Duse", com Elisa Cegmzi. 

Tal apuro fotográfico. r.-alizado e ron, .. guido por 
11111 indivíduo ou urna t>quipe num determinado fil-
nw. advém da •·,,ualidade" <'>p<·l'ifica, diíen•nfP 
qua,.- inédita até agora. .-voluida ,. intn<'~>ant,· 
do formal .. fotografia ... do vrínilo luz ,. somhra, 
c-ôr e pert-p('ctiva, máquina fotográíi<·a ,.. ('âmara-
escura. 
Ne,;,e St'lltido, ~e tt·rn que elo!!iar lambt:m o film,· 
italiano. Para conseguir 111ern1do intl'rnaeional. 
eoncorrt'r com os demais. distinguir-se. não ba,ta-
rá qu,· continue e de;,envoha quanto a <'nrêdo r 
mentalidade as qualidadrs vivenciais de Roma CÍI· 
tá averta. Paisà, li bandito. Viuere i11 oace, Da-
niele Curtis, Srnscili t' outros tantos filme, elogia-
dos em Bruxelas, Cannrs e Nova York. St>rá in-
dispt"n,á, cl a qualidade fotográfica, considerada 
aqui como ".-$tilo" formal do Pnrêdo e sua objc• 
tivação t'lll dois plano, ( ou três). 
Ora, mesmo ,·m filnw, "operistici" como lur.:ia di 
Lammermoor com Nelly Corradi; mesmo .-111 fi lme, 
t,·atraib e lirieos corno Eleonora Duse (·0111 Elisa 
Cegani; nwsrno C'lll filmes de romantismo acessível. 
coom li Pa~satore, ,. nw,mo ,·111 realizações para 
mercado act'ssÍvl'l como La Fig/ia dei capitano, se 
vê que há urna fotografia plá,tica. artística. Con-
forme se dl'prt·t"nde. portanto há outros lados qu.-
não apc-nas o diapasão rwon·alista, no bom cin('rna 
italiano. E expliea ou ajuda a explicar ~cu êxito. 

41 Análise formal ou nítieu d<· 
obra, de arte (corno '·Rul)('ns" de 

Ha,·,~aerts e Storck, ou ·'Dl· Hcnoir 
a l'iea""" d.- Storck l . 

Paul 1/aessaerls. 

:,e é 1ndade que a maior parle dês-
te I ipr, d,· fi l111es Jl<'Ca pda dcrna• 
,iada fril'za no tratamento l' 11a apre-
s(·ntação do ª"unto. eam,ada. cm 
g,•ral, pda vontade do n·alizad.,,. ,fr· 
não 'fabificar" a olira-1,asi· do fil-
me, d<'v,·-st·, todavia. Jc.mbrar qu,· 
êsH<' fato não constitui o valor in-
trín~t-c:o <lu ~ênt·ro. poi!-, a :,..~•n~ihi-
lidad!' do ,·inea,ta 110,lt·, ><·nr foµ.ir 
da forrna ,, do contt·údo da ol,r<1 
o riginal, aume·nlar a drarnati,·idadc 
,. o int,•rcsse da fita. quer nwdiante 
111ú,ica ad,·((uada, quer pl'la hábil 
montagem. Veja-s,·, pura confirma-
ção, a citada fita de Lima Bam·• 
to que con~<'guiu. t'lll plano" im(,-
veis, numa nwra viviss<•rção do pai-
1wl d,, Portinari, alcanc;ar só vi-
,ualmenlt', sern narraçiíu a li,:u111a -
unia ulta drarnatieidud,·. E' qut•. 
alérn de• ><' intt·n•ssar a111•1111s 1wlu 
pinturu, Lima Barreto in11•n·ssou-.i• 
tumhérn pelo cirwn,a ... 
Essa t·onM·iênciu cirwmatui,:nífiea do 
filme sôbre nrte na~ç1•u Jia .. tante lar-
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l'ictor Hugo no seu gabinete em Cuernesl!)'. segundo estampa da época. 

de-, com a, fita~ dr Luciano Emn1rr 
e Enrico Gro:,s ,,õbrc o~ afre:;cos 
de Giotto ( •• 11 dramma de Chri~to"") 
e sôbre a obra de J erônimo Bosch 
i""Storia dei Paradiso TerrestrC""'l. 
reali,;adas tm 1939 e 1940. E.tcs 
filmes não foram pa»i,•os. não fo-
ram apenas sôbre arte, pois. dramá-
ticos se apro,citam da arte para exis• 
tir. a partir de então. independcnte• 
mt'nte dl'la. embora sem nc-gá-la. Com 
,.,,,ência própria. com linguagem ci-
nematográfica consciente. o gênero 
assim concebido e que merece ser 
batizado de dramático. de subjeti\O. 
serve-se de uma obra de arte como 
um filme de enrêdo scrve•,,t' dos ato-
res: a pintura fornece apenas de-,, . ' ,. mento~ a uma nuse•Cll•5-ccne no,a 
1mquanto no gênero anterior as fitas 
"ôbre arte n·velam a ' "mise-en-scene"' 
já exi~tentes na,; obras pictórica, 
cinegrafada:,. 
Os filme,; dhte gênero <lraiuático c 
subjet ivo. independente sob o ponto 
de vista criado podem ser por seu 
lado. dividido, nas seguintes calt'go-
rias: 
l) A pre;,entaçãu ( mais uu mtno; 
dramática. se bem que sempre na~ 
bases histórica. 1 da vida de um ar-
tista atravé~ da ~ua obra (exemplo: 
·'Van Gogh'" de fü·snais e Hes$em,; 
··Henri Roussl·au. lt' t.louanier" de 
Le Ducal. 
2) Aprrsentação de uma época ou 
de um evrnto hi;tórico alra,é;, de 
obras dr artes contemporânea~. for-
malmente iguai, ··Jmage~ m .. dir,a• 
1c-;·, de William l\o, ik: "18-18"" ck 
Victoria .\lcrc:anton l ou posteriores. 
formalmente diferentes (··DESCO-
FlRnlE:'\TO DO BRASIL'' dc-
\larros \largulics 1. 
31 A presentação de famosa:, pcr,o-
nagcns através do matt·rial pi<.'tÓ• 
rico divcno (exemplo: "Napoleão·· 
de Tedesco; ·•Vida de Jesu;," de 
Gibaut). 
41 Fitas de ficção ba;eadas em obra;, 
dr arte cujo assunto. ampliado, rc• 
cehe uma nova dramatização eine• 
matográfica. freqüentemente alhêia 
ao conteúdo da obra original. Es,,as 
fitas podem ser realizadas: 
a) na base de um quadro ( exemplo 
Guérnica. fapanha; o a:;sunto do 
do <1uadro é: horrore~ da guerra em 
Guérnica, Espanha; o a,,sunto do 
filme é: horrores de guerras em geral. 
No Brasil tivemos "OS TIRANOS"" 
hide "Habitat" n.0 51 realizado na 
ba~e da tela de Antoine Caron "Les 
l'roscriptions <lu Triunwirat" que tra-
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Lasar Segai/, "W i!,,a", 191 l. 

la da tirania da cida<l(' francesa de 
Beau,•ai, no !,Cculo X\'. !'nquanto o 
filme am1>lia o assunto às tiranias 
rm gC'ral) . 
b l na base da obra de um pintor 
(exemplo: .. Les desaslr('S de la guer-
re ., de Pierre Kast na base de gra• 
1ura~ dr Goya uni,·er5alizada sim-
hôlicamrntc 1. 
e) na obra de obras dirersas ( t>xem-
plo: "li drmoniaco nell arte·· de 
Gattinara ~ôore o tema de tentação 
alra,és dos séculos!. 
f: fácil constatar que o campo dês-
te gênero. no que se rdere h obras 
originais. é limitado quase que to-
talmente à pintura. Já a escultura 
aparece esporàdicamente. existindo 
apena, poucos exemplos no mundo 
relativos à sua utilização nêstc tipo 
de cinema sôhre arte. ··Bustelli'" de 
Carl Lamb, "Le Titan·• de Carl Oer-
tel e ··SANTUARIO' de Lima Bar-
reto pertencem aos exemplos mais 
significati,0$. As outras ati,idades 
artísticas são inaprow1ta,eb por 
ê,te gênero que. como é ól}\ io. não 
imita reprodução. mas cria e revela 
os elementos temáticos freqüentemen-
te inexisunres no conceito do cria-
dor da obra original. Tais elementos 
são explorado,; cincmatogràficamentc 

Lasar Segai/, Aquanda, 192•1. 

lasar Sega/1, "Impressões do Rio de Janeiro'·, 1927. 

graças à construção dramática ao rit-
mo t' à composição dos fotogramas 
qu1· obed,·cem tão sômentC' às necrs-
,,idades da arte de cinema e a ne• 
nhuma outra. Naturalmente. a fita 
sôbr(' arte assim coneebida não pode 
ser a tradução cinematográfica da 
obra picti,rica. Ao contrário: ela de-
ve violentar a r!'alidade artística. Ji. 
berlando as imagens do quadro fixo 
que ª" encerra e fecha. a fim de 
receberem uma existência própria. 
identificando-sr até com o mundo na-
tural. A obra de arte, nêstc 
easo. deixa de ser um universo fixo 
e imó,·el: a câmara penetra nela e 
lhe arranea as personagens e obje-
tos que começam doravante a par-
ticipar dum novo drama que nasce. 
pràtieamcnte, com o cinema. 
Todo ê,te mundo maravilhoso desco· 
berto nas velhas artes pela mais jo-
, em e. presentemente. a mais dinã-
mica, é. infelizmente. desconhecido 
da maioria do, brasileiros. Embora os 
buns filme;, ~ôbre arte venham sendo 
constantemente produzidos no mundo 
inteiro, embora os espectadores euro-
peus ou norte-americanos tenham com 
êles um contacto ininterrupto. o pú-
blico do Brasil nem sequrr chega a 
saber que tais filmes existem, já que 

êstc~ nunca ,ãu t'xibido~ nos circui-
to~ conwrciai,,. E' la~limável. Iam• 
bém. que por mot i,os diver~os Pssa~ 
fitas não st"jam pro<lu:,;ida~ no Brabil 
;rnão e,parsamente pois s!'us valores 
culturais. didáticos. educati,·os c 
propriamente cinematográficos ~ão 
de fato enormes. 
li:ssa velha gra, ura apre,entan,l,-
Victor Hugo no ;eu quarto de traba-
lho cm Guernesey, faz parte da fita 
,ôbre o grand .. escritor francês. rr-
centcmC'nte produzida por ';Films du 
Compas". 
Apesar das dificulades técnicas ( fal-
ta de máquinas especiais e econô-
micas ( a velha e nunca renovada 
legi,lação referente ao complemento 
nacional, não garante nenhum lu-
cro ao produtor 1, o autor destas 
linhas chegou a realizar. graças à 
colaboração do .\foseu de Arte. um 
filme sôbre a obra de La,ar Segall 
que comemora em 1955 50 anos de 
atividades artísticas. Sem tomar em 
consideração os diversos estilos de 
Lasar Segall ou a eronologia de sua 
obra. Marcos .Margulics concebeu um 
filme cuja ação dramática se prende 
à idéia de quase tôda as telas d· 
Segall e que é contida já no título 
do filme "A esperança é eterna". 
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Maria de Lo urdes Teixeira 

Habitat - revista contem-
porânea brasileira, dedicada 
à arquitetura, pintura, escul-
tura, desenho industrial, ar-
tes gráficas e artes visuais, 
tem ampliado êsses setores 
e criado outros, de maneira 
a evoluir. não só como orga-
nismo resultante de uma at-
mosfera propícia, mas tam-
bém como diapasão do rit-
mo nacional, de cujas ca-
racterísticas quer ser algo 
mais do que registro e refle-
xo. 

Nesse intento. suas paginas 
,;ignificam o mapa, o clima 
e a crítica dos movimentos 
artísticos do mundo. Cada 
número apresenta e debate 
o que sucede nas artes. 
Compreende-se pois que, 
auscultando o anelo dos lri-
tores, inaugure mais uma 
secção - o Habitat Lite-
rário - programando sua 
atuação sob os auspícios da 
liberdade de pensamento e 
da mais estrita ética. 
Valendo-se da experiência 
que os fatos aconselharem 
a serviço da literatura bra-
sileira e universal, Habitat 
literarário solicitará e sele-
cionará colaboração, divul-
gará autore, e livros. deba-
terá problemas e dará aprê-
Ço a movimentos significa-
tivo,. Não pretende lançar 
manife,;to de uma nova es-
tética, não pública platafor-
ma inovadora. mas está cien-
te da~ responsabilidadrs. 
trabalhos. vkis,;itudes e J>re-
ralços que publicações dês-
te teôr representam, reali-
,am, sofrem r vencem. Lon-
;rr de se afeiçoar oportunh-
ticaml'nte a uma política de 
lwdoni,;n10. elogios mútuo, e 
ideolop:ia,, procurará ,cguir 
o exemplo daquelas publi-
caçiies 4ue aqui e alhures 
a~<'m a ,f•rviço de {(eraçõc, 
van~uardiHtab. Para tanto, 
conta com a i,OlidariedadP 
d,,~ val()re~ rc~pon~áveis pela 
litnal ura contemporânt>a. 

\ 

...., 

O' meu cogumelo prêto, 
minha bengala vestida, 
minha espada sem hainha 
com que aos moiros arremeto. 

chapéu-de-chuva, meu Anjo 
que da chuva me defendes, 
meu aonde pôr as mãos 
quando .não sei onde pô-las, 

ó minha umbela - palavra 
tão cheia de sugestões, 
tão musical, tão aberta! 

meu pára-raios de Poetas, 
minha bandeira da Paz. 
minha Musa de varetas! 

«O Galo», d~ AldPmir· Mat'tins 
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Fe n c ira G 11ll ,1r 

O galo 
no saguão quieto. 

Galo galo 
de alarmante crista, guerreiro, 
medieval. 

De córneo bico e 
esporões, armado 
contra a morte, 
passeia. 

Mede os passos. Para. 
l nclina a cabeça coroada 
dentro do silêncio 
- que faço entre cousasr 

de que me defendo? 

Anda 
no saguão. 
O cimento esquece 
o seu ultimo passo. 

Galo: as penas que 
florescem da carne silenciosa 
e o duro bico e as unhas e o ôlho 
sem amor. Grave 
solidez. 
Em que se apoia 
Tal arquitetura? 

Saberá que, no centro 
de seu corpo, um grito 
se elabora? 

Como, porém, conter 
uma vez concluído, 
o canto obrigatório? 

Eis que bate as asas, vai 
morrer, encurva o vertiginoso 
pescoço 
donde o canto, rubro, escôa. 

Mas a pedra, a tarde, 
o próprio feroz galo 
subsistem ao grito. 
Vê-se: o canlo é inutil. 

O galo permanece - apesa, 
de todo o seu porte marcial -
só, desamparado, 
num saguão do mundo. 
Pobre ave guerreira! 

Outro grito cresce, 
Gff,OTG, 110 sigilo 
de seu corpo; grito 
que sem essas penas 
e esporões e crista 
e sobretudo sem êsse olhar 
ele ódio, 

11(/0 seria tão rouco 
e sangrento. 

Grito, fruto obscu,o 
e extremo dessa arvore : galo. 
Ma., que, fora dMe. 
é mero completamento ele auroras. 
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de R ainer Maria Rilke 

O Brunnen-Mund. du gebender, du Mund, 
der unerschópflich Eines. Reines. spricht. 

du, vor des W assers fliessendem Gesicht, 
marmorne Maske. Und im Hintergrund 

der Aquadukte Herkunft. Weilher an 
Gràbern vorbei, vom Hang des Apennins 

tragen sie dir dein Sagen zu, das dann 
am schwarzen Altern deines Kinns 

vorüberfallt in das Gefâss <lavor. 
Dies ist das schlafend hingelegte 0hr, 

das Marmorohr, in das du immer sprichst. 

Ein 0hr der Erde. ur mit sich allein 
redet sie also, Schiebt ein Krug sich ein, 

so scheint es ihr, dass du sie unterbrichst. 

René-Guy Cadou 

Traine-moi avec des chaines sur les pierres 
Enfonce les torrents et les mers dans ma gorge 
Comme un coquelicot mets ton fer sur ma gorge 
Fais chanter mes genoux dans l'étau des murailles 
Blanchis mes os comme un chien du désert 
Porte mon crâne à deux mains lampe brisée 
Allume-moi torche vivante des carrefours 
Crucifie-moi à la rnilure des naYires 
Aux fenêtres des maisons en partance 
O flamme leche-moi comme une poutre basse 
Ecrase-moi de tout ton poids triste sa1son 
Recouvre-moi de feuilles mortes 
)e ne parlerai pas 
Je ne sais pas ce q ue tu veux me faire dire 
Je suis innocent de tous mes crimes 
.Te suis fermé à la parole 
Je suis un grand silence qui bouge 
Je n'ai pas à rendre compte de mon amour 

.. ,M Tradução d e José Geraldo Vieira 

Bôcas de fontes, {!.enerosas bôcas, 
trazendo sempre o vosso canto puro 

pelas golfadas das gargantas roucas: 
ó máscaras talhadas no alto muro! 

A água, que pP!.os aquedutos tensos 
vem dos grotões violáceos do A penino, 

a. vetustez dos túmulos suspensos 
dilui no vosso jôrro cristalino. 

V ão aparando as conchas quais marmóreos 
ouvidos, sussurrantes maravilhas 

da simultânea voz que se propala. 

7lewi 

Mas eis que aos pétreos menlos incorpóreos 
chegam criaturas e interceptam bilhas: 

então pára de chofre a vossa fala. 

. mesmo assim 

Tradução de 'faria de Lourdes Teixeira 

Arrasta-me algemado sobre as pedras 
Submerge-me em oceanos e torrentes 
Ceifa minha garganta qual papoula 
F a:; estalar meus joelhos nos ecúleos 
Como cão do deserto embranquece meus ossos 
Carrega em tuas mãos meu cranio lampada partida 
Archote vivo acende-me nas encru=ilhadas 
Crucifica-me no velame dos navios 
Na janela das casas solitárias 
O' chama lambe-me como um barrote 
Esmaga-me com todo o teu peso estação triste 
Recobre-me de folhas mortas 
l\"íio falarei 
!\'cio sei o que queres me obrigar a dizer 
Sou inocente dos meus crimes todos 
Sou fechado ao verbo 
Sou um grande silêncio que pulsa 
i\'<io tenho que dar contas de meu amor 



Depoimentos sôhre 
Oswald de Andrade 

• JWAf p~Í<MIJ. 
' "1\ ão se pode fâcilmente ar·reditar que esteja 

morto o mais vivo dos homens, Oswald de A11-
<lrade. T-Já pessoas previsíveis no estado final ria 
morte, e escritores em cuja obra ela se prefigura 
como sequência dum amadurecime11to longo. Êle, 
porém. ~-iveu acresre11ta11do novos seres ao seu 
ser sempre verde e 111111ca fatigado. Plasmou-te 
na vida como renovaçiio i11cessa11te, como iru e • 
sa11te acúmulo de novas formas de viver. Por 
isso, somos colhidos pela sua morte como em ge-
ral nos colhe a das crianças, inesperada e desne-
ressária. E quem de1·eras o amou tem o presen-
timento de que vai voltar, contando que a morte 
joi a sua mais recente experiência de vida." 

Anlo nio Ca ndido 

"No julgamento de Oswald de Andrade, devemos 
fugir a tôdas as insinuações, inclusive as do pró-
prio Oswald. Seu lugar, em nossa vida intelectual, 
foi sempre um e o mesmo. 
Era, contudo, o pôsto mais difícil, ésse que Os-
wald de Andrade ocupou, pela mais dura conquis-
ta, para néle exercer o direito supremo dos tem-
peramentos singulares - o direito de rebeliiio. 
Niio surpreende, portanto, que sendo agressivo, 
desafiador, contundente - pois a um espírito 
como o seu tanto era impossível o conformismo 
como intolerável a fuga - Oswald de Andrade, 
vez por outra, parecesse grave. Seria, talvez, a me-
ditaçiio sôbre as ruinas do terremoto por é/e mes-
mo provocado para alargar os horizontes dêste 
mundo que lhe parecia demasiado estreito, mas 
do qual, por condição, não queria desligar-se. 
Sempre, contudo, reaparecia o demolidor eficaz, o 
rebelde incurável." 

Louriva l Gomes Mach a do 

"Quando amortecere,n um pouco os ecos das tem-
pestades que Oswald de Andrade espalhou em sua 
tumultuosa passagem por êste mundo, então resta-
rá apenas a sua obra, a qual, estou terto, será 
suficiente para rolocar o seu autor entre os mais 
importa11tes da literatura brasileira do século XX". 

Luiz Martins 
"Oswald foi o menino mais travésso da turma de 
1922, que resolveu demonstrar ao mundo colegial 
de nossa literatura e de nossa arte como se faz 
gazeta com inteligência. Era extraordinário como 
acreditava na inteligência! ,',/as nunca soube fu-
gir ao malefício déste mundo burguês, onde êle 
11ascen príncipe, como aquêle prÍllcipe do país 
baudelaireano: 
Jeune Pt pourtant três vicux." 

Di Cavalcan ti 

"A história do homem Oswald de Andrade, que 
morreu agora em Srío Paulo, é a história de trin -
ta anos de literatnra no Brasil. Tudo em Oswald 
foi literatura. Literat1ua os seus arrebatamentos 
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políticos, a sua atividade e11tre os dirigentes e 
revolucionários. E é um motivo para louvá-lo, êste 
seu viver de homem de letras." 

Jose Lins do R ego 
"Oswald de Andrade escolhia a sua atuação 110 

mundo como a criança escolhe os seus brinquedos : 
era aquilo que jazia mais barulho, que estourava 
mais, que sangrava mais, que interessava ao gran-
de escritor e poeta. Era, portanto, aquilo que 
mais mordia a alma humana que éle trazia para 
a tona da sete,ão." 

Flá vio de Canalho 

"A obra que deixou é desigual, tem aquela im-
perfeição que é, conquanto pareça paradoxal, a 
marca de sua autenticidade." 

P aulo Me ndes de Almeida 

"Diz bem Antonio Cândido que "Oswald de An-
drade viveu acrescentando t·ários seres ao seu ser". 
Está certo. Diversas vêzes, co111·ersand0 com o au, 
tor de Serafim Ponte Grande, 110 calor do diálogo 
o chamei de ,\lário. Olham-me de sobrancelhas 
erguidas como se 111<' quisesse xi11gar de desmemo-
riado. Na verdade, êle foi sempre um, nenhum e 
Cf:'m mil como aquêle personagem de Pirandel/o, 
e as telas O Vaticinador, O Enigma da Hora e O 
Arlequim, respecti1Jame11te de Chirico, Ernst e 
Jliró, podiam ser os retratos metapsíquicos de 
Oswald. 'C0nsidero•o lite,',ària111ente herdbro de 
]arry na poesia e de Ribemont-Dessaignes na pro-
sa. Jtas quem êle devorou antropofágicamente, 
transformando-se em metempsicose da vítima, foi 
Crav~n, o dadaísta das sessões tumultuosas nas 
salas Gaveau e Berlioz e dos debates em A u sans 
parei!. 
Agora {Jtle êle está ju11/o de Hário de Andrade 
110 Limbo, fazendo manifestos e poemas-objetos 
para desvairar a eternidade, Oswald deve com-
preender por que motivo subco11scientemente o 
chamava de ,Hário, realizando sem querer esSL' 
hipóstase." 

Jo!ié Ge ra ldo Vie ira 

Almeida Garrett 

Em razão da pa~sagem do primeiro crntcnano do falecimento de 1\lmeida 
Garrett está se processando uma revisão completa do papel representado pelo 
autor de O Arco de Santana não apenas no panorama do Romantismo da 
península, mas também da~ lt>tras portuguesas em geral. 
Em verdade, bom é que se reconheça a importância df:'ssa personalidade 
ín,par que levou para Portugal uma nota brilhante de mundanismo, à ma-
neira inglesa. como a formar moldura adequada à sua admirável obra li-
terária. Esta. que se desPnvolvt'u em qua,t' todos os gêneros. ~e realizou 
através de um est ilo mais cvoluido que o de Herculano e Ca,tillw - a~ 
outras duas colunas mestras da harmonio,a construção do Romantismo 
em terras de Portugal. Vt"rnaculi~ta excelente, Gar rett já possui certo senso 
dr modernidade que torna a sua linguagem 11111 veículo formal clarificado 
e simples. 
Ao lado da importante obra poética, a maior contriliuição l írica ibérica d(' 
seu tempo. e de suas at i, idades de publicista e orador. assumem lugar dr 
relrvo as suas peças teatrai,. tais como Frei Luís de Sousa e O Alfageme 
de Sa11tarPm, conferindo-lhl' o pap<'I dl' rr·no,·ador do ll'atro português. Outra 
face curiosa da obra de Garr<'ll é ln êlt• comprN'ndidu a importância cio 
folclore como fon te de valores e::-thicos, com vi,âo antecipada a seus con-
temporâneos. l ndubitàn- lrnente. foi a maior figura das letras portuguesas 
no século XIX. 
Tanto no Pôrto, wa eidad<' natal, rnmo em Lisboa. Santarém. Coimbra <' 
An:;!ra do H('roismo, se real izaram durant<' um mês, a té o dia 9 de dezem-
bro. data de ~ua morte, comen,oraçties <JUl' por H'll teor cultural transcc·n• 
dC'm o mt'ro objetivo congratu lat11rio. 

O Cenlenário de Oscar Wilde 
Decorr .. u no dia 16 dP outubro o 
l'C'n tenário d,· nu,c·inwnto dt' Ü:,car 
\1' ilde. Tc•111p11, e nwntalidadc•~ 1nucla-
ra111. d<' modo quf' ,ueedt>u a té o 
Con~rl lio .\luniripal dt· 1.ondre:, ('O· 

memorar a data em "IL"l~:--tl.n oficial t· 

o ~lu~eu llritâni1·0 inaug11rar uma 
,•xpo,,içiio dt• man11,rrí to,, <'arta,- ,. 
autógrafo~ junto eom a, prítnPira, 
1•diç;,,., dt· ,uu, obra, ~írnultã1wu-
n1t·nt1•, en, Dublin, era l'n io<'adu 1111111 
piora nu <·a,H 1•111 qu,• êl,· misn•u 
1111 W,•,tlund ll1•w. 

\ purita11a Inglaterra qu,· o t·t111d1•· 
nuu. 111·,•11d,·u. haniu e execrou, lan-
çando-o 110 oprúhrio <' na miséria. 
,·rn.1µ:indn-0 H \t'getar halofanlenlo na 
ltül ia ,. na França romo fanta,ma 
do dand, a11til,!:o. dá ª"im, agora, 
um ,inal de ah,nh içfü, u êl,· e a ,i 
prÚJ'riu. 
Con11·nwra11du dt• maneira amarga 
l'..,..,t. renlt•núrio. uc·aha «lt' ~air o li-
, 10 Filho d1• n.,rar lf'i!de, e::-erito 
p,,r \ i, iun llo llund. :,-,; o foto d,· 
um du, íillit,, do 11utnr d\' Safom,; 
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nãu u~ar mais o nome paterno dá 
prova e~tarrecedora das consequên-
cias dessa tragédia d,.. que o rapaz 
só ,eio a saber direito aos dt'zenOVl' 
anos. data em que leu pela primeira 
,ez a obra paterna. Há trechos lan-
cinantes. •·um dia fomos chamados 
à sala de jantar, que na também 
u e,critório de meu tio. Fizeram-nos 
St'ntar e informaram-nos que dora-
, ante nosso sobrenome não seria mais 
Wilde e sim Holland. Ordenaram que 
nos exertitássemos a escrever nos-
so novo nome. . . e que esquecêsse• 
mo, que ha, íamos um dia usado 
o de \\"ilde ... O filho mais ,•elho. 
Cuil, morreu em 1915 na frente 
o~idental. O outro casou-se. viveu 
como tradutor e agora. aos 68 anos 
de idade conta o; acontecimentos. 
··E~ta é uma história triste. Penso. 
contudo, que deve ser escrita como 
parlt' da tragédia que herdei de 
meu pai. Lembro-me dêle como de 
um gigante sorridente. sempre mui-
to hem vestido. que brincava cono,-
co no chão. rescendia a cigarros fi-
no, e a água da Colônia. l'\os seus 
último, anos dt' vida, sei que está-
rnmos semprt' em seu pensamento. 
Pe<l ia a Robert Ross notícias nos-
sa,. A única lembrança que lhe fi-
cou de nús foi um par de fotogra-
fias tiradas em Heildelberg em 1897. 
e também algumas cartas c1ue lhe 
escreveramos do colégio em 1895. 
pois acabou sendo vendido tudo que 
haúa na residência de Tite Street 
n.º 3-l. O acêrrn fôra di,·idido t'm 
246 lotes. O de n.0 237 constava de 
grande quantidade de brinquedos 
nossos e foi arrematado por 30 xe· 
lins. Ross rontou-me que no fim de 
,ua vida papai chorava lágrimas 
amarga;. por ter atraído a desgra<;:a 
sôbre a família ... 

Cole tte 

i.\o patl() do Palai,-Royal. reillO de 
rriança;. r andorinhas. esteve expos-
to em catafalco o ataúde de Colette. 
,\ multidão que desfilou durante ho-
ras, como ,e ali estÍ\Psse uma In-
fanta moradora do palácio dos tem-
pM d.- Rirhelit'u. , iu ser removido 
para o Pere Lachai~e a múmia em-
hahamada em polens ele Hores e 
borboletas de Sidonie Gabrielle Co-
lette, que uma longa vida dera tem-
pt> para di,·ersos avatares. 
Pois houve diYersas e sucessivas Co-
lC'ttes humanas. A criaturinha tri~tt' 
sentada no centro do grupo escolar 

de Saint·Sauveur íluma fotografia 
delimitada por duas árvores; a filha 
~uave do capitão aposentado e da 
meiga Sido: a rapariga de gola alta 
que andava pelas rua, de Chat illon-
Coligny com uma sombrinha de ren-
das e um e-ão !arejador d .. patama-
res: a espôsa de Willy t'streando em 
teatro atra,·és da publicidade do, 
cartazes de Sem; a criatura infeliz 
e solitária entregando-se a devaneios 
junto à réstl'a ele sol. abraçada a 
Toby-Chien. no comêço do oéculo. 
quando princ1p10u a escrever no 
"\latin"; a moradora misteriosa da 
Rue de Saint-Enoch; a rapariga de-
senYolta fazendo exercícios em Cour-
celles: a atriz rememorada em La 
1 agabo11de e cuja• fotografias pa• 
recem hoje cartões postais divul-
gando ingênuamente L'Oiseau de 
i\'uit; a contratada dos teatros Cai-
té-Rochec-houart e .\lichel: a dona 
de casa la, ando numa bacia o gato 
Batou. 
,\li sôhre o catafako pousavam os 
despojo, da que ;ac• anquilosara num 

recanto da Rue Beaujolais. recebendo 
em sua mansão de valetudinária as 
, isitas de Jean Cocteau. Gérard 
Bauer. .\lilhaud. Claude Roy, Gide. 
Proust. 
Hoje a criançada que brinca no 
Palai,-Royal e as andorinhas que 
ali ensaiam pavanas não ,·êem mais 
la chambre éclairée que lhes servia 
de janal bleu. Remo,eram para lon-
ge Claucline. Gigi. Repuseram-na na 
terra. junto de :\lusset. Há que des-
cansar. afinal de contas. Ficam os 
livros. essa presen~a tran,uhstan• 
dada ... 

Rimbaud 
Com toque de ah-orada, bimbalhar 
de sinos. di0 paros de foguetes. filas 
de colej!iais rumando para o palan• 

que, presença do prefeito e do v1ga-
rio, chegada de comissões, gente de 
fraque e cartola segundo o bom sis-
lPma do protocolo burocrático das 
tradições, se realizou em Charleville 
a comemoração do centenário do nas-
cimento de Arthur Rimbaud. 
Simultâneamente., em Paris, confluí-
ram homenagens e atos públicos. 
com exposições de livros. retratos, 
manuscritos, autógrafos, lembranças 
e(Uardadas pela mana Isabelle, dis-
eursos, arl igos, ensaios e cerimônias. 
Custa-nos supor um Rimbaud com 
cem anos. Ou mesmo com trinta e 
sde, idade com que morreu em 
:\farselha. Porque o poeta que exis• 
tiu mesmo foi o garôto dos dezesseis 
aos dezenove anos. passando feito 
meteoro pda poesia mundial, estig-
mat izando-a e indo virar mito em 
terras africanas de P restes-João. 
Porque o poeta que existiu foi mes-
1110 aquêle menino fotografado com 
laço de Primeira Comunhão certa 
manhã provinciana de 1866; foi o 
rfdio sentimental da tela "Au Coin 
de Table'' de Fantin-Latour. em 1872, 
junto de Verlaine e Léon Valade: 
toi o inventor das côres das vogais; 
foi o prófugo que percorreu a pé 
muitos países. dormindo ao relento. 
como na água•forte de Nalentine 
Hugo; aquêle que podia exclamar: 

Revisão de Lucio de 
:Mendonça 

• \ s homenagens pre,tadas à memória 
de Lúcio de ::\Iendonça na passa• 
gem do primeiro centenário de seu 
nascimento const ituíram preito dos 
mais justo;,. não só ao poeta ele /'i-
sões do Abismo, Vergastas, 1/urmlÍ• 
rios Clamores; ao prosador de Es-
boços e Perjis. Horas do Bom Tem-
po, O lfarido da Adúltera, O Es· 
louvado, llâe Cabocla e Oraçcio de 
Caipira : ao membro fundador da 
Academia Brasileira de Letras: ao 
autor de obras especializadas como 
Páginas Jurídicas e Rernrso Extra-
ordinário: mas também ao intelectual 
militante· e idealista que fêz de sua 
pena instrumento eficiente a favor 
<!o prestígio de sua classe. 

e na poesia se revelou a princípio 
lírico e superficial. logo atingiu o 
panteísmo romântico, para depois a0 -

sumir fôrça polêmica e atuante. até 
a cristalização depurada dos últimos 
tempos. Ao passo que na prosa, qua-
se tôda ela aparecida primeiro em 
jornais. não só se preocupou com 
o aproveitamento do regionalismo. 
como se revel,)u um romanci,ta em 
potencial qut>. não tive,~e se t'll18· 

ranhado no, percalço• do jornali--
mo e das lidrs jurídicas. ,e teria 
colocado legitimamente na linha de 
Raul Pompt.!ia e Franklin Tá,ora. 
Lúcio de :\lenclonça foi uma das 
111ais empolgante, personalidade< ]i. 
terária, brasileiras do seu tempo e 
de que as gernções atuais perderam 
a perspecti"ª· 

O centenário de 1'Ianu-
el Antonio de .\1 meida 

_\, comemorações do centenário do 
1omance ele \lanut>l \ntonio de \1-
meida lernram o público a empre-
ender um pa,seio rf'memoratÍ\o pelo 
"Rio de antanho··_ recon,tituiclo .-111 

e-.:pusição iconugráfira e bibliográ-
fica atravé~ das página~ das 1/emó-
rias de um Sargento de li ilíria:,. 
O- concei tos de mu,eologia e bihlio• 
teconomia já têm entrp nó, aplica-
dores lúcid11S. que ,abem tran,lor-
mar os antigos depósitos de livros 

Par les soirs bleus d' été, j'irai da11.1 
les sentiers, 
Piroté par les biés. fouler l'herbe 
menue: 
Rêveur, j'e11 sentirai la Jraicheur à 
mes pieds. 
J e laisserai /e 1·e111 baig11er ma tête 
nue. 

\quêle que. estirado num barranco 
em tardP lírica ao longo dos cami-
nhos, "tirai les élastiq11es de ses sou-
liers blessÍ>s. 1111 pied prés de son 
coeur". 

Depois sumiu, descendo rios impas• 
síveis, afastando-se para sempre, em• 
bora ' ·regrettant" /'Europe aux an-
ciens parapet~!" Não voltou de sua 
Temporada no ln/emo, desiludiu-se 
de tudo já <Jue "un soir fai assis 
la Beauté sur mes genoux et je 
/'ai tro111·ée amere, e je l'ai inju-
riée''. 
Teria encontrado o que> busca,·a. 
1,ara lá ela poesia"? 

"Elle est retrourée! 
Quoi? L 'éternité. 
Cest la mer me/ée 

Au solei/. 

e documento, em atmosfera de cul-
tura vi,a. a serviço da inteligência. 
foi o qut> $e ,erificou no caso do 
centenário do primeiro romance na-
cional de costume,- e crítica urbana. 
Escritor intuitirn e despreocupado. 
"\lanut'l Antonio inH·riu na novelí~-
t ica bra,-ileira o realismo crítico 
atra,é- clt' proce~•o picaresco. 
\ e'<po,ição organi,ada por Euge-
nio Cntnr,. diretor da Biblioteca 
:\acional. constituiu um "close-up" 
da época e dos cenários das JJ emó-
rias de 11111 Sargento de .llilícias. 
mo,trando o Rio do~ meados do ,é-
culo XIX atra,é, de litografia,. de• 
senhos e gra, uras sõhre paisagens. 
e co~tumes piipu]are, articulados 
c-om o texto daquela obra. 
Çuanto à re, i<ão feita hoje cio li-
, 10 dr .\lanuc>l -\ntonio de Alnwida. 
, ~ri ficamos - não obstante a e,·o-
h·ção do romance urbano cio Rio de 
J aneiro - que o autor das 1/ emórias 
de um Sargento de Jlilícias, obra 
('srrita ainda dentro da , igência téc-
nira do Romantismo. não seguiu tri-
lha~. mas foi autêntico precursor. em 
l'•til,,. tema e crít ica social. O que 
n re,p.-ito dis,eram autoridades como 
Síhio Romt'ro e José Verís,imo con-
tinua ,álido. podendo mesmo >l'T au• 
nwntado mediantt' outras pesquisas 
de caráter mais atual. 



HABITAT aconselha . .. 
a leitura dos se_guintes li1-ros sôbre arte, arqui-
teturn. enge_nhana. desenho industrial e decoração, 
editados ultimamente. Pc-didos diretame11te às res-
pectivas editôras. ou por intennfdio da arlminis-
tração desta 1·cvista. 

KARL-
H[INZ 
HANSfN 

PRI,\ IRl E NCONTRl) 
lê)M A .APTf 

[Dl<;~'>lS MELHORAM(NT05 i 

Uma história de arte, de X. H. Hansen 

(«Primeir o encontro com a arte»; Ediçõ~s ;\1{'-
lhoramentos). 

E' grande e cre,scente o interêsse do público 
brasileiro Dor tudo c1ue S<' r<>[ere à arte. Ma~ 
como pode ela encantar. sem enfado, o leigo que 
a desconhece ou o Jovem que não a compreende, 
sendo tão complexo e vasto o assunto? Há certa-
mente cur·sos especializados, organizados por pe-
ritos. mas n<>m todos estão em condições de fre-
quentá-los. 
O livro «Primeiro Encontro com a Arte». do ar-
tista e esuitor .K. H . Hansen (Edições Melhora-
mentos). vem preencher essa lacuna; é, al~m dis-
so, um complemento precioso e indispensável para 
os estudiosos do assunto. 
Pela sua linguagc-m acessil·el a todos e graças às 
suas numerosas ilustrações em prêto e coloridas. 
reproduzidas em finíssimo papel couché. ésse liYro 
demonstra que a arle, pelo seu caráter perma-
n<>nte, é a beleza eterna que foge à classificação. 
Essa obra ajudará sem dú1·ida a ex!,ansão cul-
tural do Brasil. 

Xench!ku Bunka (Vol. 9, n.0 8) 

Genshichi Shimodc. E di tõra : Shukuku,1111 l'u-
blishing- C'o., Tóquio. 

No,·as contribuições parn a arquilelura moderna 
traz esta revista. Do número dt> agôsto, d<'staca-
mos: Aquário Enoshima». construido ao longo de 
uma an•nida marginando o mar. O f'spaço ai d i s-
ponívPI foi inteligcnlemcntc aproYcitado. «Casa de 
<•squina Katas<'~. de- três andan•s ,, co11slrui<1a cm 
concreto armado na praia d<' Katasc-. lugar de- des-
,·anso, a poucos quilóm<'lrus d1• Tóquio, Sua apa-
rência singular tem a forma ovalada. «Ateli<'r " 
moradia do sr. Kinji Itoh». O s,·. Kinji Itoh, de-
corador, com a colaboração do arquiteto IIiros,•. 
construiu uma habitação misto de residência e ate-
lier, a qual está dividida Pm duas partes: por 
meio de um pátlo conseguiu-se perfeita indepen-
dência entr<' as salas de trabalho e a casa pro-
priamente dita. Vári()s arranjos colorlsticos c-.stão 
distribuídos pela casa. «Uma barraca de livros 
com uma vitrina>. No primeh·o andar do edi!fcio 
Shin Maru, uma construção Mar·unouchi, foi cons-
truida uma tenda para venda de livros, com uma 
vitrina exposit()ra. A tenda d<'smontav~I sc•ndo 
pos11lvel montá-la em três horas. «Komamiya-san 
gosta de sua casa». Um pintor de livros pa1·a 
crianças, Komamiya-san, construiu uma <'asa com 
unia 11érie dP divisões visando s<>para1· a11 salas 
de trabalho do pinto1· da residência. Palnf!is d<' 
madeira pintada dão um original acabamento à 
rachada da casa. «Plantas pai-a a bl bliotcca Dlct». 
A r<'vista ,,ubllra os projetos dos tr<'s priml'iros 
prémios do conrurHo para uma bibliotecR a s<'r 
con.~trulda <'m frf'ntP ao Dl<•t. O proj<'to vencNlor 
tPm o estllo dr uma bibliotc•ca C<'ntralizaôa. 8f'-
gundo uma cláusula do concurso, o v<'nc<'dor não 
poderá participar (.]a ,,x,•cução do projpto. «Rárllo 
Chugoku (JOER). l'8crftó .. ios c1•11 t 1•flls da Rádio 
Chugoku». A !'ádio Chugoku, dP Hlr<,shlma, uma 
daij lnôm1•ra11 rárl!()-••mlss<11·as, foi planPje.da P"I' um 
w·rlto cm 1u•ú11llra. Cr1nsta ••la d<' cinco r11lúdi<J11, 

três dos quais destinados á mistura de sons des-
tinando-se as demais salas para diversas ~pera-
ções. Apesar da área ocupada ser relativamente 
pequena, a OER está perfeitamente equipada. 

Uma casa pequena (Une petile maison) 

L e Corbusier. lsditôra: J<:ditions Girsberger, Zuri-
que. Suíça, 1954. 

11:ste livro relata a história da casa que Le Cor-
busier construiu em 1922, ás margens do Lago 
Lemano, situado perto de Vevey, para seus pais. 
Formada por altas parPdes, uma vez que Le Cor-
busier entende que o número excessivo de visores. 
como por exemplo as janelas. faz com que 
as pessoas logo se desint<>ressem pelo meio 
ambiente. existe, tão sómentP na casa em 
apréço que é ti<rrca. uma janela localizada 
na sala de estar. com 11 mPtros de largura, o que 
permite o descortmo de deslumbrante panorama. 
Esta obra está vc-rsada Pm estilo poético. chaman-
do mais a atenção dos literatos do que dos técni-
cos. Le Corbusier relata detalh<>s de uma cons-
trução á beira de um lago localizada no meio de 
extensos 1·inhedos e numa rl'gião cujos habitantes 
hoi-rorizados proibiram a repetição de tamanho 
«crime:o. Hoje, vinte anos depois. a casa apresenta 
uma série de particularidades ocasionadas pela 
vpgetação, pelo ar e pelas águas do lago. No teto 
há. um. jardim que subsiste por seus próprios 
meios, isto é, nutrido P<•las sementes trazidas pelo 
vento: as árl'ores têm de ser cortadas para não 
tirarem o lugar do sol: as águas mov,•m regular-
mente o concreto de sua <>strutura. spm que isso 
ponha em perigo sua estabilidadP. O livro é profu-
samente ilustrado, acompanhando as descrições do 
rotPiro para localização do sitio, bem como da 
construção e dos arredores. 

.-.ux Eo1T10Ns C1"uu.cu1 
ZUklCM 

O mundo da construção (Bauweh) 

1-:ditôra: Bauwelt-\'erlag, Berlim, AIPmanhu, L954. 

Do número <>ditado em 6 de setembro. dc-stacamos • 
«Ocupação total da indústria mobiliária da Al<'ma: 
nha oc1~ental»: . «Novos métodos para projetar 
cons_lru_çoes hosp1talarPs», pel o C'ng. dipl. H. B. 
L<'w1ck1, o q_ual comenta as lnol'ações introduzidas 
na, construçao de hosp1ta1s nestes tíltimos anos: 
«N_uvas con~truções do arq. Hl'inrich Leppla. em 
~raunschwp1g», dPntr<' as quais o novo pri'dio do 
Jornal dP Braunschweig, cujo detalhe mais óigno 
<IP nota são as cab111Ps tE'll'fônkas de- vidro trans-
parente, e mais um pósto de gazolina em HPlms-
tP<lt: «Novas construções do arq. Hans Simon» 
<i_P Berlim, das quais destacam-se o de uma «ofi~ 
rma de consPrtos da Volkswagpn, em B<'rlim» e 
«A nova fábrica da Coca-Cola, cm BPrlim». Do 
numt>ro de 20 de s<'l<'mbro, oC'stacamos: «O asilo 
de anciãos Kaptc Kollwitz, em Berlim-Lankwitz»: 
«Duas construçôes escolar<'s», do arq. Ilan,irudolf 
PlaJTe,. de Berlim; «Prêmios pe.ra a construção 
econõmtca d<' apartamentos <'m 195:{-54» <' «Obriga-
çõ<•s <' direitos dos que pagam impostos procura-
do:, pelos órgãos competentes». 

Arquitetura - México 

PllH<'O de ln Ueíorm11 .;03, ~Uxlt•o. ·o .F. 

•r,,moH <'m mãos o 11.0 47 drs11a 11ub,ituncloM <' h<'m 
r,•ita rc•vlsta Nlllada c•m M~xico D.F.. consagra-
da à arquitetura e às artrs Pm gPl'al. Do sumário 
da <'diçâo em circulação, d<'staca1.1os trabalhos 
romo «A transição do «chu1Tlgur-rN1co» ao ,woclás-
slco no M<'xico», prlo a1·q. Enrlciuc dei Moral: 
«Casa rcslc1enclal». p1•lo arq. José Luiz Cctuclta: 
«CaHa nos arrcdon•s de Tóquio». pelo arq, Klyosl 
S,dk!'; «Conjunto U(' CUSU!l (JUl'Q em()rcgudos e 
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trabalhadores de um engenho», pelo arq. Felipe 
Saldo Torres e eng. Joaquim Aguerrebere: «Uma 
igreja na Califórnia». pelo arq. Mário J Ciam-
pi; «Plano diretor da cidade e pôrto de Ma-
zatlán, Sin.», do arq. Mário Pani, com a cola-
boração _do arq. Domingo Garcia Ramos, eng. 
Victor V:la e arq. Miguel de la Torre; Exposição 
de arquitetura contemporânea: A escultura no 
mundo. O Italiano Carmelo Cappello por José 
Moreno Vila. • 

«LES I NSTALLATIONS JNDUSTRIELLES» 

J. y,,iquel - Edições •;yrolles, Paris, França 

A distribuição e a utilização da energia elétrica 
nas usinas são os elementos vitais parP. a bôa 
marcha _da indústr·ia. Os problemas técnicos que 
se_ relacionam com 11. distribuição da energia el<'-
trtca não d<>vem ser ignorados pelos industriais. 
Nesta o_:>ra, J. Yviquel dá precio~os conselhos para 
a sol urao dos .vroblemas que nao de,·em ser ig-
norados. Destarte, os jovPns técnicos ou os estu-
dantes quP se preparam para a profissão, encon-
tram nPsta obra elementos de ordem prática que 
os elucidarão sóbre os múltiplos J)roblemas. 
D<? sum_ário . destacamos: .:ilm~olos. regrais ge-
rais. umdades. resumo de noçoes gerais A cor-
rente continua nas instalações industriais. Os ge-
radores de corrent e continua: acumulador·es: ou-
tras aplicações da corrente contínua. A corrente 
alternada nas instalações industriais: outras 
aplicações da corrente alternada. • A técni-
ca das instalações industriais; produção de 
cnPrgia elétrica; a técnica de alta t ensão; trans-
formação de <'twrgi a el<'lrica; a tfrnica cm baixa 
tensão - Utilização da c-n.-.rgia elétrica: gc-nerali-
dad(>S: contrôle d e energia e IH rica: proteção das 
instalações industrais. Tabela dos valores trigo-
métricos e símbolos gráficos. 

lnnen-Dekoration 

Verlngsanstalt Alexander K och, Stuttgar t, 11.0 
63, outubro 1954. 

Chega-nos às mãoR, com sua habitual bóa apre-
sentação gráfica <>m que a clicherie e a paginação 
moderna se d<>stacam e ai.nela, com colabo1·ação 
de pr·imPira. esta revista dedicada à arquitetura 
e à decoração. que realmente faz honra à im-
pr!'nsa da no,·a AIPmanha. 
Do seu texto destacamos os sPguintps tr·abalhos: 
Casas-apartamentos em Tóquio. pPlo arq. Nakaido 
Norikazu, Mitsubishi-Bergbau K . K.: Moradia e 
lojas Pm Cannstatt. pelo arq. dipl. eng. Werner 
Luz: Três diferentes soluçoes paar um conjunto 
d<> casas, pelo arq. dipl. eng. Gerd Karrer: Um 
pósto d<> gazolina. pelo Rcg. Bmstr. Günte1· 
Schwarz: Uma loja d<' tecidos. p<'ta prof. Herta-
Maria Witzcmann e Mol'cis para apartamentos. 

Antigos pintores venezianos ("Chaplers ín Art") 

:tstc é o 24.0 volumP dos «Chapt(>rs in Art» de 
uma série de monografias focalizando dp maneira 
conscienciosa !ases da arte pictórica. No presente 
trabalho, são focalizados os pintores que rompPram 
com a tradi~ão bizantina, a saber: Jacobello 
dc-1 Fiore. Michel<' Giambone. Francpsco dPi Fran-
ceschi, GioYanni d'Alemanha. Antonio Vivarinl, 
Bartholomeo Vivarini, Antonio da Ncgroponte Ja-
copo Ubellini e Cario Cnvelli • 



@ARNO 

O sorriso dela diz tudo! 
Ela não t e rá palavras para exprhuir a sua 

aleg t·ia, quando verificar que o seu presente é um 
aparelho doméstico ARNO - prova e vidente de 

<iue você quer torná-Ia ainda n1ais f cliz . 
f acilita ndo-lhe o tra balho n o lar! 

:) 
r.• ·:-: . . ·.• ASPIRADOR ARNO 

PODEROSA SUCÇÃO ! 
Ar puro . . . ambiente saudável no lar! Sete 
acessórios ... um para cada necessidadé! 

ENCERADEIRAARNOsuPER 
A MAIS PERFEITA ! 

Com espalhador de erra eletro-automático. l1ma só 
c::côva raspa, encera e lu~tra. Li mpa com facilidade 
debaixo elos móveis e atinge melhor todos os canto::; ! 

ARNO~~ 
Uma satisfação permanente ! 

.•. 
··=· 

MATRIZ: AV ARNO, 240 (MOÓCA) -TEL.: 33-5111 • ~ÃO PAULO · EST. DE S. PAULO • LOJAS : P. ALEGRE · RECIFE· CAMPINAS - SANTOS. RIB. PRÊTO - SOROCABA - CURITIBA - BAU 
COMPRE ARNO NAS MELHORES CASAS .. . NAS MELHORES CONDIÇÕES/ 
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o "Palácio das Indústrias" no Parque lbirapuera 
Prosseguimos 110 presente número de "Habitat" a 
divulgaçiío de detalhes, fotos e informações ,los 
1·ários stands espalhados pelo Palácio das lndrís-
trias, para que os leitores tenham uma idéia, li-
geira que seja, da pujança do importante cer-
tame que t•ern despertando a atenção mundial. 

' o nÚmC'ro 18 de "Habitat", o antl'rior a êsll', 
divull(arnos os dados técnieos r('ÍNl'lltt>~ ao Pa-
lácio das Indústrias, o qual Jlt'la bt>lna de suas 
linhas totalmente funcionais impressiona e c-on-
Í..rl' novo trédito à arquitetura brasilt>ira. 
O edifício c-ompõe-se de um pavimento ttÍrri'O. 
uma sobreloja, além de mais dois pavimentos. 
Para solução do intrincado problema d~ circula-

ção no imenso t>difício, bem ('Omo r principal-
mente para o acesso aos pavimentos superiores 
existem, além dt> dois t'levadores, duas rampas e 
mais duas escadas rolantes. Estas foram as pri-
meiras instaladas no Brasil pela Elevadores Atlas 
S. A. e ml'recem um especial r..-gistro uma vez 
qu..- S!' trata de uma solução já enrontrada 1'111 
vários países mas que sõnwnte aii:ora adotamos. 
/\,; t>s<'adas rolantes têm C'ada uma capacidad(' 
para transportar cinro 111il pessoas por hora <' à 
uma velocidade dt' 27 metros por 111inuto e li(!:am 
o pavimento térrt>O à sobreloja e esta ao primt>irn 
andar. Convt'm frisar, qut> o desn Ívf'I <lo primt>iro 
ao segundo pavimento é de 4,70 m, e do segundo 
ao terceiro pavimento, é de 5,60 m. 

'[ 

·SE DA 
!?O/ANTE 

O tipo de escada adotado é o de degraus com 
frizos. s\•ndo sua O)l('ração rf'versívd para funcio-
nar com a carga máxima tanto na subida como 
na descida. Por outro lado os corrimões seguem 
na mesma dire~ão dos degraus e com a mesma 
velocidadt>. Existem, ainda, nas referidas escadas 
rolantes, váriM dispositivos de segurança, sendo 
dois para eventual ruptura das correntes. 
Exiol<:', ainda. Tl'l!Ulador contra exct>sso d.. velo-
cidacf,, t dt"sviando a correntl' elétrica do motor), 
dispositivo, dt- niio-reversão I contra ahusos no ma-
nêjo da botoeira do comando) t' frêio dt st>guran-
ça, montado na 111áquina t' outro instalado na 
roda dentada da corrt'nte principal. como tam-
bém botões de enwrgência em cada extremidade. 
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O stand de 

Elevadores Atlas S. A. 

l blrnpuera 89 

Dentre os inúmeros stands no Palácio das Indústrias qu~ apresentam 
máquinas e detalhes em movimento, um dos mais sugestivos é o apresentado 
pelos Elevadores Atlas S. A. e isso devido à sugestiva concepção e à dis-
posição do mesmo, o qual dá aos visitantes uma nítida visão da pujança 
e do vigor técnico alcançado por essa prestigiosa indústria paulista. 
Ali se acha em exposição uma cabina de elevador, a qual está assentada 
sôl>re uma plataforma giratória permitindo, além da visão do seu finíssi-
mo acabamento interno, oportunidade para que se aprecie o funcionamento 
inteiramente automático de sua porta. 
Por outro lado, são mostradas moderníssimas máquinas de elevadores, sa-
lientando-se as do tipo de tração direta, de corrente contínua que, diga-se 
de passagem. representam o mais alto padrão no gênt>ro e um dos mais 
ju~tificados orgulhos da indústria brasileira. 
Entre os equipamentos dêste stand e c1ue são apresentados em pleno 
funcionamento, nota-se um quadro seletor de tipo especial para dois ele-
vadores automáticos que, no caso, representam, figurativamente, estarem 
servindo a um edifício. Estão acomodados, também, nêsse quadro, os relês 
de registro de chamadas e coordenação de funcionamento dos elevadores 
eff, conjunto, bem como seletores individuais para cada elevador. tsse 
quadro, assim demonstrado, chama também a atenção do numeroso público 
visitan te e constitue um dos pontos altos do stand. 
Po<le ser visto ainda como um dos detalhes expostos, uma recente inovação 
apresentada pela Atlas. Trata-se de um novo tipo de indicador de posição 
síncrono luminoso dispôsto na meRma placa da botoeira e tendo o núclt'O 
da mesma botoeira de chamada luminoso que arrnde ao ser prendido, man-
lt-ndo-se acêrn para indicar o rc>gbtro da chamada, só apagando quando 
o elevador chegar ao respectivo pavimento. 
Sóbre uma pequena coluna há uma esfera de vidro envolvt'ndo uma célula 
dt- comando de elt•vador. 
Uma outra particularidade apn•scnta o stand: uma maqucte da fábrica 
ele Elevadores Atlas S. A. ins1alacla na Capital de São Paulo, onde são in-
teiramente fabricados os c>levadorc>s dt'ssa marca, hojt' consagrada pela suu 
alta qualidade e nos quais é empregada matéria prima quase 100';', na.-iu-
nal, conccbi<los por técnicos brasileiros. 
A produção de elevadores Atlas lt•m sido grande>, tanto assim que já ul-
tr~.passou de mais de oito mil unidades, os quais se encontram em funcio-
namento não ,ômcntP no Brasil como cm al~uns paí~rs estrangeiros, notada-
mente Argentina e Chilt•. 
Destarte, cumpre ressaltar que nrssa fábrica rstiio sendo produzidas a~ pri-
n1eiras escadas rolan tes dr eonstrução nacional, as quais. roma os l'levutlorc•, 
cst,io recebendo matéria prima nacional e supervisionada por técnicos 
hro,ileiros. 
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Atlante S.A. 
A m a io r i n dús tria s ul-am e rican a d e pro-
dutos od ontológicos, expõe no lbirapu<'ra 

Com o evoluir da arte· d,. eurar, o equipamento dos 
consultórios, salas dt' curativos, quartos de repou-
so, sofreram profundas transformações. pois leitos. 
cadeiras. armários, estantes etc. passaram a trr 
função preponderante na técnica de trabalho do 
tratamento, facilitando-o e, até rne,;mo. em certos 
casos, proporcionando a única maneira dr torná-
lo possível. Fabricar móveis para um consultório 
dentário deixou de ser tarefa da indústria do mo-
biliário, para transformar-se em ramo industrial 
à parte, no qual o trabalho mecânico tem que 
resolver os mais intrincados problemas técnicos. 
para tornar possível ao profissional o exercício 
de sua profissão com a maior comodidade para 
si e para o paciente, dentro dos mtlhores requi-
sitos da técnica odontológica e no mais rc<luzido 
t<'mpo de trabalho. 
Para fabricar artefatos da naturt'za <los utiliza-
dos em gabinete dentário, uma indústria deve po,;-
suir grandes recursos. não só em qualidade de 
mão de obra como em equipamento industrial. 
que permitam a fabricação de peças exigindo as 
técnicas mais variadas. 
Os móvris tran~formaram-sc cm máquina;, de de-
licado funcionaml·nto e complicada manobra, cn-

- =---
quanto o equipo de trabalho condensou. cm pe-
queno espaço. rccurrns técnicos que envolvem apli-
caçõe-s variada• e complexas da ektricidade e da 
hidráulica. <lenlro de um conjunto com curio-
síssimas e finamente ajustadas articulações me-
cânicas. 
Países de grande desenvoh inwnto indu,trial pos-
suem fábrica~ especializadas que podem forne-
cer em grandrs quantidade~. as parl!'s do equi• 
pamcnto, de maneira que a manufatura dos con-
juntos limitar-.c-á a algumas operações de mon-
tagt"m de acabamento. 
Entre nós. no entanto. isso não H' dá; o ,olunw 
do mercado é ainda limitado e a manufatura de 
prças com caraclt>rÍstica;, tão especializadas. é 
inconveniente às emprêsas do gênero, pois acar-
retaria grandes de,pê,,as de adataçõcs que tor-
nariam as partes economicamente inact'ssíveis. 
1hsi111 é <1ue a fabricação do cquipanwnto odon• 
tológico deve ser pràticamenle executada por um 
único estabelecimento quf:' deverá superar õUa, 
dificuldades, aprimorando de tal maneira a fa. 
bri!"ação que seu produto consiga sair por prt•· 
ções razoáveis, acessíveis ao mercado consumidor 
e em condiçüco de ,uportar a concorrên<"ia do 
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artigo estrangeiro. favorecido pelas facilidades in-
dustriais de seu paí, e pl'las taxas aduaneiras n·• 
<luzida, que a:,st'gura o Brasil aos arligos impor-
tados. 
Essas condiÇÕ\'s cle,favoráveis trouxeram à indús-
tria bra,ikira idônea. vantagrns no aprimora-
mrnto da qualidade de seus produtos, pois sendo 
forçada a procurar meios de superar dificuldades 
de tôda a natureza. melhorou dia a dia a qua. 
!idade material e mecânica de seus produtos. 
ultrapassando seu8 concorrentes externos, estàti-
camente pou,ados sôbre as facilidades que o am-
biente lhe~ proporciona. 
hso que foi dito linha~ atrás, pode sn vc·rifi-
ca<lo. fàcilmente. na Atlante S. A. lndí,~trias 
J\lédico-Odontológicas. à Rua Diogo Vaz. 85. em 
São P aulo, consi<lerada, sem nenhum favor, a 
maior indústria sul-americana de produtos odon• 
tológicos e que tem competido, em qualidade. com 
o que de melhor pode apresentar a indústria es• 
trangeira. O stand da Atlante S. A. no Palácio 
das lnclú5trias, do 11ual damos vários aspectos fo. 
tográficos, mostra a que ponto evoluiu essa in• 
dú~tria especializada no Brasil. 



Entre os stands que na Exposição do lbirapuera nos possibili-
tam uma visão da indústria nacional, destaca-se, pi-lo seu valor ao 
mesmo tempo histórico e artístico, aquêle organizado pela Indústria 
d.e Tapetes Bandeirantes S.A., a maior fábrica, no gênero, da Amé-
nca do Sul. Do fato, a amostra, feita pela tradicional firma bandei-
rante, é uma das atrações da Exposição e, além de resumir as atuais 
atividades de sua fábrica, num belíssimo desfile de suas mais finas 
c~ia~õ_es, possue tamb~m um alto. va~or ~ducativo'. como contribuição à 
historia do desenvolvunento da industria tapece1ra do Brasil. 
Assim é que, no stand da Indústria de Tapetes Bandeirantes S. A., 
se acha exposta a primeira máquina de fazer tapetes fabricada no 
Brasil, máquina essa que permanece em funcionamento duran te a 
exposição. dando-nos uma perfeita idéia da técnica de fabricação de 
tapetes e sugerindo-nos uma interessante comparação de máquinas e 
teares hoje utilizados na moderna indústria de tapeçaria. 
Além dêsse c-kmento histórico do stand, que constituc ponto d• 
pc-rmanente intcrêsse para os visitantes, deve-se ressalt.ar também, o 
magnífico tapete <'onfcccionado pela Industria d,:- Taprti-s Bandeirantes 
S.A. especialmente para homenagc-ar o lV Centenário de São Paulo. 
Trata-se de uma peça finamente trabalhada, de perfeito acabamento, 
com alegorias sôbre o .\Ionumento às Bandeiras e legendas do poe-
ta Guilherme de Almeida. 
É realmente um tapete de grande valor, além do que constitúe o 
único conjunto no gênero fabricado especialmente para as comemo-
rações do ano máximo da cidade. 
A par dessa unidade e de outras que constituem uma perfeita amos-
tra da atual linha de produção da Indústria de Tapetes Bandeirantes 
S.A. e na qual figuram suas mais apreciadas criações acha-se também 
cxpôsto no stand um dos últimos moclêlos ua grandf' organização 
paulista. É um "Flowery", a maior conquista ele nossa indústria 
tapeceira e indiscutivelmente um dos mais belos tapetes do mundo, 
de cuja fabricação, no Brasil, a lnuústria de Tapetes Bandeirantes 
S.A. é a primeira e quf' vem juntar-se às suas demais criações, co-
mo sejam os tapetes "Koringa", "Karastan", "lran" e outros. 
O "F/owery" é, pois, um elemento a mais de beleza e confôrto, com 
que podem contar as pessoas de apurado gôsto, para a decoração de 
todos os ambientes. 

•..-:o(J.t., ... ••t"l)o. 
... .-,<1-r.1.·• · -.•K~.-"" 

A primeira máquina para Jazer tapetes fabricada no Brasil, um mar-
co na história de 11ossa indústria tapeceira. 

lbu-apuera 91 

Magníjico tapete confeccionado especialmente para homenagear o IV Centenário 
de Siío Paulo. 

Um maravilhoso tapete "Flowery", a maior conquista da téc11ica tapeceira do Brasil 
e de cuja fabricação, a modelar organização paulista é a pioneira. 

O stand da 

Indústria de Tapetes Bandeirantes S. A. 



92 l blraJ>Uera 

• 

O stand da 

Sabrico 

Os conhecido- lralon·, ··fl \.\0\1 \e·· foram apr<'-
H'nlado, co11<li1,:nanwnl(· na Exposição lnternacio• 
nal. no Parque lbirapuera, pelos seus Di~tribui• 
dores G.-rai,, a 

SABRICO 

Com \Jatriz. sita à Av. Duque de Caxias, 61 73. e 
Departamento Agrícola, na, ~ua, in,talações, aci-
ma reproduzida. 1l. Rua do Grito I lpiranga). 

• \ 
• i l_. 

Stand externo, na Exposi(:o lnterna~iona.'. 

Fachada do /Jepartamento Agrícola, à rua do 
Grito, í 19, no bairro do f piranga. 

Stand interno, na Exposição f nternacional. 



O Pavilhão 
Montana 

da 
S. A. 

Un, dos pavilhões que mais se destacam no mag-
nífico conjunto do Ibirapuera é o da l\fontana S. A. 
o qual está situado em frente ao portão número 
quatro. Sua construção foi processada pelos pró-
prios empregados da firma sob a assistência do 
seu Departamento Técnico. Na execução da cons• 
trução do referido pavilhão ficou demonstrada a 
alta aualidade das estruturas de madeira, aliás 
uma das especialidades da Montana S. A., como 
e também a robustês e a elegância da construção. 
Para a cobertura do pavilhão foram utilizadas 
chapas onduladas Etemit, enquanto no piso foram 

empregados parquets de luxo Parkcx, outro produto 
da extensa linha de representlçÕes de l\Iontana S.A. 
Além dos produtos expostos, tôdos representados 
pela Montana S. A., dos quais se destacam a linha 
Eternit, material de C'imento-amianto, impermea-
bilização e tintas da Fábrica Sika, máquinas para 
construções das quais se sobresaem betoneiras e 
outras importadas da Bélgica. Destacam-se, ainda, 
os já afamados Aparelhos de descarga l\lontana. 
Aí está expôsto pela primeira vez o novo aparêlho 
de descarga externa Montana. 
Nas fotos aspectos do pavilhão da l\lontana S. A. 

< . 

i -
i 
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Aspectos do Pai-ilhcío l'hilips. 110 lbirapuera. 

Obedecendo aos requisi to~ da arte ruoderna a 

S. A. Philips do Brasil 
cn trq,wu a S. Paulo seu gran<lio,:;o Pa,·ilhão <lc E x po,:; iç.õc-,:; 

Toda a linha de wodutos da l'hiliµs e11co111ro11 110 recinto do 1ml'i/h(io o ambiente artístico que o seu 
progre,so elétrico e c/etrô11ico exigia. 
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o Palácio das Nações, 110 lbirapuera 

Doze dioramas distribuídos pPlo ~tand da Ho-

!anda, apresentam alguns a,perto~ da vida dos 

Países Baixos. Paineis falam de famosa instÍ· 

tuição, o Instituto Rcal do:, Trópicos e alguuias 

miniaturas de embarcações alcstam o dcsenrnlvi-

nwnto da indústria de co1btruçõcs navais na I lo-

Janela. \ cnf!enharia hidráulica ocupa lugar de 

dcsta(fuc, aprl'M'll tudo o trnlrnlho de draf!ag,·,n 

d,· um pôrto. N,io faltam rd,·ri·tH·ius à, tulipa, ,. 

m·m uma miniatura d,· um n:oinho de \t'ntu lw-

lundê,. 1'0 dia da inauguraç,io. milhare, d,· fio-

,,.,, vinda, por via aí-rra nu vé-JH'ra foram olcr-

tadu, aCJB vi1,ilunt1·s. 

O planejamento de tódo o conjunto arquitetónico 
foi feito em quatro meses, alcançando o valor do 
Palácio das .Yações a importância de 
Cr.$ 32 . 000. 000 00. com uma área construida de 
13. 000 metros quadrados. O prédio tem 150 me-
tros de co111pri111e11to por 42 rf,, largura. Seus 
pavimentos seio: 11111 porão, um a-1dar térreo e 1w1 
andar alto sendo que a interligação dos pi~os é 
feita por escada e por 11111a coloisal rampa de 
concreto. O wlume de concreto armado é de 3.537, 
m', sendo usados 782.800 quilos de ferro no 
co11creto e consumidos 35.700 sacos de cimento 
e <·uloca·los 2.700 metros quad,a los de l'id,o.,. 
l~sse edifício foi construido pam rec<'ba os 

stands das nações amigas q11e participam df! 
Exposição do IV Centenário. Aí têm representa-
ção a Venezuela, Bolívia. V ruguai, Estados Unidos 
da América do Sorte. --Ca11adá. Portugal, França. 
Inglaterra. I tá/ia. Suíça. llélgica, Suécia, Dinamar-
ca, Holanda, Áustria, Ale111a-1ha, Tchecoslováquia, 
Sa11ta Sé, Ordem -Soberana e Militar de .11alta. 
Iugoslávia. Países Bálticos ( Lituânia, Letônia e 
Estônia), Síria, Líbano e }apeio. 
,\'as páginas seguintes daremos aspectos /oto_§r<Í• 
ficos e detalhes de stands de alg11111as das na• 
ções representadas 110 certame elo lbirapuera. !\'o 
11.0 20 de "Habitat .. , , oncluiremos êsse roteiro de i11-
_formaçõrs sóbre as demais na~·ões ali represe11tadas. 

PAISES BAIXOS 
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ALEMANHA 

_O BELO EM AÇO 

O stand da República Federal da Alemanha 
foi projetado pelo arq. Mahlperg, com decoração 
e organizacão de Heinz Seifert e supervisão da 
Agência NOWEA, de Dusseldorf e ocupa uma área 
de duzentos metros quadrados. 
Selecionou-se entre as inúmeras possibilidades que 
se lhe ofereciam, um tema de indiscutível utilidade 
que pudesse emprestar à exposição alemã na Feira 
Internacional do l birapuera, o cunho de uma ex-
pressão positiva. Êste objetivo básico está tradu-
zido no lema "O belo em aço". 
lndi~cutivelmente, o aço é um produto que ocupa 
posição de relêvo na economia, na indústria e na 
vida social da Alemanha, constituindo mesmo o 
fator de subsistência de milhares de alemães e 
colocando o país, tão pobre de matérias primas 
de outra espécie, na posição de poder "cortar 
largo". 
Em princípio o aço é material de utilidade prá-
tica, do qual se servem em larga escala as in-
dústrias e os artezanatos. Manifesta o stand 
alemão, portanto, essencialmente, o caráter de 
uma exposição utilitária. Êsse caráter utilitário 
constitue apenas a base da exposição. Seu obje-
tivo e sua finalidade são, todavia, provar que é 
possível ligar consideravel conceito estético jus-
tamente à utilidade essencial do aço. 
Si bem que o stand alemão deseje agradar à 
vista e à mente humana em geral não há dúvida 
que certos grupos especiais de pessôas sentir-
se-ão atraídos em seu Jetor profissional, pela 
exposição. 
Em resumo, o ambiente do stand é essencial-
mente sóbrio. Constitue primeiro elemento de 
decoração as linhas que caracterizam as peças 
de aço apresentadas, muitas das quais foram ins-
piradas em pi:i!uras e esculturas modernas. Che-
gamos à conclusão surpreeadente de que, em últi-
ma análise, os objetos de arte e os de utilidade, 
hoje em dia, se aproximam do ponto comum, do 
qual partiram há séculos passados, evoluindo em 
sentido divergente, para, com o advento da arte 
moderna, novamente convergirem para o mesmo 
ponto. 
Em tudo, portanto, o pavilhão da República Fe-
deral da Alemanha, procura demonstrar a pos-
sibilidade <lo BELO EM AÇO. 



ARGENTINA 
Fazendo-,<· JH"l'Sl'ntc na Feira Jnternaeional <Jll<' ora 
se realiza no J hirapu<·ra como um dos pontos al-
tos das comemoraçõt>s do IV Cen•l'n:írio da Fun-
dação de São Paulo. a Confrderação Geral Eco-
nômica tia R t>ptí hl ica A rg:entina fez instalar. ali. 
por intern1~d io da rC'nomada fi, ma argentina Eric 
Tschumi y Cia. Oisei'ío Industrial. o se11 pavilhão 
reprl',cntativo. 
As fôrças c<·oni',mic-as da grandt• naç,io irmã agru-
padas pela Conf.-d,•ração CC'ral Econômica merece 
os mais francos aplausos pela frliz iniciativa <IP 
ter entregue àquda firma espt•cial izada o projeto, 
a t"Xl'cução e a montagem do pa, ilhão rl'presl'n• 
Lativo. Pelas foto~ estampadas nestas coluna, ou 

então (JUl'lll quer que tenha v!sitado o pavilhão. 
h,·111 pod<'rá compreender as difieulrladc5 encon-
trada, pelo, decoradores para, num 1·spaço redu-
1.ido. n,o~trar ao, ,isitantes da primeira Feira In-
ternacional do Jhirapuera, os váriM e múltiplos 
aspc-ctos da atual pujança econômica da Argentina 
nos ,-rtor<'s ria produção em geral. da agricultura, 
da indú,tria. do comércio c 1r.uito especialmente 
da vida pastoril. Paineis com ilustrações e le-
tr!'iros arti-ticanwnlt• desenhados n,ontados em ar-
mat;Õ<', d,. pedís d!' ferro quadrado e cli,postos d<' 
manrira inteligente e funcional no espaço reser-
vado ao pavilhão platino. ~krece ser visto êste 
pavilhão, pois êle é sui-genni,, como aph:usos de-
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vrrão srr dadM aos artitas de Eric TschuP1i & Cia. 
disei'ío industrial <' mais a formidáYel ~quipe de 
b. d. ( bum disei'ío para la industria), pelo fato de 
terem idealizado. con~truido <'m apenas uma se-
mana e montado no lbirapucra rm quarenta e 
duas hora~, Cato, que ate,tam a alta r-apacidade 
daquela firma. 
Não devemos esqurcer, por outro lado, (f!l<' a Con-
federação Geral Econômica Argentina, trazrndo a 
presença da nação portenha à cidadr quadricent<'• 
nária demonstrou ser ainda pujant<> o d<>s.-jo con-
tido na famo~a frase de Saenz-Peiia : ••Tudo nos 
une e nada nos separa". 
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JAPÃO 

Desejando manifestar sua gra1idão à terra que 
a acolhru com lanla hospitalidade, a colônia ja-
ponesa radicada no Estado de São Paulo ofere-
ceu uma amostra de arte arquitt"lônica do seu 
país de origem ao conjunlo do I birapuera, ou 
seja um pavilhão cercado de jardim, construido 
no mais puro estilo japonês. 
Na verdad<', a graça e a simplicidade das linhas 
arquitetônicas do pavilhão, feito de madeira, se 
casam admiràvclmente com a natureza, criando 
nm ambiente "sui-generis" no parq•1e do lbira-
puera. Anexo ao pavilhão foi construido o edifício 
destinado à exposição de objetos de arte Ira• 
zidos do Japão. ,isando a difusão do seu patri-
mônio artí~tico. 
Todo êste conjunto ocupa uma superfície de 
í .500 1112. Na parte central da área, ocupando 
cêrca de 1.500 m2, foram construidos com fren-
te para o norte, o pavilhão cenlral com 240,50 m2, 
o pavilhão anexo com 31-3,00 m2 e uma passagem 
de ligação com 16,50 m2, perfazendo a área total 
conslruida de Sí0,00 m2. 
O pavilhão principal foi construido para servir 
de base permanente ao pavilhão japonês, sendo 
que o esquema e os materiais usados são típicos 
representantes da tradicional arquitetura japo-
nesa, mas planejado de acôrdo com uma residên-
cia moderna. O projeto e a construção foram 
confiados ao renomado arquitl'lo prof. 5utemi Ho-
riguchi. da Universidade de Tóquio t' à emprêsa 
construtora Takenaka. de Tóquio. s!'ndo que a 
monlagem e acabamento feito por c1uatro arqui-
tetos e dois oficiais vindos do Japão. 
O pal'ilhão principal é. em si. um exemplar da 
exposição. Êle prett>nde apres<'ntar o que a mo-
derna arquiletura japonesa conseguiu em maté-
ria de ambiente proporcionado por construção em 
madeira. 
Penetrando-se pela entrada que dá para o oriente, 
temos à esquerda a portaria e à dir!'ita o banhei-
ro. .\lais ao fundo, subindo-se por uma escada, 
chega-se a uma altura de dois melros do chão. 
onde se acha situado o salão nobre de 80,00 m2 
de área. que é a peça principal do pavi lhão. Nos 
fundos do salão nobre, num plano mais elevado, 
fica o salão de chá ( Tchá-shitsu l com uma área 
de mais d!' 16.00 m2 e anexo a êstt' um outro 
rômodo (.\lizu-yá I que serve de copa para a 
cerimônia do chá. !'ia parte fronlal do salão 
nobre e contornando à esquerda, foi construida 
uma varanda qul' dá para o jardim e o lago. 
O matt>rial empregado é quase que na sua to• 
talidade de madeira, tais como '·cedro de Y os-
hino.. n oshino-sugui). pinho ( Yani-malsu). ci-
preste ( Bi,huhinoki). etc. As paredes são dr bar-
ro dt> Kioto. O lt>lhado é t·obt>rto de telhas de 
Bishu ( Bishu-iti-monji). O alpendre é coberlo de 
placas df' cobre. O salão de chá (Tchá-shitsu) e 
a copa ( .\lizú-yá J são forrados de esteiras ( lata-
mi I e as su b-di" i,<ws são feitas por meio de por-
las corrediças de papel. tais como '·shoji". ··fus-
sumá·' e portas d!' madeira e de ,idro. Todos 
êstes malt>riais, assim como as pt'dras. seixo~. 
<"mpregados no jardim, foram trazidos do longín-
quo Japão. O jardim que se eslende à frente do 
salão nobre, foi dividido por muro estilo "Ti-
kuji º'. em forma retangular e tt>m uma área de 
700.00 m:. ;'\ a parte central construiu-se um lago 
P no~ cantos nordeste e sudo<>ste foram erguidas 
duas pequenas elevações ond<.' se plantou gramas. 
alguns arbustos e outras planlas. Sôbre as ele-
vações e a superfície do lago, foram distribuídas 
algumas pedras em seu estado natural. O fundo 
do lago P as suas margens foram calçadas de 
seixos brancos e prêtos. formando desenhos as-
simétricos. O esquema dê,te jardim obedece es• 
!ritamente à concepção tradicional dos jardins 
japoneses. Todavia, como acontece também com o 
pa, ilhão principal, é o jardim construido de 
acôrdo com o mais moderno plano. E aqui é que 
rrside todo o interêsse desta cons1rução. 
O anexo construido difere do pavilhão principal 
na parte rl'ferente a ter sido construido com o 
fito de servir de pavilhão para a exposição pro-
priamente dita. Na sua construção foram em-
pregados muitos materiais, planos e métodos tipi-
camente ocidentais. Contudo, o seu planejamento 
foi ainda haseado na tradicional arquitetura ja-
ponesa os materiais principais nele usados, tam-
bém foram trazidos do Japão. 



VENEZUELA 
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Pode-se afirmar que a República da Venezuela pos-
sui um dos stands cuja construção e mais ele-
mentos decorativos é dos mais custosos den tre os 
instalados ali no Palácio das Nações. 
Talvez resida em tão magnífica apresentação a 
situação sui generis de sn o stand mais visi-
tado e mai~ apreC'iado no c-onjunto rio c-ertame do 
Ibirapuera. 
Projetado pelo arq. Alejandro Pietri, da Comissão 
de Urbanismo da Venezuela. ocupa o stand uma 
área dt> duzentos metros quadrados. 
Decorado com motivos nacionais, nêle estão ex-
postos gráficos, fotografias. mapas, folhetos, além 
dP uma coleção de pérolas naturais, pescadas na 
Ilha de .\largarita e uma coleção de moedas anti-
gas em ouro, prata. niquei e bronze bem como 
grande mo~truário de produtos naturais do país. 
Pelos gráficos e fotografias expostos, pode-se bem 
avaliar a ciclópica obra urbanísta e arquitetônica 
que a VPnezuela vem realizando atualmente em Ca-
raca~. É algo dt t>xtraordinário. Bôa arquitetura 
e um alto ~enso de re~ponsabi lidade que objetiva, 
antes de tudo, servir o povo venezuelano, hoje di-
rigido superior e constitucionalmente, pelo pre• 
sidente Marcos Perez Jimenez. 
O delegado geral da representação venezuelana é 
o dr. Antonio J . Briceno Parilli, atualmente na 
Venezuela, sendo qut> a direção atual do stand 
está a cargo do sr. Blas Alfonso :\farsiglia. 
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PORTUGAL 
O ~tand da Rt>púhlica dt> Portugal ocupa uma 
área de 320 metros quadrados, decorado a ca-
rac·tl"r pPlo artista ~1anuel Rodrigues, o qual veio 
ao 13rasil especialmente para êsse fim. 
Por todo o stand existem interessantíssimos pai-
neis, gráficos, mapas, fotografias, livros, documen-
tos que dão um sentido e uma visão exata do 
Portugal de hoje, moderno, nos múltiplos setores 
de suas ati, idades. 
Tudo o que está expôsto no pavilhão português 
tem características que falam muito de perto ao 
coração da gente brasileira. 
Para que o pavilhão de Portugal saisse inteira-
mente conforme os projetos, o govêrno da grande 
nação luzitana designou como delegado principal, 
o sr. Alfredo Lencastre da Veiga, o qual, ao desin-
cumbir-se da sua missão, o fez de maneira que 
o pavilhão do seu país se constituísse em ponto 
das mais altas referências não somente por parte 
dos visitantes como e também da imprensa bra-
sileira. 



, 

LI BANO 
A indústria e a artesiana são o, trmas cio stand 
dn República do Líbano. Uma colPção valiosís-
sima de moedas orienta is t' medalhas figuram na 
mostra lihanl'sa bem como sedas, r<'ndas, produ-
tos de aço. Em artísticos paineis, VPlllOs fotoµra-
fias representando v1írios aspectos da vida na-
quele país irmão que t!'ndo v1írios ,éc-ulos de tra-
balho, de cultura (' df' ação civi lizadora, lrmbra-
nos, drstarte, quanto o Brasil !(anhou pela ação 
de seus filhos q11~ aqui aportaram na obra j!run-
diosa de construção da naeionalidadr. 
Convém l,•mbrar, ainda, que desde quando o Me-
dit!'nânro era um mar fenício, o Líbano já n·s-
pirava sôbre milhares de quilômetros. Seus filhos, 
como dissemos linhas atnís, saíam p,•lo mundo 
afora, conrn•lizando nspir-ações qu1• suu 1wqu1·1w 
mas 1-(runde p1Ítri11 não podia rontl'I'. A 11du,·iMos, 
t·orajo~os e (·111111·1•t•nd1·dores, êles se transportaram 

lbirapuera 1 O 1 

de con tint'nle a continenlt', com atitudes dt' uma 
mentalid:JJl' que parere desconhecer front eiras: en-
contrado~ nas schas da amazônia como nos mer-
cadcs da China, ê lt•s r<'pctiam f' ainda r .. petcm 
as viagens dos fenícios (JUI' do mar Báltico ao 
C.ibo d:1 Bôa Espl'rnnça, escalaram os portos do 
mundo conhecido e desconhecido, difundindo a 
dt•scolw1 t:1 do vidro <' o uso da mo,•da, c·onstruin-
do navios para o alto mar ,• dando no mundo o 
a lfaht"to. 
Eis. em síntcM·, o que podemos dizer do Líbano. 
hoje superiornwntt' dirigido 1wlo prt'sidt'nte Ca-
millt• Chumoun ,. que r('t·1·nten1t•nte visitou o Bra-
sil. O pavi lhão foi muito bem organizado pclo 
sru comissiírio-1-(t'l'lll, sr. Edmond J. Téhini, o qual 
v,·io <'s1wciulnwn1t· d!' B,·irult' para cuidar du r<'• 
prt·st·11t11ç1io cio ~t•u país no ccrtt1111e do lbirapu<'ra. 
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S UI ç A 

\ Suiça apresenta-se no lbirapuera con, um rico 
mostruário de peças qu., já foram .-xpo~ta. na 
F.-ira de Frankfurt, na Alt>manha. 
l\a área ocupada P<'lo f."Xtraordinário país. estão 
di8postos de maneira inteligenl<' t' ag:radavel, grá-
ficos. relógios, fotografias e pt>ças interessantes que 
dão ao visitante' a impre,são de que. num ·'vol 
d'oiseau", estivesst> pncorrendo. t>m poucos minu-
tos, o país alriino . 

. \ participa~ão oficial da Suíça no Pavilhão das 
Nações assim como à I.ª Feira Internacional de 
São Paulo foi organizada pelo "Office Suisse 
d'Expansion Commerciale'', de Zurich. 
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Os Estados U11idos apresentam A tomos para o hem da humanidade 

O ,-ientista norte-americano Robert LeBaron j1111-
to a 11m modêlo operacional explica o sistema de 
tratamento de <·âncer por meio de elementos rc,-
díoativos - uma tias mais importantes aplicações 
tia energia atômica. O Sr. LeBaron veio a São 
Paulo como representante pessoal do PrPsident<> 
Eisl'nhower para a inauguração da exposiçtio 
''Aromos Para o Bem da llumrwidade". 

Na PXpos,çao norte-americana 110 lbirapuera e11-
co11tram-.1e, entre outros, exemplos da aplicaçtio 
da energia atômica na agricultura, obtendo-se, 
como resultado plantas melhores e colheitas mais 
abundantes. 

Átomos para o bem da humanidade, é o tema da 
participação dos Estados Unidos na Exposição 
Internacional do JV Centenário de S. Paulo. No 
pavilhão está ilustrado -:le maneira completa o 
grandt' esfôrço que vem ~endo feito no sentido 
de levar-se o ruais ràpidamente possível a tô-
dos os benefícios da idade atômica. Numa das 
salas do pavilhão existe a descrição dos ele-
mentos rádio ativos e da pesquisa e mineração, 
bt'm como fotografias f'X[)licativas, amostras de 
minérios radioativos ,.. aparêlhos de pesc1uisas 
bem assim uma câmara paira verificação de 
exemplos de fluorescência de alguns minérios ra-
dioativos. Em outra sala encontram-se fotografias 
e um modêJo operacional de uma pilha atômica, 
modêlo êsse que pode ser acionado pelo público 
para observação do que ocorre na realidade no 
caso de uma reação nuclear controlada em cadeia. 
Noutra sala, demonstração dos métodos de manu-
sêio, armazenamento e transporte de materiais 
radioativos. 
Um dos aparêlhos permite que, por contrôle re-
moto, sejam feitas operações de manusêio das 
mais violentas formas de radioatividade, sem qual-
quer perigo para o técnico. Pessôas devidamente 
treinadas conseguem com êsse aparêlho enfiar 
uma linha numa agulha. O aparêlho que é com-
pôsto de uma série de alavancas, executa todos os 
movimentos dos braços, mãos e dedos de um sêr 
humano de modo que, à distância, devidamente 
protegidos por placas de cristal e de chumbo, 
os técnicos podem manusear vidros, tubos, equi-
pamento completo de laboratório com visão com-
pleta do que estão fazenJo e sem correr o me-
nor risco. Em outras salas são demonstradas as 
aplicações práticas dos produtos e sub-produtos 
da lihf'>rtação da energia atômica, especialmente 
de rádio-isotopos em vários campos, como por 
Pxemplo. na agricultura. 
Falando pt>rante a Assembléia Geral da ONU. e 
tambC'm por meio de repetidas medidas práticas 
de seu g:ovêrno, o Presidente Eisenhower tem 
demonstrado qut' seu país auxiliará a todos a 
rf'~o]verem o dilema atômico e que se devotará 
a fazt'r <'Om (JIIC' a maravilhosa inventiva do ho-
mf'm não seja dedicada à sua morte. mas ~im 
à ~ua vida. 

Talvez o mais dramático exemplo das aplicações 
da energia atômica em benefício do homem seja 
o representado por êste modêlo qtLe se e11ro11tra 
na exposição dos Estados Unidos 110 Palácio das 
Nações. Trata-se do modélo de uma 11si11a elé-
trica que funciona tendo como romb11s1foel um 
elemento radioativo. Usinas como essa, que 
se enco11tram em construção nos Estados Uni-
dos, serão a solução ideal para os problemas 
de produção de eletricidade em regiões subdes-
envolvidas e onde haja escassez dos combustfocis 
comuns como o petróleo, caniiío 011 mesmo que 
das d'água. 
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URUGUAI 
,\ caracterí~tica fundamental do Pavilhão do Uru-
guai é con,tituida por um teto plano de alumínio, 
suspenso no ar por um conjunto de cabo,; de aço 
e tôrre, de esbelta esl rutura metálica. 
A idéia f(Ue orientou a rt>alização dêsse teto sus-
penso. foi a de se obter um grande espaço coberto, 
porém que fosse livre dt> apôios. capaz de pt"r• 
mitir uma composição dt"corativa ágil e dinâmi-

n1. não condicionada a 1·lenwntos construtivos. 
Debaixo ele~~ª superfície coberta, o, próprios ele-
mentos ,frcorativos são funcionais. pois definem 
os espaços interiores e exteriores. 
Outras caractcrfaticas interessantes são o lago ori-
innalmPntl" il11minado. a escultura executada em 
uma só peça de onix uruguaio e o atraente colo-
1 ido do conjunto. 

Projeto e direçrío dos arqs. : ARI EL OROZCO, j 
FFUPF: C:ARLOS Z.\.\IORA <' KELLY GRAN-1 
D.\L DE SCHEPS. 

Pintura e Decoraçrio Exerutadas l'or : JORGE 
\' \RELLA, HOR.\ClO CARLmI.\Gi\'O e LUIZ 
Lól'EZ. 



URUGUAI 
"FORBRIL" FORNECEDORA FABRIL LTDA. agradece à representação 
urusuaia para a exposição do Parque lbirap11era a 011ortunidade de cola-
borar na constr11ccío do Pal'ilhão do ( r111(uai. 
Estrulllras metálims executadas por "FORBRIL" Forn(·n·dora Fabril Ltda. 
São Paulo. Cálculos estáticos da estrutura a <argo du Eng. Alfredo Hudzit. 

I birapue ra 1 0 5 
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IT ALIA 
Para sua repre,cntação no cerla111e <lo I birapuna. a Itália conta com uma 

área de duzentos melros quadrados. 

Podemos qualificar como ~endo um <lo;, mais brios pa,·ilhõ€'~, poi~ tudo 

está dispôsto com muito gôslo e. sobretudo. por tiuc tf'm um scntido didá-

tico. A artr. a ciência e a navegação. nas , árias Iases da sua mi lenária e 
ilustre história. manifestam-se nos engenhos modernos como uma maqueta 

d,;, transatlântico "Giulio Cesarc" e <le um a,ião a jacto '•Fiat·•. Leonardo 

Da Vinci, Galileu, .\Iarconi. Yolta e Vespucci. são cinco nomes em lôrno 

dos quai,; os l€'mas são de•t·n, olvidos c aprc,entado, os objeto, que li1tu· 

ram no su11cstivo stand. 
O piso é cobt>rlo por um ::,ran<lr Lapde \'crdc e cortinas , c-rnwlhas caf'm 

do teto dando graça ao ambirntr, de,tacando-,r sôbre ê~sc- fundo foto· 

gr,ifias das maiores cidades italianas. mostrando vários aspectos tanto da 

parte urbanística como arquitetônica. 

Para dirigir os trabalhos da participação italiana não somente na exe-

cução da comtrução do pavilhão como e também nus ckmais atos comt'• 

morativos do IV Cmtenário. o govêrno italiano dr~ignou o embaixador 

Luciano .\lascia. 



PACHECO FERNANDES, DANTAS L TDA. 
ENGENHEIROS C I V I S 

RUA MAJOR SERTÓRIO, 92 
2.o ANO. CONJ. 21 

ARQUITETURA 

TELEFONE; 32-0679 
SÃO PAULO 

CONSTRUÇOES 

MAIS UMA GRANDE COBERTURA COM AS CHAPAS ONDULADAS "BRASILIT"! 

1 

' 12.000 metros quadrados 
para as moderníssimas 
instalações da LION S. A. 

• Sempre preferidas pelas grandes 
firmas para todas as coberturas 
de importância. 
Suas características de resistência 
e durabilidade são a garantia 
da marca "BRASILIT". 

• S. A. TUBOS BRASILIT 
Rua Marconi, 131 • 7•. andar 

Telefone 31-4127 • SÃO PAULO 
Distribuidores em todo o Brasil 

lllllf ,JQI-ART/IQ$ SANITlf /fls 
Copas e Cosinhas Americanas - Exaustores 

RUA GENERAL COUTO DE MAGALHÃES, 139 
~-

Endereço Toltgráfico, ARKA - hlefones, 34-5524 • 34-3767 

EXPOSIÇÃO: Rua Brigedeiro Tobias, 635, Fone 34-6612 

COMPANHIA ITALIANA TURISMO 
PASSAGENS AÉREAS, MARITIMAS E FERR0VIARIAS 
VIAGENS COMBINADAS, INDIVIDUAIS E COLETIVAS 

PRAÇA D. JOS( GASPAR, 22; FONES: 32-1065 - 35-7779 

-, 
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NACRANDEl 
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não devem faltar os aparelhos sanitários 
SOUZA NOSCHESE 

t r1 
l)1 

1 \~ 
conhecidos r:orque são os mais perfeitos 

VISITE NOSSAS EXPOSICÔES 
Em oos~a loja: 

Rua Marconi. 28 - Te!. 4-8876 - São Paulo 

soe. AN. co~tRCIO E lNDfiSTRlAS 

SOUZA NOSCHESE 
São Paulo• Matriz: Rua Julio Ribeiro. 243-TeL 9·1164 C. Postal 920 
fibaia; R. Otienl•. 417 • Ttl.. 9 S33-4 • S. Pau.lo- R. Jooo Peasoa. 131-Tet 20~~ Saniot 

, , REPHESENTANTES: 
V. TEJXEJRA 6, CIA. LTOA. Hua Htoc:huelo. 411 - RIO OE JANETRO 
ALBERTO NICHO 6 CIA - Ruo Dr Muricy. 419 - CUHITlaA 

LINDAS CôRlS 

L.. ff':?; 
LINHAS PUF(lfA\ 

..... ---------------·····-
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pe\O 

Ideais para qualquer 
percurso ... 6tlmas para 
transporte dltlrlo 1 

73orghorr S. A. 
Av. Gal. Olim;,io Silveira, 63 - Fone S1-2138 - S. Paulo 

RIO DE JANEIRO - BELO HORIZONTE - RECIFE , 

(9. tJ;Jícios PARIS • ROMA • RIO 
com 72 apartamentos e 

o completo e moderno 

Tf ATRO MARIA LLA COSTA 
foram construidos em 28 mêses pela 

CIA. CO~STRUTORA Pf 
ENGENHARU CIVIL 

ÃROUITETUR,', 

Rua Marconi, 124 - 6. 0 andar - São Paulo 

------- -



• Repousante 
Dt1tnho citntífico, ts10/•mtn10 
mdcio t indt/ormávtl, adap-
tando-st ptr/tit,mun1t às li-
nhas do corpo. 

l uxuoso 
S•porlts l•m•ís d, •gr•dávtl 
dtsenho, tm harmoniosa rom-
binação com as c6rts do tJIO• 
/amemo. 

Recanto Gabinete. 

Prático 
O autnto móv (/ ptrmilt ao 
tspt<tador stntttdo dar passa-
gtm t10S 01,tros Jtm precisar 
IM.Jttnt11r-st. 

Durável 
Tôda a tJlrutura é constrnúltt 
tm aro dr Volta Rrdond,, 
da mtlhor q•alidadr. 

LIVING - SALAS DE ALMOÇO 
DORMITORIOS GABINETES 

ETC. 

preferência 

Entre cinemas que apresentam 
mente o público prefere o que 
ções, maior conf Ôrto. 

o mesmo programa, evidente-
lhe of creça melhores instala-

Compare as vantagens • revoluci,mirias da Poltrona Pullman 
Recuável Brafor com os modêlos de tipo convencional, e cer-
tifique-se de quanto o seu cinema tem a ganhar, em confôrto, 
em beleza e em aumento de frequência. Conquiste a preferência 
do público oferecendo-lhe mais conf Ôrto. 

Para maiores detalhes, consulte-nos sem compromisso. 

POLTRONA PULLMAN 

Loja BRA FO R Rio: 
Rua México, 21-A 

Tel. 22-0180 

RECUÁVEL BRRFOR ~/lrl,R 
Loja BRA FO R S. Paulo: 
Rua 7 de Ábri f, 125 

Tel. 34-6665 

Móviis-1 

LI M IT.\D.\ 

Indústrias de 

Madeira e Metal 

Fábrica: Avenida Dom 
João VI, 377 - BROTAS 
SALVADOR BAHIA 
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Exposição permanente de quadros a Oleo 

AVENIDA 

ANGÉLICA , 

TEL. 52-3918 

SÃO PAl' LO 

BRASIL 

Um quadro da 

Galeri~e i\bril 

• Loja especialisada em Arte Folclórica brasileira 

• Cerâmica popular de todo o Brasil 

• Arte religiosa antiga brasi leira 

• Utensilios, ornamentos e cerâmica de indios do Brasil 
Central 

• Arte Artesanal Paulista, de renomados artistas 

• Salão Permanente de Exposições de Artes plásticas 

ARTE POPULAR 
DO BRASIL 

* PEDRAS 
PRECIOSAS 

RUA BASILIO DA G A M A , 86 
ENTRE 7 DE ABRIL E SAO LUIZ 
TELEFONE 32-8495 (PRAÇA DA REPÚBLICA) 

ARTE-DECORAÇÕES 

HENRIQUE LIBERAL S/A 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA TODO O BRASIL DE 

• -

-' 

• -
JANSEN 

PARIS 

Comunica aos seus prezados clientes que o 
enderêço ficou alterado do seguinte formo: 

AVENIDA IMPERIAL, 73 - ITAIM - FONE 8-3664 - S. PAULO 
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HOSTfSS-CANTORA 

VOS CONVIDA 
1 

A OAN~AR 

NA INTIMIDAUf 00 

CLUB 

; 

OAS ~1 AS HORAS 

AV[ NIDA 

• 1 IPIRANGA, 55íl 

i Rua José Maria Lisboa, 177; São Paulo f O N f : J 6 - 1 1 

Execução de Lrabalhos para AR CONDICIONADO 
Decoradores e Arquitétos Aberto das 10 horas da manhã ,_ 
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ENGENHARIA 
ARQUITETURA 

CONSTRUÇÕES 
TERRA PLE NAG EM 

Instituto Ce11tral do Câ11cer, â rua José Cetulio. 
em São Paulo. uma das 11ossas últimas co11strnc;ões. 

Maquete da Fábrica Paramount S . A. (em construção, Via A11chieta, km. 11). 

Alberto Badra, Miguel Badra Junior & Cia. Ltda. 
Rua João Brícola, 39, 7.0 andar, fone: 35-0197; São Paulo 

1- - ----------

MOVEIS HABITAT 
São Paulo , rua Augusta, 2390 - fone 80-9527 



Nos mais modernos edifícios do Brasil 

CALDEIRAS AUTOMATICAS 
INCINERADORES 

LABOR INDUSTRIAL LIMITADA 
Rua Teodoro Sampaio, 1536 • Fone 8-6862 - São Paulo 

-1 

CAavALno MmRA s; A 
COMERCIAL E INDUSTRIAL 

ARTIGOS SANITÁRIOS 

FERRAGENS FINAS 

IA ~ONTE 
A Fechadura que Fecha e Oura 

ESC. E LOJA, RUA LIBERO BADARÓ, 605 
FONE: 36-9149, C. POSTAL, 201 
END. TELEGRAFICO - "RODOL" 

SAO PAULO. BRASIL 

para fachadas, pisos e paredes 

Indústria Paulista de Porcelanas 
A R G I L E X S. A. 

Rua Nestor Pestana, 47; Fone 34-8043 
SÃO PAULO 

RUA PELOT AS, 141 - TELS. 70-4046 - 70,4053 
SÃO PAULO 



Foz gôsto vê-los cheios de vita-

lidade, sempre dispostos a novos 

trovessuros. É que olém de bem 

o limentodos êles fozem o regime 

VIC MAL TEMA. Contém vitominos, 

ferro, iôdo, proteínas, fósforo, 

sais minerais e malte. 

VIC 
MBLTEMD 

COMPANHIA PROGRESSO NACIONAL 
INDÚSTRIA BRASILEIRA DE BEBIDAS E CONEXOS 
Ruo José Paulino, 717 - Telefone 51-7277 - $ão Paulo 

de manhã 

à tarde 

à noite 



Mosaicos e Ladrilhos de Vidro Lonpi S. I. 
ESCRJTóRIO: Rua 7 de Abril, 282 • 8.0 • Conj. 82 • Fones: 36-3777 - 35-5766 - 37-2213 e 37-8394 

Enderêço Telegráíico "LONPI" • SA O PAULO - BRASIL 
FABRICA: Caminho do Mar - SAO BERNARDO DO CAMPO 

JITSITE NOSSO STAND NA EXPOSIÇÃO DO IV CENTENAR/O • PALA CIO DAS INDúS1 RIAS 



J 

t 

Dá gôsto estar 
numa sala 

pintada com ... . 

Uma saio pintada com Kem-Tone é 
sempre mais acolhedora. Apresenlodo 
em côres modernos, Kem-Tone completo 
o enc_anto de suo solo. Fácil de usar 

* Em tôdas as casas 
do ramo você 
encontra Kem -Tone 
em 11 lindas cares 
à suo escolho! 

(V. mesmo pode pintor seu lar com 
Kem-T anel, seco numa hora, o penas. 
Kem-T one proporciono acabamento 

pecle;to, lôsco e ,o;f;:ERWIN_ i !"LLIAMS 

o '> 
l!f?AS\'-

Tinias de oito qualidade em seleções de côres para tôdas as nect,ssidades 




